
\

ô

-PESQUISA DE AVALIAÇÃO DO PES

ERLI COTRIM LEITE

!.io âc D. ro - 1 ‘.‘S t



ROTEIRO Pag in .1

1. INTRODUÇÃO

2. METODOLOGI?» DA PESQUISA ............................ 5

2,1 - Descrição Geral do Método ..... ................. 5

2.2 - área da Pesquisa ............ ..... ........•..... 6

2,3 — Coleta das Informações ..... ..................... 7

o 2.4 - Processamento e Análise das Informações ....... 8

3. ANALISE DOS DADOS .......................... ......... 9

3.1 - Diagnóstico Inicial .............................. 9

3.1.1 “ Características Sõcio-Econômicas ............ 9

3.1.2 - Habitação ..... .................. . 16

3.1.3 - Abastecimento D'água ........... . 21

3.1.4 - Destino dos Dejetos ........... . ............ 3 3

3.1.5 - Destino do Lixo ....................... ........ 39

3.1.6 - Aproveitamento do Quintal .......... ......... 4 2

3.1.7 Alimcntaç ão ............. ........... ......... 51

3.1.8 - Higiene . ..;..... ...... -...... .......... 64

3.1.9 - Vacinação ....................... ...... ........ 67

3.1.10 - Conceitos sobre Causas das Doenças Humanas
c sobre Doenças da Família .................. . 71

3.1.11 - Conceitos sobre Alimentação ......... 76

3.1.12 ~ Conceitos sobre Agua de Beber ............... 8G

3.1.13 - Conceitos sobre Destino de Dejetos......... 89

3,1.14 - Conceitos sobre Vcrminosa .................... 9 2

i



3.1.],5 - Conceitos sobre Tuberculose ........ .......... 9 6-

3.1.16 - Conceitos sobre Vacinas ....................... 100

3.2 - Participação no PES e Mudanças Observadas ..... 103

3.2.3 - Participação no PES ................ ............ 103

3.2.2 - Mudanças em Consequência da Participação no
PES ...................... ....................... 105.

'1. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES ........ .................. 110

o



J’ART.1 Cl PARAM DiíGTzX PESQUISA OS SEGUIHTES.TÉCNICOS 1)0 MOBR.Al.:

- DA COORDENAÇÃO ESTADUAL DO PIAU1 - COEST/PI

. Antônia Maria dos Rc-is Freitas

. Tcrezinba Coelho do Oliveira

. Tcrczinha Mota Sucupira

. Vicente' Rufino Cortez

- DA COORDENAÇÃO ESTADUAL DE SERGIPE - COEST/SE

. Dalvinete Ferreira Santos

. Maria Augusta Medeiros de Mesquita

. Marlene Alves

- DA GERÊNCIA DE EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA PARA A SAODE - GEPES

. Antônio Rosa Correia

. Fernando Almeida Silva
. Jorge Luís Vicente de Carros 1

- DA GERÊNCIA DE INFORMÁTICA - GEFOR’

. Eduardo Vitorio Leite de.Moura

. Jorge Aben Apar

. Neci .Pereira Nunes

- DA GERÊNCIA. DÊ PROFISSIONALIZAÇÃO - GEPRO

. Iara Calixto Alves

- DA GERÊNCIA DE PROGRAMAS DE AÇÃO COMUNITÁRIA - GEPAC

Yolanda Rosa



DO DE PES! MAS - iJ‘r.’S •

Geraldo S.ur.pa i o boite
}ic>] •'.•ncr Scvcrjano Ponce Maranhao
M.anoel de Sou::;) Meto
Maria Auxiliadora Ayrcs. Moreira
Maria db Socorro Dourado Dímoeira
Mauro Fra jbl a v. Gorodicht
Priscilla CrisLopri
Sérgio ?»1 bugnergué de Araújo .
Vera Lúcia Rache Mendes Pereira

DO SUDSISTEMZr DE SUPERVISÃO GLOBAL - SUSU

. Fátima Regina dc Souza Pinto



1. 1;.!TRO1)UÇAO

Em.]976, o MOI.RAL iniciou a implantação do Programa de
Educação Comunitária para a Saúde- - PES que atualment.c atinge
todas as Unidades da Federação e cerca do mil municípios.

A ação educativa do. PES consiste, basicamente, em estimular
a população, através de mecanismos de participação comunitária,
a conhecer sob novos enfoques seus problemas de saúde e a
promover soluções visando minimiza-los.

Em cada município, o Programa se baseia nas atividades dos
monitores do PES junto ãs suas respectivas vizinhanças. Cada
monitor (um ou mais por localidade do município, tanto na.
zona'urbana quanto na zona rural), atua' junto aos seus
vizinhos no sentido de reuni-los para discutirem e conhecerem
mais prefundamente os problemas locais, cspecialmènte os de.
saúde, visando a busca de soluções.

O monitor é orientado para fazer uma reunião semana] para
realização deste trabalho e contei com o seguinte apoio o
estímulo:

. treinamento básico inicial, em educação para a saúde;

. orientação contínua pela•Comissão Municipal do MOBRAL
(COMUN) e polo Supervisor do /Arca do MOBRAL (um supervisor
para quatro ou cinco municípios);

. recursos humanos e materiais de entidades existentes no
município, na medida cm que haja complementaridade dc
objetivos e atividades;

. orientações sobre; educação para a saúdo, contidas em
mat.erial especifico dc apoio,- forneci do pelo MOBRAL) a serem
utilizadas di.1 acordo com a prob.l<-ma t.i ca dc cada vi zinhança;



. o.1, icntuçõor; !;ob)X' saúde, transmitidas diariamente polo
Programa PES-vla Rádio, cní várias emissoras;

. gratificação mensal, fornecida pelo MOERAL.

Em março de 1977, quando o PES atingia cerca de 700 municípios
de 14 Unidades da Federação, sentiu-se a necessidade do
realizar uma pesquisa acerca, do trabalho desenvolvido pelo
monitor e das mudanças decorrentes desse.- trabalho.

As informações que o NOBRAL Central dispunha, até então, sobre
o Programa no campo (fornecidas pelos relatórios mensais dos
monitores e pelos supervisores de área) não davam uma idêici
mais precisa acerca daqueles aspectos.

Por isso, foi elaborado é executado o "Projeto de Pesquisa
de Avaliação do PES", cujos objetivos são:

-• Verificar a influência do
comportamento da população,
ã saúde.

-• Fornecer subsídios para o

PES no conhecimento e no
acerca do aspectos relacionados

desenvolvimento do' PES.

Este, relatório trata-dos resultados da referida pesquisa.



2. METODOLOGIA DA PESQUISA

2.1 - DESCRIÇ/ÍO GERAL DO i-iETODO

O modelo do invésLigação adotado consistiu na comparação de
aspectos comportaracntais c cognitivos da clientela do PES,
verificados ao longo do proces.so educativo, em três momentos
distintos, a intervalos regulares do quatro meses.

As coletas de informações foram realizadas nos .seguintes
momentos:

- Primeiro momento: Abril e maio de 1978 - Diagnóstico inicial
imediatamente antes do início do processo educativo do PES.

- Segundo momento: Setembro e outubro de 1978 - Verificação da
mudanças ocorridas quatro meses após'iniciado o PES.

- Terceiro momento: Janeiro e fevereiro de 1979 - Verificação
das mudanças ocorridas oito meses, após iniciado o PES.

Através da comparação da situação verificada em determinado
momento com a do momento anterior, pode-se constatar mudanças
e identificar as causas dessas mudanças (o PES ou outra causa).

Esta avaliação do PES-consiste na-verificação das mudanças
atribuídas ao Programa c-m um número reduzido de municípios
(seis) e cm um período determinado (maio de 1978 a janeirp de
.197 9 ) .

Trata-se, portanto, do uma avaliação do PES desenvolvido cm 6
(seis) municípios (ve-r "Avea da Pesquisa", página 6 ), no
período mencionado. Seus resultados têm validade para essa
área e esse período de tempo.



As .ireus de conhoci.monto e comportamento abordadas na pesquisa
foram as mesmas, do material de apoio (livros e folhetos) do
PES. Isto é, aquo.las mais imediatamente relacionadas ãs
precarias condições de saúde da maior parto da população
brasileira, tais como: habitação, abastecimento o tratamento
d'água, destino de dejetos, alimentação, verminose, tuljarcu.loso
e vacinação.-

2.2 - ÃRE/i DA PESQUISA

A pesquisa foi realizada nos seguintes municípios:

- Estado do Piauí: Matias Olímpio, Palmeirais e Itaneira;

- Estado de Sergipe: Areia Branca, Muribcca e Siriri.

Esses municípios foram escolhidos porque: 

-neles o PES. não havia sido implantado até o mês de abril de
1978 (primeiro momento da pesquisa);

- possuiam número de habitantes que se aproximava ao daqueles
municípios onde o PES fora predominant.emcnte implantado ate a
ocasião da pesquisa;

~ situavam-se na Região Nordeste, onde o PES tivera início.

Em cada município foram estudados domicílios situados nas.
áreas de ação (ou vizinhanças) de quatro monitores do PES
(dois de zona urbana e dois de zona rural). Exceto nos
municípios de Muribeca c Siriri onde, cm cada um, foram
estudados domicílios atingidos por apenas três monitores (um
em zona urbana o dois em zona rural.). Para as zonas urbanas
desses município:’. havia a provisão de implantação de apenas 
um grupo.
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Foram estudadas, portanto, nos 6 municípios, áreas do. dção de
22 monitores, sendo 12 de zona rural. (sítios, fazendas,
pequenos povoados não considerados distritos) o 10 de zona
urbana (sedes dos municípios).

Da área de ação do cada monitor foram estudados aproximadamente
30 domicílios (inclusive o do monitor) indicados pelos próprios
monitores como aqueles cujos moradores possivelmente teriam
uma maior participação no Programa. Foi estudado um total do
657 domicílios.

■ 2.3 - COLETA D.AS INFORMAÇÕES

As informações foram coletadas através de entrevistas
domiciliares com a utilização do "Formulário de Avaliação do
PES". (Ver em anexo).

Foram utilizados 657 formulários, um por domicílio. Este
formulário permite .a coleta de informações idênticas cm três
momentos-distintos e o registro das causas das mudanças
observadas em relação ao momento anterior.

O entrevistador verifica com o informante quais as causas das
mudanças observadas em relação ao' momento anterior (o PES ou
outra causa). . '

O formulário é dividido em duas partes: uma relativa a
aspectos físicos e comportamentais c outra referente a
conceitos. A primeira parte é preenchida através da observação
direta c de informações fornecidas de preferência pelo pai ou
pela mãe, não importando que o informante seja o mesmo nos
difcrent.es momentos da pesquisa. Para a segunda parto (de
conceitos) foi. escolhida como informante a pessoa da casa qué 

difcrent.es


úi; í 11 c ,C; e df spon 5 ). ; li d do oni participar
iit ; c :r. do i c.r irt •: cios c.::.oi;, foi a ::.\u o>.i o
pai o i nf de conceitos. Na parta de conceitos, o
j r> "orr.antc foi a mc a peesen nos três luomcntos da pesquisa .

Os entrevistados foram técnicos co MOiíRAL Cc;ntral (GEPES c
SEPtíS) e dos Coordení-.çõos Estndua.i s envolvi das.

2.4 - PROCESSAoEETO E ANÁLISE DAS INFORt-íAÇÕES

7'.s inforr.íiçõcs foram coàif icadíss no Setor de Pesquisas do
MOERAL.e processadas eletronicamente pela CONSULPUC. Foi
utilizado sistema SPSS.

Os dados originais encontram-se gravados em fita magnética,
armazenados na CONSiJLPUC.

r.omicílios foram considerados agrup.rdos
(rural ou urbana) e::í que estão local inaõos.
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ar- aoÓs truistrc c oito de ú.-sc nvolvÍBí ní.o do

3.1. uagaústicc imcial

3.1.1. CA MACT-. HÍ STICAS SÔC10-ECOKÔM I CAS

A maior parte c:s domicí 1 i cs pc-sçui sacas possui de 3 a 8 mora­
dores, sc-ndo que aprese:.iam maior ocorrência os domicílios com
5 ou 6 pessoas (Tabela 1).

A grande maioria das famílias mora em casa própria (68,3%), sen
cio esta proporção maior na zona urbana que na zona rural (tabe­
la 2) .

Embora seja elevada a proporção. Ce casas próprias, trata-se, e;n
grande parte, ce habitações muito precárias (ver pãg. 16 - "HABI­
TAÇÃO"). A proporção de casas-cedidas" e "construídas pelo mo­
rador em terra ce terceiros" é bem maior em zona rural que em
zona urbana porque nessas categorias se encontram principalmente
famílias de parceiros (trabalhadores em regime ce parceria), re­
sidentes em propriedades rurais.

ccidu, etc

Apenas 18,8- das famílias porsoem imóveis çue não sejam a pró­
pria casa, sendo esses imóveis cur.se que unicamente torra. Xa
maior parte dos casos, tratam-se■ce pequenas áreas (tabela 2)
insuficientes par=; uma . f amí lia pre-õuz ir o alimento de que necc



. 1 o.

Uum.i hxh-.i (,i!>j-i) dd .1973) em que o salário mínimo regiou.i.l
era de Crí 544,80, 21das famílias por.mi.iam ronda mensal
inferior a Cr? 500,00,- 26,2'.'. de Cr? 500,00 a Cr? 999,00, 29,5'0
de Cr$ 1.000,00 a Cr? 1.999,00 c 21,2'.’. acima der.ta faixa (ta­
bela 2) .

Verifica-se que a:; rendas familiares mais elevadas estão asso­
ciadas ã propriedade de imóveis pela família (tabela 3).

A ocupação-dos pais (tabela 4) grandemente predominante é a’
agricultura, tanto na' zona rural (62,75) quanto na zona urbana
(34,35).

A categoria "prestação de serviços" (tabela 4) compreende: sa­
pateiro, soldador, biscateiro, barbeiro, zelador, merendeira,
doméstica, lavadeira, babã e outras.

Quanto ao domínio de leitura e escrita (tabela 5), apenas 46,55
dos pais e mães leem, escrevem ,e fazem o nome. Os demais, ou
não lêern, não escrevem e não fazem o nome (28,25), ou o fazem
parcialmente: 21,1% apenas fazem o nome, 0,95 apenas lêem, 1,35
lêern e fazem o nome e 2,05 escrevem e fazem o nome.

A elevada proporção dos que apenas fazem o nome (28,2%) , espe-
cialmente entre os 'homens, possivelmente encontra explicação
na importância que tem o assinar o nome, seja para ter a cartel
rei do trabalho assinada, seja para poder votar (e obter favores
em troca do voto) , ou simplesmente para deixar de ser analfabe­
to.

Esse aspecto e estudado mais deta-lhadamento nos trabalhos:
- "Unidade de Produção Familiar na Agricultura e Educação, la.
parto: Ra Torra e da Educação o 2a. parte: Do Trabalho o .dá Edu
cação", do Hugo Rodolfo Lovisolo, c

- "Cavalo dos Outros: Um Estudo sobre a Categoria Educaqao e os
A) unos do Programa do Alfabetizaçao Funcional do MOP.RAI," , de
Tania Rauster (coordenadora).
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. tín... :zna:;
coiidiçoes dl proprildadl da casa

Própria ..................................................... ............................................. 209 72,1 234 65,1 443 uo , 3

Aluyada ............................. ..................................................................... 37 12,8 6 1 ,7 43 6,6

Cedi <1.1 ................................................■................................................... 32 11,0 62 17,3 9*t 14,5

Construi da pelo mcirador cai terra de terceiros .... 12 4,1 57 15,9 69 10,6

TOPAL....................................................... .......................'................... ' 290 100,0 359 100,0 649 100,0

PROPRIEDADE DL OUTROS UlOVEIS

Terra de menos de 1 ha ............................................................ 6 2,3 17 5,1 23 3,9
Terra de 1 a 9 ha ..................................................................... 2 0,8 20 6,0 22 3,7
Terra de- 10 a 49 ha ..................................... .. .......................; 5 1 ,9 9 2,7 14 2,4
Terra de 90 a 199 lia ............................................................... 7 2,7 13 3,9 20 3 4

'Terra de 200 a 999 ha .............................; ......................... 3 1,2 7 2,1 ■10 1 ,7
Terra de "1000 ha ou riais..........................................................' 5 1 ,9 1 0,3 1 ,0
Terra sem indicação de área ................................................. 3 1 ,2 6 1,8 9 1,5
Armazéns ou box no mercado ou casasexeto aquela 5 1 ,9 2 0,6 7 1 ,2
em. que moram ..........................................................................

lião possui outros imóveis ....................... ......................... 221 . 86,1 258 77,5 4/1 81 ,2

TOTAL .................................................................................................. 257 100,0 333 100,0 590 100,0

• REROA. FAMILIAR ( CRS 1 ,00)

Até 499 ........................................... '............................................ 47 16,7 86 24,9 133 21 ,2
500 a.999 . .'................................................................................... 79 28,1 85 24 164 26,2
1.000 a 1.499 . .. .............................•...................................... • 43 15,3 74 21 ,4 117 18,7
1.500 a 1.999 ...................................................... ...................... 40 14,2 28 8,1 68 10,8
2.000 a 2.999 ..............................................................................' 35 12,5 35 10,1 70 11,2
3.000 a 3.999 .............................. ■............................................. 13 4 ,6 11 3,2 24 3,8
4.000 a 4.999 .....'............................................................... 10 3,6 12 3,5 22 3,5
5.000 e ma is ............................................................................. 11 3;9 6 1 ,7 17 2,7
Renda variável .................................. .. ........................................ • 3 1,1 9 •2,6 12 1 ,9
TOTAL ................................................................................................. 281 100,0 346 100,0 627 1C0.0
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Agricultor ............................................................................... 93 34,3 220 62,7 31

Vaqueiro (Pecuarista) ....................................................... 1 0,3 6 1,7 7 i i
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Alfaiate .................................................................................... 1 0,3 0 0,0 1 0,2

fabricação de farinha................. ........................................ 1 0,3 3 0,9 z 0,5

Comércio ........................................................:................... 38 13,3 25 7,1 b.i 9,9

' Dentista .................................... ........................................ .. 0 0,0 1 0,3 1 0,2

Artesanato ................................................................................. 12 4,2 6 1,7 18 c. , C

Aposentadoria............................... .. ........................................ .. 32 11,2 34 9,7 66 10,4

Magistério ............................................................................... 1 0,3 0 0,0 0,2
funcionário Público ............................................................ 13 4,5 3 0,9 16 2,5

Morto ou ausente ............................................................ 44 15,4 31 8,8 11 ,8
Prestação de Serviços ....................................................... 20 7,0 7 2,0 27 4 .2

. Outras Ocupações ..........■....................................................... 21 '7,3 13 3,7 34

TOPAL.......... ....................... .. ......................................................... 286 100,0 351 100,0 637 100,0
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3.1.2 - HABITAÇÃO

16 .

7\ maior parte dar; habitações (56,9%), possui parede.*;  dc
pau-a-pique (tabela 6). A proporção do paredes de tijolos
na zona urbana (28,.9?) é bem superior a da zona rural
(14,5o) enquanto que ar; paredes de pau-a-pique ou de pa­
lha, zinco ou lata predominam na zona rural.

A proporção de casas com paredes sem reboco 6 maior 'na
zona rural (53,8?) que na zona urbana (48,1%), ocorrendo
o inverso em relação ãs paredes com reboco (48,4% na zo
na urbana e 41,0? na zona rural).

A grande maioria das coberturas sao de telha de barro
(70,2%), sendo também expressiva a proporção de cobertu­
ras de palha (28,3?). Alguns dos municípios estudados se
situam em região abundante em babaçu e carnaúba onde • a
palha dessas palmeiras é muito .usada nas coberturas das
casas mais pobres.

Este quadro retrata a grande precariedade das habitações
da população estudada.

Casas com paredes rebocadas e de material de melhor qua­
lidade aparecem em maior proporção quando de propriedade
das família que as ocupam (tabela 7) e à medida que em
que essas famílias apresentam renda mais elevada (tabelei
8) .

A grande maioria
nem luz elétrica
(tabela 9).

das habitações não possui banheiro (80,7?) ,
(77,2?.)', espccialmente as de zona rural 

Na mesma, tabela, pode-se observar que quase a totalidade
das casas possuem quintal (93,0?) ,o que na maior parte dc
las (60,8?) animais como porcos, e galinhas entram em ca­
sa, especialmente na zona rural.



T A 11 )’: ), A c i>c>;ii,'Ti.ios, i-piioiiix> hateri ai. i>as pakeihis, -1 1.
ri:vi:::t i pai- papei>i:s 11 MATEPJAL DA
co:j.i.juha, Pu!< z.oiia

i» scki r.i ração das vap.iávei s
1 O 11 I c I L 1 S

Z . UI t < /1; t z • i z.iiupai 1 1 <> I !

MATERIAL DAS PAREDES
- .

| ---

Palha ou zinco ou lata ........................................ .. 3,1 19 5 3 23 4,3

Pau-a-pitjce ............................................................................
1 144

49,5 226 63,0 370 50,9

: 37 12,7 41 11,4 73 1?, 0

Ti joio .................................................... .. ................ .

i

84 28,9 52 14.5 136 13,9

2 • 0,7 6 1,7 8 •L 7 —

10 1,9 7 3,4 17 2,6

Outros .................................................................. ..................... • • • • 3 1,0 4 1,1 7 3 ,1

291 100,0 359 100,0 650 103,0

■çevestime:;to das paredes

Com reboco ............................................................ ................. • 140 48,4 144 41,0

Sem reboco ......................... .................................... ................ 139 48,1 1 RQ 53,8 323 53,3

Cora e sem reboco ......................................................... .. 10 18 c

TOTAL ......................................................... 289 100,0 3^1 100,0 640

.,7 ‘

3 00,0

1
t

MATERIAL D.A COBERTURA
}‘ l
i

Palha ........................................................................................ 85 29,2 99 27,6 ]S4
i

UVlha cio barro............................................................................. 201

1

69,1 255

1

71,0

0,3

1,1

456
i

70,2 j

0 2 :Madoira .......................................................................................... 0,3 2

Couibinação c.-2 õois ourais cos irateriais acir.v.i . 4 1,4 4 8 1 '> I— t '' ;

'JOTAL .................................................................. ....................... 291 100,0 359 100,0 650

í



■ .1.8-.

domicílios, ;;i:gi>í.’I>o material das
paredes d revestimento das pare_
DES, POR PROPR 1 JIDADi: E !!AO PRO -
PRIEDADE DA CASA PEEA EAMTLIA.

____PROPRIEDADE PA CASA PlWRll.TÁRlO
NÃO

PltíPR T O T A j
D.ISCRIMIR.-.Ç/O IAS VAlCÁVi:IS r—.___ “II7C

—,—-----
77HZC

. —,— ___ ,___ , ———
—-------- .---—------- -  . —---- . -.. ------ ----------------- ---------------------------------- ----- — --- 1 -- -- - ••— ___ l i IX . —.......

MATER1 AL DAS PAREDES

•Palha ou zinco ou la La ..............................................í................ 9 2,1 39 9,3 28 4,4

Pau-a-pique ................................................................................................. 236. 53,9 133 65,2 369 57,5

Adobe ............................................................................................. '.................. 73 16,7 5 2,5 78 12,1

Tijolo ........................ .................. ■’................................................................. 98 22,4 38 .18,6 136 2.1 ,2

'Pau-a-piquc c palha ou zinco ou lata ......................■. 2 0,5 6’ 2,9 8 1 ,2

Adobo o tijolo ................................................................................... 5 1,1 1 0,5 6 0,9

•Pau-a-piquc c tijolo .......................................................................... 15 3,4 2 1,0 17 2,6

TOTAL . ............................................................................................•.................... 438 .100,0 204 100,0 642 100,0

------------------------------------------------------------------------------------:----------- -—-------- ---------— —-----— --------- i——

■ REVESTIMENTO DAS PAREDES

Com reboco ......................................................... ......................... .. 222 52,9 61 31,9 283 46,3

sem reboco .................................................... ................................. .’... 198 47,1 130 68,1 .323 53,7

TOTAL ........................................................................................................... 420 100,0 191 100,0 611 100,0

TABELA 7 -



DOMICÍLIOS, SDGUMDO MACDI.IAL DAS PZvPJSDDS D

■'.'/AíSTirj;:;?0 DAS P7.RE 0ES, POR R' NDA •WíxLTAR

»—>-.■ ■■' ----- - ---- "------------------------------------ --
Ató <99 500 100 0 1500

2000 | 3000
v j 5000

r. 990 ■ a 149 9 a 1999 ’ a 299? a 3999 n "-i j 9 C ~ L 'X _ _ • ■ ,
DIS C ? IC 0 2’5 / L

::a í ■ ::a > 3 DA | NA | , [ NA | S 1 ’ A i 3
■

NA 1 ■

......................... • ; 14 1'0’, 6 12 7,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 -4,2 Ç 0,0 0 0,0 27 4,4.

Pa--a-pique ........................................................ 77 53,3 101 62,3 70 59,8 34. 51,5 43 . 63,2 ' 11 45,8 11 50,0. o 29,6 355 57,4 .

AIcc e .........................................................:. 13 13,6 13 8,0 . 17 14,5 9 13,6 8 11,8 4- 16,7 3' 13,6 3 11,1 75 12,1

--5oio ................. ............. .....'......:: 14 10,6 3'3 20,4 25 21,4 ■ 19 23,8 12 17,6 7 •' 29,2 7. 31,8 15 51,3 JU , lz

r ”J G
 íj

> * i f»
 íj P i • »u • • >

••
> »Q - í- • O ■ 'U 1 P • »■* 1 P' O £ N >-*• U n o 3 2,3 2 1,2 1 0,9 1 1,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 7 1,1

Z-.suce c tijolo....................................... 2 1,5 1 0,6 ’ ’ 0,9 1 ’ 1,5' 1 1,5 ' 0 0,0 0 0,0 0 0,0 6 l,0‘

. .
4 3,0 0- 0,6 3 2,6 2 * 3,0 4 5,9 1 4,2 0 0,0 15 2,4

132 100,0 162 100,0 117 100,0 66 100,0 63 100,0 • 24 100,0 22 100,0 27 100,0 ' 615 133,0

=3V537i:<í:;to das parsdds
' ■

Cem reboco ..................................................... 39 32,2 64 42,1 44 39,6 35 53,0 42 61,8 15 ' 62,5 15 ’ 76,2 20 80,0 275 45,8

■82 67,8 88 57,9 67 60,4 31 47,0 '26 38,2 9 37,5 5 23,8 5 20,0 313 53,2

121 100,0 152 100,0 111 100,0 .65 100,0 68 100,0 2.4 100,0 21 100,0 25 100,0 _ _ J J.-J J t J

■*3
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■ • ' . . . . i ò
C) IRcíen—.h.- a animais criado:: soito:;, .

ccspeclalnmlc galinhas c porcos • ■■

iaí-.í;^\ 9 - i>omicíi.ios, seg
de i.uz. iii/fírica
hais i:m casa i:

i

, de C
h :ix

:XJS'iT.
>111 NBA

i>i: i>

:;ci a
1., EN

!l! EKD

di; ija

frada

f;t:c i a

MUI 1 R<

DE. AN 3.

: : •■Í LJSISàÇÃO DAS VARIÁVEIS
D

"7 .UR
---1 < • -

O‘M I

i A .*»  A

C 1
C 

| l| ‘"T‘ó"
__ !Í/k.

.x,í.:.:;:;cía 'de banheiro ..................................•

Existe .........................;..................................................,...............

•;?:o existe .................... ..................................................... ..  • •

TCÍAL ............................................•........................ .. .........................

80

217

29 7

26,9

73,1

3 00,6

4 7

313

3 60

13,3

86,1

100,0

127

530

657

39,3 •

30,7

3 00,0

};xist£:cia de ixz elátrica

89

166

255

. 34,9

65,1

100,0

37

263

298

12,4

87,6

100 , U

3 2 6

4 27

553

22,8

77,2

100,0

EXJSTÍNCIÁ DE l.IUINTAL

• Existe ....... ............................. . ...................... ......................

• N\:o existe -....................................... ...................... .................

TOTAL .............-............... ................................................................

. 265

22

287

•

92,3

7,7

100,c

333

358

9 3,6

6,4

100,6

—

600

4 5

-

•

9 3', 0

7/0

100,0

ENTRADA DE.7NÍ37IAIS EI-1 CASA (*)

Não .......... .............................................................................

TOTA1.- ................................................................................................

112

95

207

54,1

■45,9

100,0

17 7

9 3.

2 6 3

66,0

34,9

100,0

2 89 6 0,8

100,0

NÚMERO DE JD.VÍADENCIAS

Três .— . .......-............ *................................................................

Quatro —..... .. ................................................................................

Cinco

Seis ......... ................................................................................

Sete ............................................................................................. -
Oi to c rnais..........  ’.......................■. ...........................................

2
4

40

59

66

35

31

291

0,7

1, <
13,7

20,3

22,7

18,6

12,0

10,7
100,0

2

60

90

82

7 5

30

17

359

0,6

0,8
16,7

25,1
22,8

20,9

8,4

4 , 7

100 p

7

3 00

14 9 ’

3 4 3

1 29

6 5

4 8

6 50

0,6

1,1
1 5,4 .

2 2 9

2 2 ‘; 8

.1 9 , ó

10,0

7,4
3 0 0?, ’’



3.1.3 - d'Acua

A água de bebej procede (.tabela 10) mais freqhentemente
de nascente:; (30,0'.'.), sistemas públicos e/ou chafariz
público (26,63), poços ou cacimbas (22,63), açudes ou
tanques (12,23), c do rios ou riachos (7,23).

Praticainonte sõ nos domicílios de zona urbana, a agua
de beber procede de sistema público de abastecimento e/
ou chafariz, público.

Enquanto na zona urbana a água de beber procede mais
freqúentemonte do sistema público o/ou chafariz público
(55,33), do nascente (30,13) e de poço ou cacimba (.10,03),
na zona rural, os locais de origem mais comuns são: poço
ou cacimba (33,03), nascente (30,43) e açude ou tanque
(20,43). Como pode ser observado na tabela 11 as condições
de higiene desses locais de origem são muito precárias.

Mais de terça -parte dos domicílios (37,23) estão a uma dis
tância de até 100 metros do local de origem da água de be­
ber (tabela 12). Os demais se situam entre 101 e 500 metros
(36,63) e a mais de 500 metros de distância (24,23).

Na grande maioria dos domicílios (88,33), a água de beber
õ transportada cm lata na cabeça. Algumas famílias, geral­
mente de pequenos proprietários rurpis, quando possuem ani
mais de montaria (cavalo, burro ou jumento), costumam trans
portar a água de beber, em latões ou ancorctas, nesses ani­
mais, se o local de origem for muito distante.

Em quase metade dos domicílios (4.4,83), a água dc beber não
recebe nenhum tratamento, ú colocada diretamente no pote; cm
27,83, o único " trataliientó" consiste em coá-la com um pano
colocado na boca do pote (Labela 12). Em 123 dos domicílios
alem de eoada, a agua de beber e decantada (antes de ser m:;
da, a agua de beber e deixada no pote durante cerca de 24
horas para as impurezas "assentarem" no fundo).



)'ni :’.om<'ii • 1.3,91 dos domicílios, • imIu> i e 1 i 11.1 ad, t ou ■ í. .i. .1

trada o coada, ou filtrada e dccan ( ada , . especi a l mcii te em
zona urbana. Apenas em 0,81 dós domicílios a agua ele bebei.’’
é fervida ou fervida o coada, ou fervida e filtrada.

A água de tomar banho procede (tabela 13) principalmente
de rio ou riacho (34,41) , nascente (20,61) , poço ou cacim­
ba (13,41) e de açude ou tanque (12,21).

Na maior parte 'dos casos (57,81), a agua do banho nao c
transportada-, isto c,o banho o .no próprio .local de origem.
Ém quase a terça parte (31,71) do.s domicílios a agua de
banho e transportada em lata na cabeça do local de origem
para o local de banho.

Em quase metade dos domicílios (45,21)', os locais de banho
(tabela 14) mais freqticntes são dentro de açudes, lagoas,
rios, riachos o. brejos ou ãs margens desses locais, ao’ ar li
vre, sobre pedras. Ern 30,01 dos domicílios, o banho é no
quintal, ao ar livre, sobre pedras ou cm banheiros rúst.i -
cos, quase sempre com um-balde ou lata de 20 litros de on­
de a agua é retirada com uma lata pequena e jogada no cor­
po. Casas com banheiro no interior ou no exterior conjuga­
do (com água encartada ou não) aparecem apenas em cercíi do
12,01 dos casos, principalmonte na zona urbana. Em mais do
terça parte dos domicílios (37,61), os locais de banho es­
tão distantes de 1 a 100 metros; em 28,61, de 101 a 500 mo
tros o em 21,01 com mais de 500 metros de distância.

A água de lavar roupa procede (tabela 15) principalmonte
de rios ou riachos (45,11), açudes ou tanques (17,51), nas
conte (16,51) e de. sistema público de abastecimento ou ch.a
fariz público (11,91).

Na grande maioria dos domicílios (77,81), a roupa õ lavada,
ao ar livre, ao lado ou dentro do rios, riachos, açudes ou
taiHjues,, ■ lagoas, brejos, poços e fontes (tabela 16).



Em apenas H, 77. cios domicílios, a roupa ó lavada dentro
dc casa. Km .1.9,77. õ .lavada fora de casa, a distâncias
que variam dc 1 a 100 metro:;; cm 32,9'.'., a distancias
entre 101 e 500 metros, c em 38,41 a niais do 500 metros.

Os locais de origem da água para diversos fins variam
de acordo .com as estaçeos do ano (tabela .1.7) , com a seca,
a água fica mais rara e mais distante.

Observa-se haver dc modo geral, cuidados especiais com
a água de beber em rclaçaó as aguas do banho o dc lavar
roupa-

As águas de banho e de lavar roupa, não passam por nenhum
tratamento, a não ser quando procedera do sistema público
de abastecimento. A água de banho, somente em alguns ca­
sos (crianças, idosos, doentes), é esquentada para "que­
brar a friagem". Já com a água de beber ocorre uma série
de "tratamentos" (tabela 12).

Se considerarmos ainda as procedências das aguas (tabe­
las 10, 13 e 15), verificamos que, em uma proporção bem
maior de domicílios, a água de beber procede de sistemas
públicos de abastecimentos e de mananciais de subsolo
(nascentes e poços) enquanto as águas de banho e de lavar
roupa (estas em maior proporção) procedem princi.palmentc
dc mananciais dc superfície, cm geral mais contaminados
que as de subsolo.

Cuidados especiais com a água de beber, em relação ãs de
banho c lavar roupa, podem sor observados ainda na tabe­
la 17.

Entretanto, embora a água dc beber cm geral tenha melhor
procedência o receba algum tratamento, cabo observar que,
quase sempre, ela é conta:..i.nada no próprio local de ori-



gem, precariamente protegido (l.ibe.la 11), ou na co.l.ot.a e
transporte,- o <iue ar. .formas dt: ( rata-la (tabela 12.) sao
quase sempre ineficazes. Os tratamentos mais frequentes
(coar c decaníar) removem apenas as .impurezas visíveis
como detritos maiores e larvas de mosquito ou "cabeças
do prego" (tabela 17). Em alguns casos, no interior cios
poços, são criados sapos para comerem as larvas de mos­
quitos (tabela 11).



TABELA 11)

bi:bi:r, poi; zo::/\

ixkii eJ r.10:;, segundo pRoçi:i>f!:;ci;\ da Ac.ua dl;

— -• -- ------------------------------ - -------- .—- — -.......... .......------------- - ---------------- .............-.................... ...... ■........... ------- — •------  • —- —--------- —- ~~ —

) 0 M i c l r, i O S

i’ k o c i: d R n c i . a — .. —------ —....... . - — .. _. ..
'/ . UR > A í» A /. i: ll!Al 1 () i A l

.-------------------------------- :--------------- _-------------------------------------- .'JiA. __• {A

Sistema público ................................................................................. 115 39,8 2 0,6 1.17 ) 8, G

Sistema público e chafariz público .......................... 2 0,7 0 0,0 J 0,3

Chafariz público .............................................................................. 43 1 4,8 11 3,1 5-L

0 0,0 3 0,8 3 0,5

Poço .............................................................................................................. 27 9,3 103 28 8 130 20 0

Cacimba ........................................... ...................................................... 2 0,7 15 4,2 17 2,6

Poço c cacimba .................................................................................... ■ 0 0,0 1 0,3 1 0,2

Nascente (fonte)................................................................................. 87 30,1 108 ao,-; 195 30,0

Açude .............................................................................................................. 6 2,1 53 14,'8 59 9,1

Tanque ....................... ................... ’.............................................................. 0 0,0 20 5,6 20 3,1

Lagoa ........................................;..................•.............................................. .0 0,0." .1. 0,3 ] 0,2

Brejo ..................................... . ...................................................................... 1 . 0,7 2 0,6 3 0,5

río ............................................... .............. ................... ; 6 • 2,1 7 2,0 13 2,0

Riacho ........................................................................... .. ............................ 2 0,7 32 8,9 34 5,2

tótal ...'.......................................................................... ’ 291 100,0 358 100,0 6 -í 9 100,0

______

!

Ac.ua
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 DETABELA 1

1 O
/ . BUI

DUMlCTl.lt>.
origem.

 

DISTÂNCIA DO LOCAL DE ORIGEM (m)

descrição das

I
i

Dentro da cas«i 

.1 a 20 ..............................................

21 a 50 ......................................... ... ................  .

51 a 100 ..................................... :  •

101 a 500 ........................................... .................................... ' ;

501 a 1.000 

JJais de 1.000 

Nao foi possível observar 

TOTAL ....•

MODO DE TRANSPORTE

Em latíi na cabeça 

Em lombo de cavalo, burro ou jumento (Em jumen

to com ancoreta - 2) 

Em carro pipa .................................................  . .’.

Encanamento de sistema público 

Encanamento de sistema particular . .

TOTAI

FORMA DE TRATAMENTO.

Não é tratada

Coada 
Decantada 

Filtrada ........................................................................

Fervida ......................................
Coada e decantada 

Coada c filtrada .............................

Coada e feivjda 

Decantada c filtrada ............................................................

Filtrada <? fervida .

Coada, decantada c filtrada 

TOTAI, .................................................

  

7 2,62 0,6 9

23 8,6

29 ao, 9

4Ó 15,0

95 35,6

25 9,4

35 13,1

13 4,9

267 100,0

203 • 77,1

2 0,7

1. 0,4

56 20,7
3 1,1

270 100,0

21 5,9

55 15,4

55 15,4

133 37,3

75 21 ,0

16 /

0 0,0

35/ 100,0

343 96,9

7 2,0

0 0,0

3 0,8

1 0,3

354 100,0

75

2

47

0

6

1

0

1

2

291

25,8

0,7
16,2

0,0

7,6

2,1
0,3
0,0

0,3

0,7

.100,0

0,6

9,2

0,6

15,7

0,0

0,3

0,3

0,0

0,3

100,0

I
I

DUMlCTl.lt


taiii:í.a 13 - f>0:11<• Ti,io,"., ';i:c.u:;ik> ri.-ia i: modo
di: tha:.':;i O! ti: da ac.ua di: tomar rauiio, por <.o.ia

1
D O M 1 C í L I O S

DESCRIÇÃO • DAS VARIÁVEIS 7. ui:iia:;a /. i: JI1AI. 1 () 1 A 1.
1

. --- .. 'lh
■

—■

PROCEDÍltiCIA

81 27,9 0 0,0 81 12,5

Chafariz fiúblico ............................... ......................... ■.................. 11 3,8 1 0,3 12 1,8

t Poço ............................................................ ...............................’•............... 18 6,2 59 16,4 77 11,9

1 0,3 9 9 5 10 1,5

Nascente (Fonte) .................................................................... 61 21,0 73 20,3 134' 20,6

Açude ............................................................................. 8 2,8 53 14,8 61 9,4

Tanque . ............................................................................. 0 0,0 18 5,0
IS’ 2,8

Lagoa ......................................................................................................... 0 0,0 1 0,3 1 0,2

Brejo . . ......................................................... .. ............................... 1 0,3 28 7,8 23 4,5

Rio * . ............................................. .. .................................... ■. . . 56 19,3 68 18,9 124 19,1

Riacho ......................................................................................................... 52 17,9 .13,1 99 ]5,3

Poço e açude ou rio .................................................................... 0 0,0 z. 0,6 2 0,4

Chuva ........................................ ................................................................. 1 0,3 0 0,0 1 0/2

TOTAI..................................................................... ......................... 290 100,0 359 100,0
■

649 100,0

MODO DE TRAKSP0R7E •

Em- lata na cabeça .......................................................................... 90 32,7 110 31,0 200 31,7

Coleta cm ancóretas transportada cm jumento

(Em lombo de cavalo, bv.’-’-'' ou jumento) - 2) ( Em

léita em carroça- 1) .................................................................... 1,8 6 1,7 11 i s

Em carro pina ..................................... ; .. .................................... ..  . 6 2,2 0 0,0 6 1,0

Encanamento de sistema público ..................................... 43 15,6 2 0,6 45 7,1

Encanamento òc sistema particular ............................. 1 0,4 3 0,8 4 0,6

bíao c transportada . . ... 130 47 3 ru G5,9 364 57,8

i

TOTAL ............................................................................................................ 275 100,0 355 100,0 630 100,0

ac.ua


ta>'.i:i.Z\ 14 do;iicTj.i<>::, di:.';cr i <;.\t> i:
PI PTANC j a po:: j.'>cajp de banho, por zona

-------------- ------------------------------—-------- - -------------------------------------- ---------------------- -- --------------------- -■ --------
D O 1-1 1 G 1 I. 1 0

p )•: r; c n i ç A o p zi s v A R J A v i s
Z . III ti a r; a /. i; IIRAI 1 0 1 A 1

j;a . ■; __ .
DHHGRIÇAO

mirgem de brejo, ao ar livre, sobre ] -viras................. 2 0,7 14 4,0 :ig >

Ao lado da fonte, ao ar livro ................................................... 14 4,9 ■12 32,1 : ■>1 • t t

Bica de iiiinantc (fonte) cm banheiro de palha ............... 2 0,7 0 0,0 ■ > 0,3

Zi mirgem do riacho, ao ar livre, sobre pedras ............ 11 3,8 9 2,6 20 . r •

A margem do açudo, ao ar livro, sobre tedr.as............ 4 1,4 45 13,0 .1 7

Dentío do açudo, lagoa, rio, riacho, brejo.................... 75 26,3 125 36,0 209 3j , 8

Dentro de tanq.ue natural, formado jiinto ã -nascente.. 11 ■ 3,8 7 2,0 18 •- > *-

No quintal, ao ar livre, sobre pedras (ou madeira,

ou ch<ão dc terra batida) ...............................................................’ 43 15,1 38 11,0 l 81 12,9

No quintal, Ixinhe.iio com parede de papelão (ou palita)

piso de pedras (ou terra batido) ............................................ 27 9,5 20 5,8 47 7,4

No quintal, parede de madeira, piso de terra (ou tá­

buas) cobertura de palha (soai cobertura).(No quintal,

cercado de tábuas, piso de tábuas, sem cobertura--].). 4 1,4 1 0,3 5 0,8

No quintal, parede de tijolo (ou adobe), piso de ci-

mento, cobertura de telha (cu sem cobertura)................. 6 2,1 4 1,1 10

No quintal, cozinha coberta que serve de banheiro c

privada ............................... ....................................................................... 34 11,9 12 3,4 46

Dentro de casa sobre pedras ................................................ .... .. 3 1,0 1 0,3 z 0,6

Dentro de casa, com tanque e barba d'água ...................... 1 0,4 1 0,3 2 0,3

Banheiro dentro de casa, cem piso de cimento, parede

de tijolo c: cobertura dc tolheis..................................................... 31 10,9 18 5,2 49 V

Banheiro junto ã casa com piso de cincntc, parede de

palha c sem cobertura ..................................................................... 15 5,3 5 1,4 20 3,2

Banheiro público, [serto do poço, ccm paredes de palha. 1 0,4 2 0,6 2 0,5

As vozes, o banho é r.o riacho, ãs vezes em casa................. 1 0,4 3 0,9 *á 0,6

TO’’AL......................................................................................................... 285 100,0 347 100,0 C 3 100,

DlSTziNClZi (m)

D.'iH 10 de casa ................................................................................. 55 20,0 19 5,6 74 12,0

la 20 ........................ -......................................................................... 83 30,2 33 9,7 116 líi,í

21 a 50 ................................................................................................ 24 8,7 34 10,0 t •• -■ t ‘
.51 a 100 .................................................................................................. 25 9,1 32 9,4 57 Q '- / -
101 a 500 ..................................-........................... 52 18,9 1 24 36,5 1 76 23, (
501 a 1.000 ......................,.................................................................. 15 5.5 69 20,3 á-‘l 13,',
Miis de 1.000 ...................................................................................... 16 5,8 29 8,5 • 15 7/
N.ão loi ]<>:-.síVcl elscivar .......................................................... 5 1,8 0 0,0 S 0,1
•JVIA1...................................................................... .. .................................... 275 100,0 340 100,0 G15 )(:0,r
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TABULA )5 -- I ">M 1 <• 11. i ::i:<-.p::i,õ. ppoei:i.r.::i:iA l>A ÁGUA

Di; LAVAR’ ruupa, por zo;;a.

P R 0 C !■: D f! N C 1 A /■
I) 0 1- I c 1 1, 1 o s •

7 . m;
zjía:

', ARA 7. !*  1
/.MÁ .

IRAI í i o
■“.llA.i

A !._

Slr;tema público ......................................................./.................... 72 2-1,8 0 0,0 . 72 11,1

Chafariz público ........................................................................... 5 1,7 0 0,0 r ’0,8

Açudo ou chafariz ....................................................................... 1 0,3 0 0,0 1 0,2

Poço .............................................................................................*.............. 2 0,7 18 5,0 20 3,1

Cacimba .................................••••............................ . . . ..................... 1 0,3 3 0,8 4 0,6

Nascente (fonte) ........................................... .............. ■................ 34 ' 11,7 73 20,3 107 16,5

Açude ... ....................................................................................................... 25 • 8,6 70 19,5 95 1 4,6

Tanque ..................................................................................................... .■ 0 0,0 . l1-' 5,3 19 2,9

Lagoa .................... ’................................................................ .................... 0 0,0 2 0,6 2 0,3

Brejo............................................................................................................. 0 0,0 29 8,1 29 4,5

Rio ............................................................................................... '............... 86 29,7 96 26,7 182 23,0

Riacho ............................................................... .................................. .. . 63 21,7 48 13,4 111 17,1

Rio e chuva ....................................................................................) . 0 0,0 1 0,3 1 0,2

Lavanderia .................................................................................; . . . 1 0,3 0 0,0 1 • 0,2

TOTAL ........................................... ................... ’.................. ......... 290 100,0 | 359 100,C 1649 100,0



3.1..
''jailia jc. •- K>!iic71.1 <).■;, .shgunho inzicuiçAo ).: djstóucja

do locai, di: lavai: poupa, ron :-.<>:;a • .

1
DESCIUÇÁO DAS VA1UÁVEJS

I) O 1-1 1 C í. 1 1 O s
("T 'ó ’ i""a T ’Z. u i; gaiia i . U

jia._
UR AI. _
___ »i- _ 1 • . — - ——._

DESCKJÇÃO . • ' 1
\

Ao <•>)' livre, ao lado ou dentro do poço,fonte,
187 67,0 304 86,5 491 77,8

Sistema público de abastecimento,local coberto, -

com agua corrente. . ..................................................................... <1 1,4 1 0,3 5 0,8 .

Sistema particular de abastecimento, local co

berto com água corrente ..................................... ................., 1 0,4 2 0,6 3 0,5

Local público próximo a fonte, piso de cinen-
to, cobertura de telha, sem parede,sem água

corrente....................................................................................................... 9 3,2 4 1,1 13 2,0

Perto do local onde apanha água de beber, ci^

mentada, água usada não retorna ao local de

origem............................................................................................................ 2 0,7 3 0,8 5 . 0,8

Casa grande coberta com telha de barro, piso -

de cimento, água us.ada escorre para fora do

ol)io d'água....................... ....................................................................... 1 0,4 3 0,8 ’4 0, 6

Tanque no quintal ......................................................... ................. ' 40 14,3 6 . 1,7 46 /, 3

Local cercado, mais distante do que o de 1
beber.................................................................... .......................................... . 0 0,0 1 0,3 1 0,2

Ap ar livre, com água corrente sem higiene .. 4 1,4 8 2,3 12 1,9

No quintal sobre pedras, laje perto de tornei.

ra.................................. ..................................................................................... 8 2,9 3 0,8 11 1,7
.Lava sobre uma laje que fica colocada em uma.

nesa de madeira, seca no arame...-.................................. 0,4 1 0,3 2 0,3

No quintal, roupa lavada na bacia (gamela)... . 9 3,2 3 0,8 12 1,9
Lavam em cima de tábua. Não há escoamento.... 10 3,6 10 2,8 20 3 2
Em cima de calçada •....................................................................... 3 1,1 1 0,3 4 0,6
Ito banheiro ........................................................................................... 0 0,0 1 0,3 ' 1 0,2
Usam água do vizinho .................................................................. 0 0,0 1 0,3 1 0,2
TOTAL................................................................................................................ 279 100,0 352 100,0 631 100,0

DISTÂNCIA (m)

Dentro de casa ................. ................................................................. 50 . 18,1 q 1,4 55 8,7
1 a 20 .............. ................................................................. .. ...................... 18 6,5 10 2,8 28 ‘ t
21 a 50 ....................................................................................................... 19 6,9 24 6,8 43 6,8
51 a 100 .................................................................................................... 32 11 ,6 21 6,0 53 3.4
10) a 5.00 . . ................................................................................ . 89 32,1 113 33,5 207 ■ 32,9
501 a 1.000 ..............  ..................................................................... 39 14,1 111 31,5 150 23,8
Mal s de 1.000 ................. .. ................ ................................................ 29 10,5 63 17,9 92 ! 14,6
Não foi possível observar ............................... ................. 1 0,4 0 0,0 1 ' 0,2 t
total . .......................................................... .  ....... . 277 100,0 352 100,0 629 ieo,o

■■ .. ......———— ----- — , , , ■. .*, ........ . __.... . .  — - . ... , ' _____ — ______



  

  

cliuvas)

Quando a água do açude engrossa (ã

medida cri cue o açude vai: secando

a água vai ficando inais barrenta e

grossa), faz cacimbas no leito do

riacho 

A fonte da cidade deve ser contami

nada, pois os dejetos e lixos de mui,

tos domicílios próximos são jogados

sobre a terra ..........................

Apenas as mulheres e as crianças pe

quehas tomam banho em casa com água

trazida dá fonte.As crianças bebem

água coada e filtrada, os adultos,

apenas coada

Usam água do poço- para bebei e para

tomar banho. A lavagem de roupa é

■no riacho ................. ..

Não usam, o poço que possuem, no quin

tal, porque a água é salgada. Ê uti

lizac.a para animais. (Tem. poço, mas

não usa. Pega no açude porque é mais

fácil. Não precisa puxar água do po­

ço) ...................................................
O;; tanguts (açudes) r.ão separados: um. p.?.raw

beber c outro para lavar a roupa c temar
banho

’A água d.? babar é da fonte e usam o rio pa­
ra tcv.ir lia-J-.o e lavar roupa...............................

lixvc.t banho de vez em qu.inàa no riacho por-

■q.f o J orneei reato pánlico não c constante.



3.). 4 -- pestiijo nos di:.’ji;tos

• 3 3 .

Em apenas 28,.1%'dos domicílios existo privada, mais
cm zona urbana que em zona rural (tabela .18) . Na maior
parto das casas, os dejetos são expostos no mato (51,3%)
ou no quintal (13,2%).

Em GO, 7'ó dos domicílios, a privada c usada por todas as
pessoas da casa; cm 35,4%, por parte das pessoas e, cm
3,9%, nenhuma pessoa da casa usa (tabela 19).

À medida cm qv.c se eleva a renda familiar dos moradores,
cresce a proporção de casas com privada. Nos domicílios
que possuem privada, as maiores rendas familiares estão
associadas aos melhores tipos do privada (tabela 20).

A grande maioria dos domicílios que possuem privada (158
em um total do 138, ou seja, 84,0%) são de propriedade dos
moradores.Apenas 16% dos domicílios que possuem crivada não
são de proriedade das famílias ocupantes. Não se observa ir.
fluência significativa dá Condição de ocupação (proprietar.i
não proprietário) no tipo de privada (tabela 21).

Em outras informações (tabela 22),■observa-sè grande pro
porção de domicílios em que os animais (porcos e galinhas)
ingerem as fezes expostas, principalmente cm zona rural..



3-1

Tabela 1 i! iha".icTr.lê':;, locai, Efi que SÃO depositado.';
os. de.e rios, rou ze:.’A

i

----------_----------------------- ------------------------------------------
■ 1) 0 M r c i L 1 O s

J, 0 c A I S 7 . Hl
211I.7C

BA.\’A
1

1 /.i: UR AI
r '

1 1 0

Existe privada .............. ......................................... 85 30,7 89 25,9 2. /•« 28,1

Na x>rivadi ela v i i n•-•ri 3 3,1 0 0,0 0,5

Dentro elo buraco ............................................................................... 1 0,4 12 3,5 3 3 ?z 1

ExTOSto rz> guínt-al.__________ _________ ___ 31 11,2 51 .1 4,9 82 13,2

Jíxposto fora go quintal . .............. .. .. ..............*. 10 . 3,6 1,5 ■]3

Exjx>sto no inato ................... ...................................... 144 52,0 174 52,0 318 51,3

No noto c no quintal ... 3 1,1 12 3,5 15 2,4

. TOTAL.............. .................'.... 277 100,0 34 3 1.00,0 620

________ 1

100,0



35.

tapeia .19 domicílio:;, .'iit.uiido tipo di:-privada

i:x i !;tj:í:ti: i: utilização da. privada pij.as , . ■

DESCRIÇÃO DAfl vakiãveji;

D O 11 1 C I 1, .1 O

7 . UI! IAÍIA /.Kl II! AI 1 (.' 1 A |

TIPO DE PRIVADA

rosna séptica .................... 12 12,9 6 6,3 18 0 £

1’ossa cie fermentação 21 22, G 57 G0,0 /b 4- r

Fossa absorvente .............. G 6,4 0 0,0 G

38 40,9 20 21 ,0 r- • -' ! -

Buraco rar.n no quintal coberto c:om madei ra . . . A 4 t 3 10 10,5 j; / t

Privada com agua corrente*  Jjgada a rede

de esgoto ................................................... ...............................

público

6 4,3 0 0,0 ■1 9 1*- t

Quartinho no quintal cm

depositados cm abertura

que os dejetos s

na parede caindo

3.0

para
5 5,4 1 1,1 6 3,2

3 3,2 1 1,1 ■ 2,1

TOTAL ............................... .............. 93 100,0 95 100,0 188 100,0

UTILIZAÇÃO

Não é usada ............................... 4 •4,4 3 3,3 7 3/9

Usadá por parte das pessoas ................................ 27 29,6 37 41,1 - fu-i 35,4

Usada por todas as pessoas .................................. 60 GG,0 50 55, G 110 G0,7

TOTAI.......................................... ... . 91 100,0 90 100,0 1 '..3 100,0



TAjFLA 20 . D0F.ICÍCLI03r SEGUNDO EXISTuNC?>7\ DE PRIVADA E
, TZ?O DE PRIV2.EAr POR RENDA FAi17.LIAR.

17 12 9 13 .17,3 32 29,4 23 •• 34', 3 2o l> 0,6 16 69,6 — 2? _ , U -- fi õ *-« -> -

115 87,1 134 82,7 77 70,6 44 65,7 41 59,4 / 30,4 11 ■J v, O 10 33,5 1 -- 7? n

132 100,0 162 100,0 109 100,0 67 100,0 •69 100,0 . 23 100,0 22 100,0 40 133,3 6' Z ~ r ■> A

57,8 19 63,4 6 37,5 7 53,9 g ir D3 z

26,9 10 33,3 8 ■ 50,0 4 30,7 3 18,8' 58

7,7' 0 0,0 2 12,5 1 7,7 1 6,2 14 —

3,8 0. 0,0 0 0,0 0 0,0 2 12,5 4 2,2

3,8 0 0,0 0 0,0 1 7,7 0 0 0 5 3,3

0,0 1 3,3 0 0,0 0 0,0 1 6,2 3 1,6

100,0 30 100,0 16 100,0 13 100,0 16 100,0 154 130,0



37.
tapera 21 - domicfcMo:;, tjpo de privada,

por co:;i>içõf;:; de propriedade da cama.
pei.a pamTi.ia.

tipo de .PRIVADA P1-1APRII
.ILHA.

D O M 1 C
■ r " ■ 1 .......R-

,T 1, I 0 í :

/rAli.lO 1 0
.. .: i: i

1•TAMO
. j\A

Fossa séptica, ou absorvente,

ou de fcrn.cntação........................................... , 83 55,8 15 50,1 103 -■ ■ ..

Fossa soca ...................................... .. ................ .... 47 29,8 1J 36,1 58 30,9

Jkuraco raso r.o quintal cx-lorLo ccxn madoi

ra........................................................................................... 13 8,2 1 3,3 7,4

Privaria com água corrente ligada a rede

pública de esgoto ........................ .. .......................... 4 2,5 0 0,0’ 4 2,1

Quartinho no quintal cm que os dejetos são

■ depositados esn abertura na parede, caindo

para fora e ficando expostas... ....... 4 2,5 2 6,6 6 3,2

Outras .......................... .. ................................................. 2 1,2 1
1

3,3 3 1,6

TOTAL............ .................... ............................................... 153 100,0 30 100,0 185 100,0



tahiua 22 - domicTj.io:;, (>(itka:i il-iokmaçõi:.-; ■
ik>:; poi; zoija.

OUTKAS 1WORMAÇÕES
1

’77tik
~IÍA-

10

1

1

3

2 .

0

1

1

1

1

0

21

(-------- -

J O

IIAtlA

-17, íi

4,8

-1,8

1-1,3

9,5

0,0

-1,8

-1,8

4,8

-1,8

0,0

100,0

M I
i;

" JIA

27

7

0

1

4

2

4

1

0

1

2

■19

C I
líllAI

55 2

1-1,2

0,0

2,0

8,2

.-1,1

2,0

0,0

2,0

-1,1

100,0

1, ' 1
.' í 'ti

A

37

8

1

4

6

2

5

2

1

2

'10

,o :i
1. .Á

.52,8

1.1,-1 ’

1,-1

5,7

8,6

2,9

7,1

2,9

1,4

2,9

V

)0Q,0
f 1.’

As fezes são ingeridas por

Os dejetos são exwstos no irrito servin­

do dn comida para os animais.........................

Os dejetes, sao jogados fora do guintal

pa: ?. os animais não comorc.m..................................

A privada não é usada, usara os arredores

( A fossa ainda não está sendo usada)..........

A fossa é precária, usada apenas por

adultos.................................................................................

A fossa c usada somante pelos filhos.. . .

A privada é irenos usada r.o inverno por

causa de chuva..............................................................

0 terreno c muito baixo. Durante o in­

verno não permite o uso ca fossa çv.e

está sempre sendo substituída, pois o

terreno sede. É nescSOssário tazpar e

fazer outra.

(Terreno alagadiço dificulta cavar o

buraco da fossa.).......................................................

Aguarda instalação do sistema de a-

basleciia-nto d'ãgua para construir
privada ..... ...................................................................

Scnpre ejue possível, usa cal para

conservar a privad-a............ ................................

Já iniciaram a construção ca fossa,

• nns foi intcmr.pida tcrcffi ou-
Uxx: atazerer. .....................................................

TOTAL . . ...............;.............................................



Em outras informações (tabela 24) destaca-se o fato’de
queimar o lixo, uma vez por ano, após acumulado e expor-: o



4 0

23 - do.-ijcTi.jo:’:, :;i:c;in:i>o destino i><> i.ixo k
ia di: depOi; ito j-ara destino

1111:10,\to i>o i.i::o, rou zos

deiztjçáo itv; variáveis ■

destino final,

ExjxzsIq r.-o quint.il...................................................

Exjoslo nt> i:nto (E:<rosl.o fora do

quintal - 55) .........................................................

lixposto ao redor das plantas (exposto

cm frui eiras cor.o adubo-5) ..........

Colocado cm buraco descoberto (Coloca­

do cm barreiro-12) (Colocado no antigo

13070-I)..........................................................................

EnteiTado cm buraco coberto para a trans

formação em -adubo................................. <..............

A

"/. úii
.ZIÍA.

13.6

80

0

2

16

1

D .0

IARA

46,7

27,5

0,0

0,7

5,4

0,3

M 1 C
’ i;

. JIA .

21.4

86

20

2

22

' 2

T. ),

l|:AI

59,7

24,0

5,6

0,6

6,2

0,6

O S
’ f " (I
..■.'NA.'

350

166

20

4

38

3

T'Â \'l_

53,9

25,6

3,1

0,6

5,8

0,5

Queíniado (Exposto e queimado quando acu- ’

mula grande quantieaue-4)..................... .  • • •

Sistema público c.e coleta .............................

total ....................... ;..........

12

4 4

291

4,1

15,1

100,0

12

0

358

3,3

0,0

100,0

24

649

3,7

6,8

ICO, 0

EXISIÍKCTA DE DEPOSITO

Existe ............ .. ....................... ................ .. ............

Não Çxiste ........................................ .. .....................

TOTAL ................... ..............’.....................................

89

201

210

30,7

69,3

100,0

35

322

357

9,8

90,2

160,0

124

647

19,2

80,8

l'.'0,0

quint.il


'J7.llEl.A- 24 - DOMICÍLIO.''-, .'■!:<llHIDO OUTRAE, J IlEORMAÇÔi::;

o hl xo, por zoija. 4.1..

----- .——--------------- —---------------------- —— - ------------ -..... — t— -- • — •

D C 11 .1 C 1 L 1 o s
OUTRAS Jl.-l OKMAÇÓi:.'; • . _ - __- . . .... _ __......

Z . uru a:; A 1 1. . i. IIIlAl 1 1 11 1 .A 1
ZZI/ÁÍ ' •— .JIA c jia:

- . .

Existem r.itos no quintal, possi­

velmente o L...u cout.fi bui para

sua criação ...................................................... 2 20,0 0 0,0 2 7,1

0 lixo é transportado cm trator

para fora da cidade................................... 1 10,0 0 0,0 1 3,6
•

Várias famílias jogam lixo cm

terreno vazio próximo. Existem

muitos ratos no terreno................. -■ 1 10,0 0 0,0 1 3,6

0 lixo é queimado uma vez por

ano . . .................................................................. 3 30,0 17 94,4 20 71,5

b lixo serve de alimentação para

os animais (porco e galinha).... 1 10,0
1

• 1 .5,6 ; 2 7,1

Desconhece a utilidade do lixo,

por isso não aproveita.......................... 2 20,0 0

1

1
o,c:

i
2 7,1

TOTAL . . . ............................................................... 10 100,C 18 100,0- 23 100,0.

cout.fi


4 2'.

3.1.G  - APROVEITAMENTO IX) QUINTAL

A grande maior! a do:; domicílio:.; (86,61) aproveita o
quinta].. Na zona rural, esta proporção se eleva para
92,81, enquanto na zona urbana fica cm 78,41 (tabela 25) .

Dentre os motivos porque o quintal nao e aproveitado
(tabela 25) , dostacam-se; o quintal nao é cercado (30,61) ;
a casa não é de propriedade do morador (20,71) ; o quintal
(a terra) não serve para plantar (15,81) .

Os quintais são mais aproveitados com plantação (53,81)
que com criação (7,01), sendo expressiva a proporção dos
que fazem, ao mesmo tempo, plantação e criação (39,21) .

A proporção dos que não aproveitam o quintal (tabela 2G)
ê sensivelmente maior entre os não proprietários (20,61)
que entre os'proprietários (10,41).

Dentre as criações encontradas (tabela 27), as mais
comuns são: galinhas (52,61 das criações); porcos (27,51) ;
bois (5,01) e cabritos (4,51). Criações como ovelhas,
coelhos, galinhas d'angola, patos, perus, pombos e abelhas
ocorrem em muito pequena proporção.

Quase a metade (49,21) dos domicílios fazem apenas uma
criaçao, 36,11 fazem duas criações e poucos fazem três
(9,81), quatro (4,11) ou cinco (0,81) criações.

Na tabela 28, podemos observar a grande variedade de
frutas cultivadas, sendo as mais comuns banana, laranja,
coco e manga.

As hortaliças (tabela 29) mais comuns são tomate, temperos
do folhas (salsa, cebolinha, cOenl.ro, hortelã), cebola,
quiabo e abóbora.

cOenl.ro


43.

Dentre outra:; plantações (tabel a 30), as mais frcqOen
tes sao milho, feijão e mandioca (para farinha e goma) . ,

A maior parte (tabela 31) dos domicílios cultiva, ou uma
variedade de planta (18,51), ou duas variedades (18.71) ,
ou três variedades (18,71). Ilá quem cultive até dez ou
mais variedades de plantas no quintal (3,51).

Na zona rural c maior que na zona urbana a proporção dos'
que cultivam mais variedades de plantas no quintal.



•• tabela 25 - domicIljo:;, ;uíji><) aproveitamento, .
MOTIVOS DO IIÁO AI’l’l>Vi:iTAMi:UTO E 1 ORMA

de aproveitamento po <_>i:):.’tal, por ..ona

descrição da:; variáveis

D O 11 1 C I, 1

il:AI

ó s
~'j . iíif
Zlll/t

ÍARA
. .. r: — .

77 i:
..jia :

' ‘ f 'o
.TJÍ/V j

. APROVEITAMENTO do quietai,

207 78,4 37] 92,8 06,6

i;ão aproveita................................................ 57 21,6 25 7,2 82 13,4 ’

264 J00,0 346 100,0 610 100,0

motivos . '

À casa lião c de propriedade do ror a
10 17,5 7 28,0 17 20,7

0 quintal não é cercado........................ 19 33,3 6 24,0 25 30,6

0 quintal é pequeno 1................................ 6 10,5 0 0,0 6 7,3

Jlá dificuldade de água........................ . 1 ' 1,8 0 0,0 1. 1,2

tora na casa há pouco teroo............... 5 8,8 4 16,0 9 11,0 .

0 quintal não serve para plantar.. 9 15,8 4 16,0 13 15, S

. Outros rotivos (cedem para outras

pessoas, estão velhos etc).................... 7 12,3 4 16,0 11 13,4

■ TOTAL............................................................ 57 100,0 25 100,0 82 100,0

FORMA DE APROVEITAMENTO

Plantação .......................................................... 121 58,5 163 50,8 284 53,8

. Criação ... ..................,................................... .. 12 5,8 25 7,8 37 7,0

. Plantação c criação .................................. 74 35,7 133 41,4 207 39 2

TOTA1....................................................................... 207 100,0 321 100,0 528 100,0



.tap.ela 2c> _ domicilio:;, segundo aproveitamento no quintal, 45.

POR COND I ÇliEIJ Di; PRORI EDADE DA CADA

PROPR1 EDADE DA CAS/i
aph.m;ita".i do qj-jntal pjditii .tAimo i'i , 1 (1 1. /- 1.

_ _ -----• —

1

•
379 89,6 14 3 79,4 522 .86,6

Não aprovei ta ................. .................... .............. 44 10,4 37 20,6 81 13,4

TOTAL ........................................................................... 423 100,0 180 100,0 603 100,0



TAP.iila 2 7 domjcíi.ios, ::i;gu:,w criaçói::; i:xi::ti:ktí::; i: ,'ir,.

variedade:.; da:; chiaçCh::; eejta.'; do oujutai., por zoma.

DESCRIÇÃO DAS VARlAVÍIJS

 

criações i:xj ::te:;te:;

1’orco 

Cabrito 

Ovelha . . . ..............................................................

Coelho '

Gal inha . ., ' -
Galinha d'angola 

Pato ......................................’•............... .. .................

Peru • ■................................  ■ 

Porilbo 

Abelha ...............................................

Boi :.......................................................

Cavalo 

Burro 

Jumento • • • •
Pequenas animais sem especificação

TOTAL (*)  ................................... ••

VARIEDADE

Uma ' ; .............................

Duas 

Três 

'Quatro ................................ -...........................

Cinco ................................
TOTAL ’............................. ■ . .

D 0 11 i C- í L ) 0 s

7. li i: IARA /. i; ii:ai 1 (' I A 1
_!!A. —.............

28 22,4 87 29,7 115 27,5

0 0,0 19 6,5 19 4,5

o- 0,0 7 2,4 7 1,7

3 2,4 6 2,0 9 2 ?.

81 64,8 139 47,4 220 ‘j 2 f 6

1 0,8 2 0,7 3 0,7

2 1,6 2 0,7 4 .1 ,0

3 2,4 1 0,3 4 1,0
1 ' 0,8 0 0,0 1 0,2

. 1 0,8 0 0,0 1 0,2

0 0,0 21 7,2 21 5,0

3 2,4 2 0,7 5 1 ,2

1 0,8 1 0,3 2 • 0,5

1 0,8 1 0,3 2 0,5

0 0,0 A •1,4 4 1,0

125 •100,0 292 100,0 -417 100,0

55 64,0 65 41,1 n. •J, z

. 26 30,2 39,2 88 j>6,1

3 3,5 21 13,3 2-4 9,8

1 1,2 9 5,7 10 4,1

1 1,2 1 0,6 2 0,8

-86 100,0 158 100,0 2 -í •»

_______

100,0

(*) Este total (417) ultrapassa o total de domicílios que
fazem criações (244- tabela 25)., perque um mesmo domicíliio

é'contado mais de umsi vez, quando faz mais de una criaçao.



•. . M.
tabela 28 - DO.-iicli.io:;, ;:egui!I>o ieutae. existentes

NO (>U HiTAL, )’OK •<'.o:.’A

r nu t a s . ■

____ __ _ r~- -----—• --------

1) O M 1 C í L 1 0 í‘> .
' ' f \i ’

*{
J9ó

• M !~7 . ilIIHái: A /. i;
. jIA
J10 1 1,7

Z!íá
80 3 9,8— -------------

48 .11,9 123 1 6,5 171 i ■:, 9

62 15,4 86 11,5 ].;8 - 3 a
Coco ..............................................................................

35 8,6 95 12,7 i. :o 1 >

33 8,1 39 5,2 72 6 / 3

24 5,9 47 6,4 / ,i v ,

n . 2,7 58 7,8 69 6,0

22 5,4 42 5,6 C *í 5/C

* 9 2,2 40 n A 49 4 . •.

8 2,0 15 2,0 23

11 2,7 9 1,2 20Maracuja

Abacate ... .. .. .......................................................... 6 1,5 8 1,1 1,2

2 0,5 11 1,5 13 1,1

Pinha(Ata) ............................................................. 10 2,5 . 3 0,4 13 1,1

2 . 0,5 9 1,2 3 Q

3 0,7 6 0,8 9 0,s
•

Carambola .......................... .. ................................... 2 0,5 5 0,7 0,6-

Melancia ................................................. ................. 1 0,2 5 0,7 G 0,5

Siringucla ....................... ....................... 4 1,0 1 0,1 0,4

Umbu .............................................................................. 4 1,0 0 0,0 4 0,3

Outras frutas ..................................................... 6 1,5 4 0,5 C,9

Frutas não especificadas ..................... 22 5,4 30 4,0
. r

TOTAL .................................................... . . ............... 405 100 746 100,C'j 113; 2.2,0
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tapeia ?■> - i-íiicli.io:;, nixkjio i matai, içai; ieii.tihpi
/ , •
.» KÓ (jUJhTAL, IVR

48;

H O K T A b I Ç A

Tomate .....................................................................

Temperos de folhas (salsa, cebo-

linha, coentro, hortelã).....................

Nabo . . . ............................................................  •

Pepino . . .............................................................

Alho ...........................................................................

Beterraba .............................................................

Espinafre ............................................................

’7 Jlii
2’JIA’

18

12

10

10

13

6

7

2

3

3

8

7

1

3

. 0

1

0

0

1

105

D O

iaíia

17,0

11., ‘1

9,5

9 5

12,3

5,7

6,7

1,9

2,9

2,9

7,6

6,7

1,0

2,9

0,0

1,0

0,0

0,0

1,0

1.00,0

M 1 C

,.:ka .

18

17

14

15

13

17

13

11

<1

4

2

0

2

1

2

1

0

184

í b

ii:ai

13,6

13,6

9,8

9,2

7,6

8,1

7,1

9,2

7,1

6,0

2,2

2,2

1,1

0,0

1,1

0,5

1,1

0,5

0,0

100,0

o

' f '(i '
u a. '
43

37

28

27

27

21

20

19

16

14

12

11

3

3

2

2

1

1

pog
1

<?
 1-. i o o o

 o o
 o w 

.r»
 a. (_

n ca c
a vi d |

■j
 w '■J o o 

c?
 ro o;

 in vp 
i.j vj j



tahela -30 -■ uorucínos, :;i:gui;i>o outra':; plantações

FEÍTAS IJO QUINTAL, POR ZONA

outras plantações ' í. JÍIÍ
Í1RA1'

0 O M 1 C 1 L J 0 S

1 rt" J,„.:Áf!Á ' 7'7'r

JIA .
IRAI 1 '()•

...íIA.

Ml lho ....................................................... 34 33,2 65 27,5 99 29,3

Feijão ... .. ... ......................................................... 33 32,3 59 25,0 92 27,2

15 14,7 70 29,8 85 25,1

r- 4,9 17 7,2 22 6,5

r- 4,9 10 4,2 15 4,4

2 2,0 7 3,0 9 2,7

Ceife ........................................................................ 0 0,0 4 1,7 4 !,2

Algodão ............................................................... 2 • 2,0 1 0,4 3
■

0,9

Babaçu .................................................................. 2 2,0 1 0,4 3• 0,9

Urucu ............................................................... .. 2 2,0 1 0,4 3 0,9

Capim...............•...................'................................ 2 2,0 1 0,4 3 0,9

TOTAL .............................................. ..  ;............... 102 100,0 236 100,0 338 100,0



TAPEI.A 31 doiiicTijo:;, vaki i;i)Aw:
POR 7.011,3 ■ 50pi: plaetaçoi::: i eita:'> ;:o viiintal,

. — ... . — . ..........- -

n o : 1 1 c 1 1, 1 o r.
V A R I ED A í) E z .'ui; '■ARA /. i;ii i:ai 1 (1 1 A

..LEA . , <■ . .11A IIA

41 21,0 50 16,9 91 18

50 25,6 42 14,2 92 1.8

41 21,0 51 17,2 92 18

. 24 12,3 46 15,5 70 14

17 8,7 36 12,2 10

8 4,1 29 9,8

.

37 7

4 2,1 17 5,7 4

2 1,0 12 4,1 u 2

3 1,5 1 0,3 4

•

0

Pi')? r? inzid a .......................................................... 5 • 2,6 12 4,1 17 3

195 100,0 296 100,0 491. 100



51.

3.1.7 - ai,iiiiirr/v/Ão

O estudo sobre alimentação (refeições diarias o alimentos
consumido:;) é baseado nas declarações dos informantes e
observou-se, nas entrevistas, uma tendência a declarar a
alimentação mais completa do que rcalme.nte õ. Quando ca -
sualmente s-o visitavam os entrevistados nas horas de refei
ção, esse fato era constatado, cm. boa parte dos casos.
Por exemplo, em.alguns casos, pfincipalmente nos domicí -
lios do mais baixa renda, declarava-se comer carne diaria
mente quando, de fato, a carne fazia parte das refeições
somente aos domingos.

Ao que parece essa deformação na declaração se explica por
um certo pudor quanto ã precariedade da alimentação, prin­
cipalmente . diante de pessoa (o entrevistador) de fora,’ da
grande cidade. Já em outros casos, declarava-se a real si­
tuação sem nenhuma dificuldade aparente.

Apesar dessa limitação, o .estudo possibilita uma visão apro
.xiraada da realidade.

Segundo declarações dos informantes, na grande maioria dos
domicílios são feitas três refeições diárias: café, almoço
e janta (tabela 32). Especialmente na zona uibana, aparecem
alguns domicílios onde, além dessas refeições, aparecem um
ou dois lanches. Na zona rural, principalmente, ocorrem do­
micílios cm que se fazem monos .refeições: almoço .ou janta;
almoço e janta. ’ .

Na tabela 33, observara-se que os domicílios que fazem menos
de três refeições (almoço e janta; café, almoço ou janta o
um .lanche; café, almoço ou janta; almoço ou janta) estão as­
sociados às rendas familiares mais baixas.

Os alimentos mais comuns, no café da manhã (tabela 31) são:
na zona urbana, cate, pão e eus.cus; na zona rural, qafõ, cus-
cus e beiju. Como a padaria existo somente na zona urbana, o
pão, em grande parte dos domicílio:: rumais, é substituído por 



al.imentos feitos cm caca com fubÚ de milho ou farinha dc r.mn
di.oca e, cm menor proporção, por carne, inhame, batuta e ai­
pim,

Obncr.va-.se, ainda,’ que o leito apesar de ocorrer em muito
bciixa proporçaof opúiroco ma is cm zona ukdõidu cpic*.  cm zoiin iti­
rai.

Os alimentos do almoço (tabela 35) que aparecem em maior pro
porção, tanto na zona urbana quanto na zona, rural, são o rei.
jão, o arroz, a carnO e a farinh.a de mandioca.

Não se observa variaçao sensível, em função da renda fama liar,
na proporção de ocorrência de alimentos do almoço (tabela 36)
como arroz, feijão, frutas, ovos, carne e peixe. Em relaçao
a hortali-ças e macarrão, verifica-se uma tendência a aumentar
a proporção ã medida em que aumenta a renda familiar. Jã com
a farinha de mandioca ocorre o' inverso, isto S, diminui ã me­
dida em que aumenta a renda familiar.

Quanto ã.variedade de alimentos no café da manhã (tabela 37),
verifica-se que a maior parte dos domicílios têm duas, três
ou quatro variedades de alimentos, não havendo diferenças sen
síveis entre a zona urbana e a zona rural, a não ser que nes­
ta é maior a proporção dos que têm apenas uma variedade.de ali
mento ( quase sempre café).

No almoço, a maior parte dos domicílios apresentam três, qua­
tro ou cinco variedades de alimentos, sendo expressiva a pro­
porção dos que têm -apenas duas variedades, espoeialmentc na
zona rural. Enquanto na zona urbana a proporção dos que têm
quatro ou cinco variedades de alimentos c de 41, ÍZ; c 20, lt ,
respectivamonte; na zona rural, estas proporções descem para
37,4£ e 13, O1;'.

variedade.de


53.

O)>::<• j vu■ r:c;, na tabe.l a ' 38 , que os principais a.l imóntos cu.l t i.
vados no quintal e fora do quintal são arroz, feijão, milho
e mandioca.

J\ principal forma dc aquisição dos alimentos que não produz
ou produz insuficientementc c a compra na feira (tabela 39).

Nas tabelas’ 40 e 41 são relacionadas as formas mais comuns
de conservação c transformação de. alimentos observadas.



taum.ia j? l>o:iicTi..io.‘;, :u:cuíh>u ia:ri: içCí::;

DIÁRIA.':, POR ZOIIA. •54

—--- „--- -—-—„------- ----- --- --- —-- -
DOM! C í 1. 1 O S

R i; r )■: x ç õ e í; ' ■ . ■ ■ 7 ?ui; 15 íiÃ Z.ÍMIPAI í d ' 1
2211 A' /• . JiA . NA

. i

Café, almoço, jantar e 2 lanches.... 4 1,4 0 0,0 4 0,6

Café, almoço, ãn^t.ar c 1 lanche .... 12 4,1 2 0,6 14 2,2 '

Café, almoço c jantar ........................ 251 86,6 321 89,4 572 88,1

1, 7 12 3,3 1 7 2,6

Café, almoço ou jantar e 1 lanche. 3 1,0 0 0,0 3 0,5

Café e almoço ou jantar ................................ 14 4 / 8 13 3,6 27 4,2

Almoço ou jantar .................................................... 1 • 0,3 11 3,1 12 1,8

TOTAL .................................................................................... . 290 100,0 359 100,0 649

■

100,0



o o
DOMICÍLIOS, SEGUNDO REFEIÇÕES DIÁRIAS,

POR RENDA FAMILIAR.

Caie, a.roço, janta c 2 lanches

Ca:-.-, ajrcço, janta e 1 lanche 

s Absolutos

1 ? e :i D Á D A A M 1 L I A
—

i Até
9,00

500,00 q l.coo ,00 a 1.500 ,00 a 2.009,00 a 3.000 ,00 a 4.000 ca' — 73| Cr-:-S0 '>99,00 i 1 .999, 00 2.990 'Oi1 _ 3?) 99 ,00 .00 o r.vl; i 0 7

0 (*) 00
(**) 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 ] 4,2 1 4 , 5 c

1 0,8 2 1,2 3 2,6 2 2,9 2 2,9 1 4,2 0 C',0 3 - - / x 2 n

.106 79,7 139 85,3 109 93,2 65 95,6 67 95,7 22 91 7 21 95,5
•

- . *■>- - í - r 3 7

13 9,8 4 2,5 0 0,0 0 o’,o 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0 /C , - /
0 0,0 2 . 1,2 1 0,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 Â

11 8,3 9 5,5 3 2,6 1 1,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 7 25 n
2 1,5 7 • 4,3 1 0,9’ 0 0,0 0 0,0 0 . 0,0 0 0,0 0 0,0 6

133 xu0‘, 0 163 100,0 117- 100,0 68 100,0 70 100,9 24. 100,0 22 100,6 27 - 0,0 524 100 Cl



TAFilIA 34 iXi jcTT.iai, ::í:c.i:;;io

l)J CAI íl,, !•<■« IICIÍA

ALH ;i jous :. j cai':
1) O M 1 C 1 J i ' o í;

II1AI 1 0 1 / . l~.■ 7. ’ Ui: l/.ftA :. i:i
.11A

rão............................... .. ............................................ 187 28,5 97 9,3 284 14,6

Cuscuz ............................................................................. 142. 15,7 177 17,0 319 16,4

Bciju ............................................................................... 81 9,0 119 11,4 200 10,3

Biscoito ................................................. ............. 9 1,0 3 0,3 12 0,6

Tapioca.......................................................................... ■ 3 0,3 3 0,3 6 0,3

Farofa ................................................ ................... •■ •. 8 ’ 0,9 14 1,3 22 • 1,1

Passoca ...................................................................... 1 0,1 7 0,7 8 0,4

Farinha ...................................................................... 16 1,8 48 4,6 64 3,3

Massa cie milho ......................................... ............ 4 0,4 23 2,2 27 1,4

Iscas ............................................................................. 1 • 0,1 ■ 3 0,3 44- 0,2

Bolo................. ................................................................ 22 3,5 16’ 1,5 48 2,5

Arroz ............................................................................... 1 o,l 1 0,4 5 o-3

Batata ........................................... ........... . ................. 1 0,1 16 1,5
-

17 0,9

• Inharro .......................................................................... 3 0,3 18 1,7 21 1,1

Aipi n ................................................................... '. . ’1 0,1 14 1,3 15 0,8

Feijão ........................................................................ 1 0,1 14 1,3 15 0,8

Sopa ........................................................................ 1 ■ 0,1 3 0,3 4 0,2

Calei ........................................................................ 258 28,5 285 27,4 54 3 27,9

Manteiga .......................................................i.... 27 3,0 26 ' 2,5 53 2,7

leite ...........................................:...................... 56 6,2 36 3,5 92 4,7

Vite.-ijvi ............................................. ...................... 1 0,1 4 0,4 5 0,3

Queijo ..................................................................... • 5 0,6 6 0,6 11 0,6

Canta ..................................................................... 35 3,9 65 6,2 100 . 5,1

<X’Ô3 .......................................................................... 24 2,7 22 2,1 4G •' * .

Feixe ............................... ■......................................... 2 0,2 13 1,2 15 0,8 j

Outros evin u.-.vi (M>nêiwi.1 ai>'n.is.......... 4 0,4 5 0,5 9 0,5]

TO17U................................................................................ 904 100,0 1 04 1 100,0 1945
•1

JGÓ,0



i:<;uiji>G ai,i;u:t<"i'oi: t;oi>o:: icT 1.1 o:tabula

Arroz

1)Hortaliç

Carne 

Ovos 

Pci-xe 

3 c;io,o; 30Leite 

17-1 237 18' Farinha de mandioca 

0,30,3 4 7 0,3Cuscus

■ Pão 0,11 0,1 2 0,2 I 3

Café 4 0,4 9 0,7 13 0,5

Macarrão 48 8133 3,3

Doce 2 0,2 1 0,1 3 0,1

Outros 1 0,1 3 0,3 0,1

TOTAI. 13.10 1303100,0 100,0 100,0

AL1MÍKJW

Al.MOÇO, POK ZOIIA

0,2

"Z .Tlii
 ..LIMA.

D O M

I1A11A

I C I I, I O S

,1 A T ’
’ .......

"z'7i:
jía;

l!l!AI
___ V. ..

1 ' 11
ua

261 23,5 292 22,3 553 22,9

 27925,3 346 26,5 625

 00,0 2 0,2 2 0,1

37 3,3 32 2,5 69 2,9

 9 ’0,8 8 0,6 17 0,7

’ 220 242 18,5 462
1

19,1

44 4,0 37 2,8 81 3,3

27 2,4
1

.57 4,4 84 ’ 3,5



DOMICÍLIOS, SEGUNDO ALIMENTOS MMS COMUNS, POR RENDA FAMILIAR.

a?.?oz ........................... - 123 27.5 138 23,2

FEIJÃO .................................... 132 29,5 153 25,7

J

: j »« u t-j u' O p 73 17,4 98 16,5

HORTALIÇAS ......................... 10 2,3 20 3,4

FRUTAS...............................- 1' 0,2 5 0, 3

CARNES...................... ..... ' 72’ 16 11 113 19,0

evos.......................‘............... .. 13 2,9 16 2,7

11
•

2, 5 ' 24 4,0

MACARRÃO...................... 4 0,9 12 2,0

OUTROS...............................
p
3 0,7. 16 2,7

447 100, b 595 100,0

2000

2999

,_N.A.

56

1000

1499

1500

1999

a

N. A. ?.

93 21,0 59 20,3

110 24,8 6 5 22 3

79 17,3 52 17,9

13 2,9 • 10 3,4

0 0,0 4 1,4

86 1 19,4 56 19 2

11 2,5 1-4 4/8

18 4,1 g 3,1

14 . 3,2 17 5,3

19 4,3 5 1,7

44 3 100, >291 100,0

r! 3000 a 4000 a ! 500 0 i

3999 4999 c r.\n is
| TOT

Ai.

7> N. A. ?. c N.A. «t

19,4 20 20,0 19 20," 15 17,6 523 •22,3

23,9 22 22,0
•

22 23,9 17 20,0 59C
!

25,2

15,9 1 0— 13,0 14 15,7 3 353 16,6

2,4 7 7,0 6 6,5 11' 12,9 84 . 3,6

0,7 0 0,0 0 0,0 4 4,7 16

21, c 19 19,0’ 21 22,8 12 14,1 442 1 , 9

4,5 3 3,0 2 2,2 4,7 7 5 3 e 2

3,1 5 5,0 3 3,3 3 3,5 82 3,.5

5,9 8 8,0 3 3,3 4,7 79

2,4 3 3,0 2 2,2 7 83 62 2,5

100,( 100 100,0 92 100,0 35 100,0 234 2 J- ’ J f V



tabela 37 - Dnriicí v;,i:idi:
i ■ •

• A).) iieuto:; c.mT: e 1:0 almoço, por zona

VARJziVE 1 S
• D O 11 c í

i;i
:ca\

1. .1 o s
l..A 1.

descri çao DA!
IRAI

... .

jia.
7 .11II

.".ca:
IARA

VARIEDADES

Uma ...............

NO caiT;

7 2,6 7,6 32

Duas ............... 82 30,0 81 24,7 .163 27 ]

Trcs ............... 76 27,8 108 33,0 184 30,7

Quatro .... G3 23,1 70 21,3 133 99 1•— /

Cinco . . . . • 27 9,9 23 7,0 50 8 3

Seis o.mais ...................................... 18 6,6 21 6,4 39 6,5

T0TA1................. 273 300,0 100,0 601. 100,0

VAR1EDADES

Uma ...............

NO ALMOÇO

2 0,7 0 0,0 2 0,3

Duas ............... 23 8,1 45 12,7 68 10,7

Três ............ 63 22,2 102 28,9 165 2.5,9

Quatro .... 118 41,5 132 37,5 250 39,2

Cinco . . . . 57 20,1 46 13,0 103 16,2

.Sei s e i.-.ais ...................................... 21 ’ 7,4 28 7,9 49 7,7

TOTAL . . . . 284 100,0 353 100,0 637 100,0



pode ocorrer ma is de uma “cultura por clomici 1 i.o.

tãbiiia -38 - domjc") i. ::i:c.ni.'i>o ai. ::i:uto ; cultivado:; .60.

i;o ou i ltal i: róEA do quiiita ,, roí; •.'.o:.'a
- - ■............. —

1 0 M J C í Ij J O s

p y, k n t k c õ e s 1 . 11II tAIIA /.IUII.AI 1 <* 1 A 1.
..LUA. ...ha. r. ...na . ....... —

83 24,5 145 19,1 228 20,3

96 28,2 225 29,8 321 29,3

88 26,0 190 25,0 278 25 3

4 ' 1,2 11 1,4 15 1,4

- ■ • 43 12,7 124 16,3 167 15,2■ Manei ioc;i.................... ....................

Aipim ................. .. ......................... 14 4,1 28 3,7 42 3,8

6 ’ 1,8 12 1,6 16 1,6

Me líinci a........................................
- 3 0,9 14 1,8] . 17

1
1,5

Babaçu ............'•............................ 2
I

0,6: 10 1,3 12
1

1,1

TOTAL (*)  .......................•••• 339
100,0 759 1 100,0 1098

! ’ ' 1
! * 1 ■

_ U______ 1______

100,0

(*)•'  Este total (1.098) ultrapassa c ele doinicí 1 ios , porque
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o::dí: ak”ii ai.i r.»::rr » • * )

d O M 1 c í . 1 0

okdi: adouj i:i;ti aijmeiitós /. ói:
jia: ■

í A ;í.<’ í:i
,i;a

i:ai

Doador. pelo pai de cuja fazenda

é morador c também comprado:; no

íirmazcm da localidade (Doador.

pelo filho-2)

(Ced.idor. pelo vizinho-2) (Doador.

pelo govcrno-1)................................................. 4 1,8 3 1,1

104 47,1 150 53,5

34 15,4 17 6,]

Comprados na sede do município.. 4 1,8 30 10,7

Compradas no armazém da localida­

de c na sede do município .................. 26 11,8

■

26 9,3

Comprados na quitanda ... ..................... 36 16,3 42
■

15,0

.Comprados na lavoura ..................................... 0 • 0,0 6 2,1

Comprados no mercado e na' lavou-
1 0/4 0 0,0

Comprados na lavoura e cedidos

polos moradores .............................................. 0 0,0 1 0,4

Comprados’ na quitanda o em troca

da produção prõprja ................................... 0 0,0 2 0,7

Em troca do trabalho ................. ; ; . . . . 12. 5,4 3 1,1

TOTAL ..........................*...................................... .. 221 100,0 230 100,0

(*) Exceto cio:; alimentos produ­

zido:; pela família.
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(■oiif.iiiívaçao !>!■: ai.imi.iito::

formas di; cor.'',!:rva<;á.o

Feijão cm im:’.iuiv'.'1 <om areia c
cjnn ilido i-m 1 i'...:, c.i> <ni cxvluz: do
HÚkI-.-Í ra !■<m l. : : .r (l < >.i j. illl qr.ior.
inislnr.uk> c>:> .uei.i em jir.m de barro-2)
(rei ).'•<> cm qr..- n.ii.tui..u!i> com areia c
cn.--.aea.lo-5) ...................................................................... -
Fcijã.a <-.ii grão:., para -ntes, em litros,
Ixz-.i arrolh.:c vedado:: cem cera de
abelha .............................

Feijão em grã-.;, em lat.-.s, caixas eu cachos
de i.-. v !_-.i ra b:-m lampodo.1; (ic?íj.’.o cm Jatas;-3)
(Feijão cm tr.lo da zinco-1) (Feijão cm lata
vedada <o:i; cora de abzJha-1) (1’cijao cm
jvscrvat.õrio pi t prio-3)
Feijão em saccc. (Feijão cm saco de er.topa-
5) (feijão cm saco cie palha c.e carnaúba--;)
(Feijão cm paiol de barro si:.-.;x?r.so-5)

Arroz' cm casca, ensacado (Arroz ensacado c
colocado no chao-9) (A.rroz em saco c.e esto­
pa- 23) (.Arroz em raco scmrc tãnu.ss ou jirau
d? Madeira.-4) (Arroz cm paneiro-21) 

Arroz cm paiol de talo do ceco (Arroz em
casca, cm paiol do. Fadeira-G) (.Arroz em cas­
ca sobre jirau da madeixa-1)
Arroz com casca cm cai xa de irado! ra (Arroz
cm lata fechada--!) (Arroz em reservatório
prõprio-3) (Arroz cen casca—i) 

Milho em grãos ensacado (Milho ensacado e.
colocado no chão-5) (Milho ensacado sebre tá
buas-3)(Milho em saco, sobre jirau de Madei
ra-1) (Milho cr; caixa de nndeira-3) (Milho cm

' paiol de barro :;v.spenso-:>)’(Milho em espigas
com casca no chão-13) (Milho cm reservatório
próprio-3) :

Farinha de ;.-rs:-..iicca ora costas de palha, cos
turadoz. pala loca (paneiros) 
Farinha e goro cm saco (Farinha c gero, co­
locadas em jirau de radeira-!>) (Farinlia c go
r.i imsu.Yis r.o clnão-l) (Furi:ha cm r.ueo-5) (l’a
rinha cm saco sebre tábuas-3) (Ccm.a e tapio­
ca cm sac\>-!>) 

Farinha c:;. lai > iochada (Farinha cm caixa
de nvidaira-9) (Farinha c gema e caixas do
irodei ra-B) (Fa.riíixi c gemã cm caixa de lope-
lão col.orbis-1) 

Farinha cm paiol de rolha (iiirinha dentro
da porão-1) .................................... ..
Quato salgada frita na panela (Cante frita
-l}(C.ni.c sob: (1’eixc torrudo-2) (Ga­
linha cm gol., .1 ra-6) (C.-.ir.e cm geladoi ra-2)

C.aíé cu r.a.o do esloixi no chão...........................

Rt[xadlir<i em caixa.-; de lindeira 

TOPAb........................;................ ..................... .....................

p )•:
i 

í 'i ?'ui’í:Á::X

i 143 ] 27,2

i
I 4 0,8

I• I

12 r 2,3
i 1
I . i1
i 6- i 1,2

I

: . í
■ 155 : 29,5
> I

‘ i- ; 0,2
i i

i 8 | 1,5

' i
i i
; l

I
i 152 |29,2

i 20 I 3,8
i l

p i«
2 I 0,4

S F. O A

  J

inislnr.uk
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LWSKKVAÇAO DE AI, I! II :ilT():•

)> >•: s s o Z;
1'01 DE

ma

para

lha-1) (Feijão «u

5) (Feijão cm

Arroz

em pai ol de Ma.casca
1

au <:>:

) (C/.xna e t api c? -

nutri-
1) 1

rinha denf.o
0

mela (Carne

1,
0

Ripidut a

TOfAL ....

ra-6) (Arro:
a-1)

Canta r.aleula frita m
-í) (<‘arr.o sal<;.,.li-5) (p.
Unha cm «lelacci rã-o) (<

Milho cm grãos; ensacado (Milho ensacado c' ■
colocado no chiso-5) (Milito ensacado sobre tá
buas-3)(Milho cm saco, sobre jirau de Madci

’ paiol de. barro suspenso-5
com casca no chão-1.3) (Mil
próprio-3)...

Farinha de mandioca em cc
turados rela ) oca (panei r 

Arroz com casca em caixa de tradeira (Zvrroz
em lata fecharia—4) t,\rroz cr.', reservatório

Farinha c
locadas et
itvi i>.< saco:
rinha em saco sobre tá!

ensacado (Arroz ensacado c
>-9) (Arroz em saco dc esto-

pa-23)(Arroz em saco sòore táouas ou jirau
de Madeira-4) (Arroz cm paneiro-2.1) 

0

i Z . Úi7 [IA.'IA ”77i: llUÃl
..

ízjía:
i
l

:.;;a . .... A’....

 | 14327,2 203 23,7 3*i  6

 1 40,8 0 0,0

; 12
i

2,3 22 2,6 34

i 6 1,2 23 2,7 29

' 155 29,5 238 27,7 393

1 0,2 15 1,7 16

i 8

•

2-j 2,8 32

!152
29,2 238 27,7 390

’ 20
i

3,8 29 3,4 49

 n1/0 32 3,7 37

1 0,2 17 2,0 18

2 0,4 2 0,2 4

11 2,1 10 1,2 21
 . 00,0 1 0,1 1

1 0,2 4 0,5 5
521 .100,0 858 100,0 1 379

  .1  _____ J
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ln;i'
b.uro-2)

tu!» cl<

■1)

.rvato:

r ’

13) ("Jl

cio ronrlioc cia palha

0-1) iF saco-5) (1

2,7ca cn 

.■la
2) (C.l-

1,5
Ca( é cr.i 0,1
llip.uliu .i <-;•.» cai 0,4
TOPAI 

 

Carne
-1)(Cair

colocado no chão-9>6
pa-23) (Arroz ca saco

lira-6) (Arroz c;i cas
.ra-1)

Arroz ca "paiol ci.
«isca, cn paiol ,

xsn arrolh.
ilx-lha ...

t-1) (1’ei’iaci ci. lata
lha-1) (Feijão ca.

formas de

buas-3)(Milho cn saco
ra-1) (Milho cm caixa <
paiol, cie barro siisrc-r..

próprio-3)

inaelcira-D) (Fari nh i c
Ião coberta:;-1) ....

•o s-uspcr.so-5)

Arroz com casca em caixa
cn Icila fc-diacla-4) (Arroz
próprio-3) (Arroz cn case.

0

  

1» E S f O A 8
i -- - •-----

Z.UR
ltjía:

bã::a 77r

-jíA.:
il!ÁÍ
.....

"f” Ò '

143 27,2 203 23,7 3-16

4 0,8 0 0,0 4

12 2,3 22 2,6 3*i

6 1,2 23 2,7 29

155 29,5 233 27,7 393

1. 0,2 15 1,7 16

8 1,-5 24 2,8 32

152 29,2 238 27,7 390

20 3,8 29 3,4 49

5 1,0 32 3,7 37

1 0,2 17 ■', o 18

 20,4 2 0,2 ’ 4

11. .2,1 10 1,2 21 .
0 0,0 1 0,1 1

1. 0,2 0,5 5
521 100,0 858 100,0 1.371'



62.4 0

1>
)'O1 ni:

I i JIF

(r.
2)

(r-oij ar.
 143

4 0«llxilh.l
ou

(Fc 5 j;io c

 12

t opa-:CO C

aco de
6

155:eiro-21) ...

1
Arro:

8

Milho c:u griios

3) (Milho çrn

co:n casca no ch
 152

20tur.

Farinha

aco-5) (Fa

5

IV

.1) 1 1
rinha dentro

2 0

-1) (Carne ) «
11 1

Caie 0 0
1

TO 17.1
 

buas-3) (Milho c::i saco
ra-1) (Milho rei caixa <

Arroz cin paiol cl
casca, c:n paiol i

: ensacado c
:co do cs to­

ei goiaa cni saco
c;n jirau de rar.
x>r. no chão-l) i!

palha, coi

ilo do coco (Ari
ladeiréi-G) (Arro:

(i A

Arroz’ c;r. casca, cnsac

: Ai
j;a :

1 77 o1 z/,.. 203 23,7 346

0,8

1

0 0,0 4

1 2,3
1

22 2,6 34

i

i 1,2
i

23 2,7 29

i
i 29,5 238 27,7 39 3

i .
; 0,2
i

15 1,7 16

| 1,5

i
i

24 32 |

!

1

|29,2 238 27,7 390
i
1 3,8
i

29 3,4 49

1,0 32 3,7 *3 7

| 0,2 17 2,0 1.8

1 0,4 2 0,2 4

2,1 10 1,2 21

0,0 1 0,1 1.
0,2 Í 4 0,5 5

100,0
1

838 .100,0 137?,



TAIIIJ.Á 4 0 poiiicI i..ofcioido íormaí: dí:
coí:f.i:i;vai;ao t>i: a;.í;:i::;íi.>:;

I
FOHmaí; dí: couservaçáo

1'i’i’jão cai gr.’..v; r.D.l m > cem arej a <:
gm> d.a.’.j cm lai.::;, c.i>x.i:: ou cocho:: de

r.i (lei jau < n grãos j
inistu: > cv.a mera c::i jirau de l:arro-2)
(Feijão c..: ii.i r.lu: <v>:n areia o. •
cnsacado-ó) ........................................................................ i

Feijão o.n cjrãor., irara scr.r.nl c:n litros, j
)c;n arroJirrlx: c vi.ciaios cem cera de
abelha ■.................................................................................. I
Feijão grão.,, ca laias, caixas cu c.acl-.os J
dc rai-ija D.:.i tamrudos (feijão t.i Jatas-3) ■
(Feijão cm tul-O zí:xvj-1) (Feijão ca laia
vedada cvxr. cera ce abelha-1) (Feijão cm ;
reservatório prcprio-3)  i
Feijão cm sacos (Feijão cm saco c.e estoprí- |
5) (Feijão cm caco de palha da carnaúba-i) ■
(Feijão cm paiol de bar ro susponso-S)............ ,

Arroz cá casca, ensacado (Arroz ensacado e ;
colocado no chão-9) (irro:: cm saco de esto- ,
pa-23) (Zxroz c.-s saco seorc tãs-. as ou jirau
de Madeira-4) (Arroz cm peneiro-21) 

Arroz cm paiol de talo de ccco (,'xroz cm
casca, em paiol de Madeira-6) (Arroz cn cas­
ca cobre jirau de :rodei.ra-l) :............... !

Arroz cora casca em caixa de. madeira (Arroz '
em lata fechada-4) (Arroz cm reservatório ■
próprio-3)(Arroz em casca-")  ’ i

Milho cm grãos ensacado (Milho ensacado c.
colocado nu cb.ão-5) (Milho er.sacado sebre tá ,
buas-3) (Milho cm saco, sobre jirau de :oi '
ra-1) (Milito c.-.i caixa do mdeira-3) (Mi.lho c.;. i
jxiiol da barro sus:x?nso-5) (Milho em esp,ic?.s I
eom casca r.o c’.'.~,o-13) (Milho cm reservatório. :
próprio-3)  '■

Farinha do irar.clioca em cestas de palha, cos I
tiu-adoc pela Ixica (panei ros) ............................... I

i

d.e nrideir.i-9) (i’urir.ha e gc-iti c caixas do i
nt:deira-l;) :rli.i c gc-.ci cir. caixa de pá;xr- |
Ião coberlas-3)  j

Furirh.i c:a miei de palha (Farinha dentro
do porão-1) 
Carne salgada frita na r.tnila (Carne frita
-1) (Carr.n s.ilc.: li-S) (1'eixc iorrado-2) (<’.i-
liiiha isi <:’lad..-i i a-6) (C.ni.e t:a geJadcira-2)

Café <í;i sa<v do estopa no chão 

Itipadiu a c:n caixas cio r.'.ui..u ra .............................

■niiAb........................................ .............................................
 

Z * UR
H : .

:a::À 7 . ítl IIIAI I 0
1Z''A

143 27,2 203 23,7 34 ó

0,8 0 0,0 4

12 2,3 22 2,6 31

■
1,2 23 2,7 29

■
155 29,5 238 27,7 3a 3

1 0,2 15 1,7 16

8 1.5 24 2,õ 32

152 29,2 238 27,7 390

20 3,8 ■ 29 3,4 49

5 1,0 32 3,7 37

1 0,2 17 2,0 18

2 0,4 2 0,2

1.1 2,1 10 1,2 21

0 0,0 1 0,1 1

1 0,2 'l 0,5 5
521 100,0

_______

858 100,0 1379

25,0

0,3

2,5

2,1

25,3

1,2

2,3

3,6

2,7

1,3

0,3

1 5

0,1
0,-i

00,0

scr.r.nl


tapeia 41 ~ domicílio:;, f.ec.ijiiiri descrição ui: forma;:
de traeeixirmaçAo de alimento;; fei.a família (>3.

D O M 1 c í J, 1 0 .c

J ti;or; iaç/.o de alimentos '/ li li ti 7 ’ l:ií
■jiã .:

JÁCi i 0 ! A 1.
. ___ ....  _■ ■ — ---- —■-----

Não transforma ................... '...................... 124 51,2 91 27,9 215 37,9

12 4,9 16 4,9 38 4,9

•

Milho cm fubá ............................................ 17 7,0 13 3,9 30 5,4

Milho cm cuscuz. ....................................... J. 0,4 0 0,0 1 0,2

Mandioca cm farinha ........................... 20 8,2 82 25,2 102 28,0
i

Mandioca cm farinha e gom.a

tapioca (Mandioca cm farinha .

e tapioca - 26) ....................................... 32 13,3 89 27,4 121. 21,3

Farinha em goma ....................................... 1 0,4 1 0,3 2 ! 0,4

Tapioca em bolo ....................................... 1 0,4' 1 0,3 2 0,4

Mandioca em farinha e goma-

cm farinha d'água .................................. 0 0,0 1 0,3 1 0,2
-

Mandioca em farinha e bciju..-.. 0 0,0 17 5,2 - / 3,0

Toucinho de porco "cr. gordura.de

porco...................................... .... ........................ 14 5,8 26 7,9 40 /, 0

Coco era gordura (Coco de babaçu

cm azeite c óleo -12) .................... 18 7,5 76 23,4 o.l 16,7

Doces (Frutas cm doces - 2) ... ' 50 20,6 33 11,6 83 ■1.5,6

Rapadura 4 1,6 8 2,4 3 2 2,0

Leite em manteiga e queijo

(leite cm manteiga c requeijão
• -2) .......................................................................... 4 1,6 2 0,6 G J , z

Leite em manteiga . ............................. 1 0,4 10 3,1 11 1,9

l,c i te cm requeijão................................ 11 0,4 1 2 0,6 3 0,5" ’

*
Carne em carne dc sol ...................... i 1 0,4 6 • 1,8 7 1,2

TOTAL .....................................................'........... i 242 100,0 32b 100,0 100,0 "

— ----------- . ,-------- ------------ «

•

r

gordura.de
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A semelhança cio que ocorreu no item alimentaçao (3.1-. 7) ,
porém de modo ainda mais acentuado, verificou-se também
no item higiene uma tendência do informante a declarar
uma situação "mo.lhor" do que rcalmente é.

Os entrevistadores procuraram corrigir essa distorção,
através da observação, quando isto ora possível. Por exem
pio,-nos casos em que a declaração era do que todos da ca
sa andavam calçados e a observação era de que alguns esta
vara descalços (tabela 43) . Entretanto, essa correção não
era possível quando se tratava de hábitos de escovar os
dentes, lavar as mãos antes das refeições ou tomar .banho
diariamente (tabelas 42 e 43) , devido ã impossibilidade
da observação.

Este fato porém não invalida as seguintes conclusões:

- E muito elevada a proporção de pessoas que não es­
covam os dentes após as refeições ou ã noite, prin
cipalmente na zona rural (tabela 42);

- Escovam-se os dentes muito mais na parte da manhã
que após as refeições ou ã noite e mais cm zona
urbana que em zona rural (tabela-42);

- Lavam-sc as mãos antes das refeições mais em zona
urbana que em zona rural. O mesmo ocorre com os
hábitos de andar calçado e de tomar banho (tabela
43) .



ta.hi:ia n - Uf'i(.n,i(.G,:;r<;::<i>> pa:; ri::iscas i:s<.vvz>i;s.'! os

iwrn::;, pi ia :7r;iiA, aiv:; as. 1:1
TERIAI, lPARA i:SC<;'.7Jí OS 1

1 i . í ( \ 'í

i:s.

, A t.\>r ri: i: na- 65.

nsscp.jçâo iw; vaisAviss .
■ '.

’ Z . URI
.1.ÍÍÃ1

) O M

•>aí;a

1 c

Z.’ i:i

1

lÍAÍ' J

. 1 0

~‘r'(>
:“!!A

..A.1
eíiclva1'. cg dilte:; peia :'a;;iiá

'Jtodas ar. [xar.ncas ..............................................

Parte du; iessoar, ............................................

Nenhuma i çsscn ................................................... '

TCTAI...........:..............................................................

ESCOVAM CG DENTES APÔS AS REFEIÇÕES

Todas as pessoas ..............................................

ParCe das pessoas ............................................

Nenhuma jicssoa .................................................,

total ..................:................................

2)3

68

9

290

36

104

282

73,4

23,4

3,1

100,0

2,8

36,9

50,4

100,0

179

161

13

17

259

50,0

45,0

5,0

100,0

5,1
17,4

77,5

100,0

392

27

648

53

162

401

616

60,5

35,3

4,2

100,0

8,6

26,3
65,1

100,0

■
ESCOVAM OS DENTES A NOITE

Todas as assoas ............................................

Parte d^s pessoas ... ...............................

Nenhuma pessoa .................................................

totai..........................................:............

52 ’
81 ’

146

279

'• 8,6

29,0

i J 00,0

37

227

11,1

21,0

68,0

100,0

151

373

613

- " / •
0 <1 «'â

60,9

S ,0

MATERIAL ‘ •

Escova c pasta ...................................................
Escova .................................................................

Pasta (Pasta c ãgua-2) (Pasta com algo­
dão no dcdo-1) ...................................................

So:n?nte água .....................................................

Fumo (Raspa de Juazeiro,.á>vore-l) ..

Não tem dente ...................................................
.TCTAI,............................. ................ .. ........................

269

6

7

1

1 .

3

287

93,7

2,1

2,4
0,3

0,3

1 ,0

)00,0

320
13

0
2

6

2

343

93,3

3,8.

0,0
■ 0,6

1,7
0,6

)00,0

539

19

■7

3
7

630

3,0

0,5

1,1

109,0



. CG.
taiuj.a <13 - do: 11cT1.1<, SEcurnio hábitos das pessoas

).ava>:::;i as ;iaos a:;ti?: i'i: ii:i:, amuai:!."!
calçadas i: to:iai;i :i ba:.iio diai:iamehtií

descrição das variáveis 7?ói:
__ i l /

D 0 M I C 1 ), I O s •

í A i.Íl!Ãl
..

“Tò
___ ' l /.

•; a:i a z. i;
j'íA

LAVAM AS ÉÃfC

J7<: 59,8 166 46,4 340 t; n /

3 73 •19 7

5 1,7 1-1 3,9 19

TOTAI............. .’.............. .................................................. 201 3 00,0 100,0 6 -i 9 .100,0

ANDAM CA1ÇADAS

Todas as pessoas ................................................... 85 29.2 78 21,8 163

185 247 69,0 432 66,6

Nenhuina pessoa ................................ ................... 21 7,2 33 9,2

TOTAL................... ...................................... '.................. 251 100,0

•

358
•

100,0 649 10 0,0

TOMAI' t”"TO DIARI,'ML'?J'E

Todas as pessoas ........................ ........................ 237 81,7 23 2 59,2 449 69 3

Parle das j-essoas ....'................ •........... <59 16,9 119 33,2 168

Ncnhirna’ pessoa ................................................... A 3 ,4 27 7/5 31 4 ,8

TOTAI................................... .................................
•

290

_______ i

100,0 353 100,0 6-: 6
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3.1.9 - VAC.I Í.7.ÇZ-0 

íí muito alta a proporção do crianças do monos do um ano do
idade não vacinadas. Na zona rural, esta proporção õ bem
maior que na zona urbana (tabela 44).

Dentre os motivos apontados para a nao vacinaçao destacam-
se: "Zi criança ê muito nova"; "0 posto de saúde é muito lon­
ge"; "Nao há vacina no posto de saúde"; "Descuido ou desin
teresse".• •

Quanto ã declaração de que a criança 5 muito nova, trata-se
de desconhecimento de que vacinas como BCG, tríplice, Sabin,
antivariólica e anti-sarampo devem ser ministradas no pri­
meiro ano de vida.

Os motivos relacionados aos postos de saúde, podem ser ex­
plicados por um ou mais dos seguintes fatores: 

- Inexistência temporária de vacinas no posto;

- Existência de vacinas cujos frascos só devem ser abertos
para aplicação imediata de todas as doses pois, em caso
contrario, as doses restantes se estragariam. Se no momen
to da procura pelos pais não houver número de crianças su
ficiente, o frasco não ê aberto;

- DeviuO as dificuldades de acesso, de transporte, e carên­
cia de recursos humanos, a equipe do posto, muitas vezos,
nao tem condições de se deslocar as localidades rurais pa
ra vacinação. . . - -

Na tabela 45, observa-se que a maior parte das crianças são
vacinadas entro. 1 c 14 anos do idade. 0 que não quer dizer
que tenham tomado todas as vacinas recomendadas pelo Minis­
tério da Saúde.

Elevada proporção de informantes (40,0?.) declara que segue
a orientação do posto quanto ã vacinação, espccialinonte na
zona urbana. Ma:; e expressiva também a proporção dos que de
ciaram nao seguir ou desconhecer a ori.cn l ação do postai d”.} 



ou que vacina;;! rf.iando o pcsto divulga (ou guando Leni vacina,
ou quando vêem a localidade vacinar, ou vacina na escola)
(23,Gt).
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2G2

36

356

...... • .■..j! a::

47-1

8.1

92

647 ■

73,3

12,5

14,2

100,0

\'ac inação

Nae há crianças ncnsa idade ■........................

I-’or<‘ca vacin.id.is .........................................

212

45

221

72, y

15,5

11,7

100,0

75,6

10,1

16,3

100,0

Hão foram vacinadas...................................... ....

TOPAI. ...............................

MOTIVOS

Criança irr.iito nova ...........................................
•

Crianças estão gripadas ...............................

0 posto de saúde é n.uito longe c fica
difícil levar as crianças ..........................

Não há vacina no posto de saúde ............

Não vieram vacinar n?. localidade onde

nora............................................................................

Tesa irecb oa re^çao provocada rela va­
cina ............................................................................

Descuido cu desinteresse .............................

Outros :;c li vos ............ .......................................

TOPAI..............................................................................

3

1

2

6

3

28

10,7

1.4,3

17,9

M,3

3,8

21,4

10,7

1.00,0

10

3

8

9

6

1

6

10

18,9

5,7

1.5,1

17,0

11,3

1,9

11,3

18,9

100,0

13

7

13

13

7

12

13

81

16,0

8,6

16,0

1.6,0

8,6

3,7

14,8

16,0

100,0

— --- -- —
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i'ir,CKi<7n

K.,O ):'i. cri an­

uiu ano 

vacin.

<u>o 

(ror
cos-2) C 

Parte

tarem não íoi vacinada 

vacin. pletarcra v

ano c 

TOTAL

 

e.gue orientação (D;

Vaci 11a quaiv lecali vacinas...

a na escala

O.itras infe;

Vacina quando cresto divulga (quanto tera
vacina--') ............................................................

Poram vacinad.

 

ni r.r.a idade

• 1) 0 I- I < I ], 1 O
. .... .... .....

? . llili /»’ 1A j Z.i:iii:ai 1 (> A 1.
-- - • • j(Á.. ■|i,\ '

63 21,7 02 25,3 155 24,0

38 13,1 18 5,0 56 8,7

166i
• • 1

57,2 206 57,7 372 57,5

1 10
1 -1

3,4 35 9,9 45 6,9

1
i 1
1

0,3 2 0,6 3 0,5

i

1 12 4,1 4 1,1 16 2,5
1
; 290

i

100,0 357 100,0 647 100,0

i
i

i •> z

i

* 4,9

1

26 40 ó, 3

|131 • 45,8 124 35,2 255 40,0

!
1 6Ót
|

1 20,9
1 .
1

64 18,1 124 19,4

! 59
1
1 20,6 76 21,6 135 21,1

i
i 3 ! i,o 7 2,0 10 1,6
i 4

1,4 2 0,6 6 0,9
i
I15
1

5,2 53 15,1 68 10,7

■-I
|2c6

 !  
100,0

1
1

.1

)00,0 638 } 00,
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3.1.10 - couci: ltó:; .,:or.iu-: causa:; da:; doi:;:ça:.; humanas e sobke

DOENÇAS DA PAMÍEM

Dentre a:; causas atribuídas as doenças humanas (tabela 46),
as mais freqtcntes são: falta de higiene (25,91); falta de
alimentação (J.0,61); andar descalço (8,21); água suja ou bc
bor ágãa ser. tratar (7,31) e tem que acontecer ou Deus quer
(6,01). E ai.ndó\ muito elevada a proporção dos que não sabem
porque, ar.‘pessoas adoecem (21,31 dos i.nformant.es ou 15,91
das respostas).

Acerca da como evitar doenças (tabela 47), as respostas mais
frcqticntcs são: ter higiene (21,71); andar calçado (9,61);
tomar remédio (9,01); alimentar-se bem (7,61) c ir ao médico
(6,31). £ também muito elevada a proporção dos que não sabem
como evitar doenças (22,01 dos informantes ou 14,71 das res­
postas) .

Dentre as doenças da família (tabela 48), as mais citadas são:
gripe (40,71) e verme (26,01). São também expressivas: febre
(7,81), dor de cabeça (6,11) e dor- de barriga (4,01).

Observa-se que, como doenças, são citados também sintomas
(febre, dor de cabeça, etc.).

Como soluções para as doenças mais comuns da família (tabela
49), foram apontadas: tomar remédio- (25,81); tratamento medi.
co (17,51); tomar vitamina (9,51) e tomar vacina (8,31). A
proporção dos que não sabem como solucionar c bem elevada
(18,41 dos informantes e 12,61 das respostas).

Foram -citadas mais soluções ao nível da cura ou tratamento
que ao nível da prevenção das doenças.

ormant.es


TABULA 46 ri:í'.':('AS, • cacsa.1: atui itul da:>
Ai; doença;; ih’:;,‘.:.ai'., ioíí :'.o:.'A

CAUSAS DAS 1 íSrÇAS

  

Não sabe .....................................................................

. Tem que acon'.'T'?r (Deus que>-2) . . .

Falta de al i:. ..-ntaç.io (i’..i alimenta­
ção - 3 8) (iul la cc vitamina---!) ..

Alimentos que fazem mal 

Falta de higiene nos alimentos
(Inseto.', pousam nos alimentos-6) ..

Água suja (Beber águá sem tratar
-19) ................................:................................................

Agua quente dá gripe 

Falta de higiene (Limpeza, asseio
-3) (Tomar pouco banho-3) (.‘-'aos su­
jas-4 ) ..........................

‘Andar descalço 

Banho cóm o corpo quente na água
fria

Pegar chuva, vento, frieza (Devi­
do ao tempo-3) 

Falta de cuidado (Falta èe zelo-lõ)
(Fazer besteira-3) ........................

Excesso de trabalho (Falta de roçou
■ so-4)(Mal trato-3) 

Falta de condição financeira 

Devido aos micróbios 

Devido a poeira (Devido ã tcrra-5)

Falta de fossa (Falta de privada-1)

Não procurar posto médico

Nao tratar da doença no começo

Falta de remedio 

Não tomar vacina 

Contato com doentes 

Por causa do sangue (Deficiência
do organi srno-2) (:;.io são sadios-3 i . .

Falta de instrução 

Outras com •m-a ocorrência cada ....

TOTAL ..........................;•............................’....................

  

1> E F, 8 O A

’z7ui! ; A 7. i:t 1 0 I A 1 _
i

63 16,‘4

,.h A

74 15, -1
.!w\

137 15,9

20 r.
r • • 32 6,6 5? 6,0

50 13,0 •12 8,7 92 10,6 .

2 0,5 7 1,1 9 1,0

5 1,3 j 3 — / • 18 ■> 1

30' 7,8 33 6,8 63 ' 7,3

3 0,8 A 0,8 7 3,8

109 28,3 .115 23,9 224 25,9

32 o, 3 39 8,0 71 8,2
■

o 0,0 A . 0,8 4 “’2

í. 2,6 11 2,3 21 2,4 •!
(

15 "» '' 34 7,0 49 3,8
•

3 0,8 20 1,1 23 2, ó

.3 0,8 3 0,6 6 V , /

7 1,8 8 1,7 1'3 1,7

6 1,6 10 2,1 16 1,8

0 0,0 2 0,1 2 0,2

2 0,5 2 0,4 . 4 j 5

1 0,3 2 0,4 3 0 3

1 0,3 1 0 2 2 : ,2

8 2,) 1) 2,3 1 9 2 o

1 0,3 2 0,1 3 . w, 3

6 3,6 3 0,6 9 2 ,0

5 .1,3" 7 1,4 12

2 0,5 ; i,o 7

) 00,0 ÍE4 100, 0

_______

8C8

i

—

18 3,0



tabula •!(. - pessoas, srcrsno cavsas atl 1 :s'l pas
As. nu:::.’ças iiisialas, i uí; sola

CAUSAS DAS DOENÇA.'! .
P

7 7ui:í

)■: •’
AA ’ zi:u

O A

i: ai T' o i
ÍÍA. .HA _ Jí/i |

Nao í;abe ................................................................... 63 16,4 74 1 5,4 1 37

Tem que acontecer (Deus que) 20 5 2 32 6,6 52

Falta de alimentação (ilá alimenta­
ção - 1(1) (falta de vjtamina-4) .. 50 13,0 42 8,7 92

1
Alimentos que fazem mal .......................... 2 0,5 7 1 ,4 9

Falta de higiene nos alimentos
(Inseto’» pousam nos alimentos-ú)..

5 í
1,3 — t ' IS

Água suja (Beber água sem tratar
-19)......................................1 • .. ..................................... 30 7,8 33 6,8 63

Água quente dá gripe ......................................... 3 0,8 4 0,8 7

Falta de higiene (Limpeza, asseio
-3) (Tomar pouco banho-3) (Maos su-
jas-4) ........................................................................ 109 28,3 115 23,9 224 |

Andar descalço ................................................. 32 8,3 35 8,0 71

Banho com o corpo quente na água
fria.......................................................... .............. ... 0 0,0 4 0,8 ■1

Pegar chuva, vento, frieza (Dev-i-
do ao tempo-3) ................................................. 10

•
2,6 11 2,3 21

Falta de cuidado (Falta de zelo-lõ)
(Fazer besLciia-3) ...................................... . 15 -» »» 3-; 7,0 -;s

Excesso de trabalho (Falta de repou
so-4) (Mal trato-3) ......................................... 3 0,8

i
20 4,1 23

Falta de condição financeira ............ 3 0,8 3 0,6 6

Devido aos micróbios ................................... 7 1,8 8 1,7 1.5

Devido a poeira (Devido à tcrra-5) 6 1,6
i

1.0 2,1 16

Falta de fossa (Falta de privada-1) 0 I' 0,0 2 0,4 2

Não procurar posto médico........................... 2
1
: 0,5 2 0,4 . 4

Não tratar cia doença no começo. .... 1 0,3 2 0,4 3

Falta de remédio .............................................. 1 0,3 1 0,2 z

Não tomar vacina ........................................... ... 3 | 2,1 11 2,3 19

Contato com doentes ......................................... 1 j 0,3 2 0,4 3

Por causa do sangue (Deficiência
do organ)smo-2) (Não sao sadios-3>.. 6

í

i 1,6 3 0,6 <J

Fa 11 a ele instrução ......................................... 5
!

1 7 1 1 12

Outras com uma ocoriência cada ....
i ?

: o,5 i 1,0 7

TOTAL ;.......................................................'...................... 384
1100,0

k
484 ! 00,0 868

l

j______
i



tahiij.a .17 - feiisoa:;, siicuiiix) or
evitai; ooi.iiça:;, pok

1 COMO EVITAR . /

Andar calçado ...............................................

Não colocar as maos na terra
• ■ (No chão - 2) ...............................................

Evitar .poeira ...............................................

’ Não tomar banho cm água suja . .

Não pegar chuva (Nao. pegar ven-
tos - 3) .............................................................

Não fumar (Nao beber-4) .......................

Alimentar-se bem ......................................

Evitar cilimentos que fazem mal.

•• Proteger alimentos dos insetos.

Ter cuidado com a agua (Tratar
a água - 7) ....................................................

Filtrar a água de beber ..................

Ferver a água de beber .....................
t

Ir ao médico (Fazer exame -1)..

Tomar remédio .................................................

Tomar vacina ................................ '................

Ter cuidado na doença ........................

Evitar contato com doentes ....

Ter cuidado para evitar (Cuidar
-sc-7) ............ .. ....................................................

• ’ Tom doenças que pode evitar, ou
tras nao .......................................................

Pedir saúde ã Deus .......................... ...

Ter condições (Se tiver.se muita
co i s a- 1) .............................................................

Ter repouso (Trabalhar menos-1)

Usar privada (Fazer fo:;sa-4) ..

Ter cuidado com ar. fezes ............... ■

Fazer poço ....................................................... !
1

Não pode evitar ....................... ... i

TOTAI........................................................

....

1 AO
'/.o:;

í. “ui

61

97

46

1

4

0

3 '

2

33

3

14

8

26 .

19

30

43

7

4

3

18

4

1

1

6

6

0

1

446

NOIUlE

P )

II í: IIA

13,7

21,7

10,3

0,2

0,9

. 0,0

0,7

0,4

7,4

0,7

3,1

' 1,9

5,8

4,3

6,7

9,6

. 1,6

0,9

. 0,7

4,0

0,9

0,2

0,2

1,1

1,4

1,4

0,0

0,2

100,0

cotio

í.»

■ 7. K
'.HA
80

111

46

2

11

1

4

2

40

2

9

9

18

17

30

43

16

6

9

24

6

3

z.

7

n

3-

513

S O

UIIAI

15,5

21,6

9,0

0,4

2,1

0,2

0,8

0,4

7,8

0,4

1,7

1,8

3,5

3,3

5 S

8,4

3,1

1,2

1,7

4,7

1,2

0,6

0,4

1,4

1,0

1,0

0,4

0,6

100,0

A ’ S

' T o

■141

203

92

3

15

1

7

4

23

17

4 ■'

86

23

10

12

42
-

1 '

31 I

11 ■'

i4 !

9f/>‘

’ 73 ,

1 A 1. "

.1 4,7

21,7

9,6

0,3

1,6

0,1

0,7

0,4

7,6

0,5

2,4

1,7

4,6

3,7

9 0

->•• 1 •

1,0

1,3

1,0

0,

0,3'

1,3

1,2

1,2

0,4 j

loo,Q !
•i

i
t

tiver.se


 

Coqueluche .............................................................

Febre .-. -..................

Tuberculose! 

Pneumonia '

Verme 

Intestino preguiçoso 

Dor de barriga .......................

Disenteria .............................................................

Fígado (Vesícula) . . .

Doença nos olhos (problemas de
vista, miopia) '■ ■

Tonteira . . .  ............................................

Dor de cabeça ......................................

Dor de dente 

Dor nas costas 

Dor no peito 

Dor nas pernas 

Dor nos rins . . . .............................................

Dores 

Rcuinat i. smo ..............................

Sarna (Escabiose) (Coceira) 

Ferida ...................................

Sarampo 

Malária (I’a1ud i smo) ...................................

Ou t ru:; ................................................. •- ■

TOTAI



TAPJíia - im7w;, ;>
paia pai:; la iwiIi.ia

s o ], u ç õ. e c.

 

HíiO r.abç ........................................ ...................... ’

Nao Lã doença:: . ........................................

i;ão hã soltiçóes ...........................................

Não há recursos no local 

Tc-)' melhor rendti ..................................... ...

Jesus é quem sabe 
Tomar remédio (Se o governo des­
se remédio aos pobres-1) ......

Tomar remédio caseiro 
'Tomar vitamina .......

Tomar vacina 

Tratamento medico (Fazer exa -
mes-6) 

Evitar contacto com doentes (com
pessoas gri.padas-2) 

Tratar a água ...................................

Beber agua filtrada (Comprar
filtro -1) .

Beber água fervida 

Não beber água quente (Evitar
água quente' do charco-1) (Não be­
ber água -o açudo-3) 

Evi tar banho em água quente

Alimentar-se bem . .•...................................

Evitar comida quente do sol

Lavar os alimentos 

Ter higiene. (Levar as mãos antes
de comer-13)(Limpar as unhas-1).

Andai' calçado 

Evitar.micróbios no chão (Não
deixar crianças brincarem na ter
ra-1) .

Evit ar poei ra ........................................

Evitar o sol (Evitar chuva,vento,
sereno-2) 

Fazer lousa ..................

Ter cuidado para evitar

U.io entrai no brejo 

Participar do p: r ram.i de ediica-
ç.io para <i .‘'.aú-de - p|!í'> 

TOTAL ................................

O A
’ l '. lIliÚÁCA ' 1 t)

11 ' \.. -- - ---- -- ...

52 12,1 67 12,6 . 119

1 0,2 r 1,0 6

1 0,2 r. 1,0 6

3 0,7 1 0,2 4

2 0,5 0 0,0 2

1 0,2 4 0,8 5

. 113 26,4 131 25,0 z.‘i 4

1 . 0,2 5 1,0 6
47 .11,0 43 8,2 90

41 9,6 38 7,3 79

80 18,6 85 16,2 165

3 0,7 3 0,6 6

0,9 2 '0,4 6

8 15 2,9 • 23

7 1,6 14 2,7 21

i
0 0,0 1,0 5

1 0,2 4 0,8 5

'18 4,2 19 3,6 37

' 0 0,0 2 0,4 z.

5 1,2 7 1,3 12

17 4,0 24 4,6 41

7 1,6 17 3,3 24

2 0,5 5 1,0 7

2 0,5 3 0,6 5

2 0,5 5 1,0 7

8 1,9 8 1,5 16

1 0,2 5 1,0 6

1 0,2 0 0,0 1

■ 1 0,2
1

0 0,0 1

429 • 100,0 522 .100,0
1

951

I A I.

0,6

9,5

8,3

17,5

0,6

0,6

2,4

2,2

0,5

0,5

3,9

0,2

1,3

4,3

2,5

0,7

0,5

0,7

1,7
0,6

0,1

0,1

1 0(1,0
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3.1.11 - concjm.tos sop.re alimentação

Quase a total idade dós informantes (92,11), considera a
alimentação .importante (tabela 50) , principalmonte por­
que: "sem comer não r.e vive" (43,87.) ; "sustenta o cor -
po" ou "desenvolve o físico" (19,21); "a pessoa sem co­
mer não é ninguém" (8,37.); “enche a barriga" ou "mata a
fome" (6,51); "parei o organismo resistir ãs doenças"
(5,77.) . £ baixa a proporção dos que declararam não saber
porque a alimentação é importante (2,97; dos informantes
oú 2,81 das respostas).

Os alimentos mais citados como importantes para uma boa
alimentação (tabela 51) foram: carne (19,41) ; hortaliças
(14,01); leite (10,87;); arroz (9,11); feijão (8,61);ovos
(7,91) e frutas (7,41).

Observa-se expressivii diferença entre alimentos conside­
rados mais importantes (tabela 51) e alimentos consumidos
no almoço (tabela 35) ou no café da manhã (tabela 34) . Pa
ra facilitar a comparação, no quadro a seguir, são apre­
sentados, em ordem decrescente, os dez alimentos conside­
rados mais importantes e as respectivas proporções em que
aparecem como importantes (tabela 51) e como consumidos no
almoço (tabela 35) .

(*) As proporçoes de consumo do leite e da manteiga, no café
da manha (labela 34) , se' elevam para 4,77. e 2,71, rer.pec
tiv.Dixmle.

ALIMENTO
PROPORÇÃO DE
IMPORTÂNCIA

PROPORÇÃO DE
CONSUMO

Carne.............. 19,3 j 9 1
Hortaliças ......•. 14,0 2,9

.Lei te . . ........... 10,8 0,1 *
Arroz ........... . 9,1 2 2,9
Feijão ........... 8,6 2 ?, 5
Ovos ........... 7,9 3 3
Frutas ........... 7,4 0,7
Macarrão ......... 3, 3 3 3
Manteiga ......... 3,0. 0,0 *
Farinha .......... 2,7 .1 7,0__________
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Verifi.ca-se que hortaliças, Jei.tc, ovo;; e frutas, embora
considerados cio;; mais importantos alimentos, sao muito
pouco consumidos. Já o arroz, o Leijão e a farinha sao
mais consumidos que julgados importantes.

A proporção do consumo real da carne é inferior a 19,1o
(ver- item 3.1.7. Alimentação, página 51). Assim, ela tam
bem é mais'valorizada que consumida.

Dentre as soluções apresentadas para melhorar a alimenta
ção (tabela 5?.), destacam-se: tçr mais dinheiro (21,01);
ter mais alimentos (11,71); plantar verduras ou fazer
horta (11,31); plantar frutas (7,11); trabalhar (6,51).
Ê muito elevada a proporção dos que não sabem o que fa­
zer para melhorar a aliraentaçao (27 1 dos informantes e
22,8% das respostas).

Ao que parece,- cm geral, as pessoas considorafn as horta­
liças como alimentos importantes (tabela 51) c acham que
o seu cultivo seria um dos caminhos possíveis para me.lho
rar a alimentação (tabela 52) , mas as cultivam muito pou
co (tabela 29) e consomem também pouco (tabela 35).

Na tabela 25 (Motivos do não aproveitamento do quintal),
ã página 4 4 , podem ser encontrados alguns dos motivos por­
que poucó se cultivam hortaliças.

A grande maioria das pessoas (71,41) declarou conhecer a-
liincntos que fazem mal quando combinados e quase a metade
(42,21) que conhece alimentos que fazem mal cm determina­
das situações (tabela 53) . Em zona rural, a proporção dós
sas-pessoas c maior que cm zona urbana.

Na tabela 54 "(combinações dc alimentos que fazem mal),ob­
serva-se que o alimento largamenlc mais citado foi o ovo'
(51,01), especialmenté quando combinado com frutas (45,21).
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Também o leite foi ) >as tu n tc citado (21,4'í.), quase sempre
combinado com frutas (20,4'i);-

Se considerarmos grupos de alimentos, as frutas são os
alimentos ma.is citados.Em 8Gt das respostas, alguma fru
ta ê mencionada. Dentre as fruta.t, a mangra se destaca
.1 argumente.

Na tabela 54.1 foram relacionadas as combinações de ali
mentos menos citadas (com uma c duas ocorrências).

As situações ou momentos mais citados como propícios a
alimentos fazerem mal são a noite, a gripe e a gravidez
(tabela 55) . Foram também citados o resguardo (período
apõs o parto) e o período de menstruação.

Se existe alguma explicação, ao nível da ciência médica,
para que alguns dos alimcntos/situaçõ.es mencionados na
tabela 55 possam rea.lmente fazer mal (por exemplo: comi­
da forte ou comer muito â noite), para boa parte deles
essa explicação não existo. Alguns alimentos/situações
mencionados são mesmo contrários ãs recomendações medi -
cas. Por exemplo: tangerina ou limão fazem mal para quem
está gripado.

alimcntos/situa%25c3%25a7%25c3%25b5.es


TAblibA '.,0 - opiiiiao
quanto A jtiroirrAiiciA ha

i:
m.imi::

i r í ca
TAÇA O

l' 1 VAS

-------------------------------------------------- --- - ------------------
j E 0 A G

DESÇKIÇAO DAS VAKlAVillS ? . lií: • A íA / . kl
. .‘IA .

r.Ai 1 0
::j;a ■

importadoa da ai.ieentaçáo.

■ Não sabo .................................................................. 24 8,3 24 6,7 48

11 importante ......................................................... 263 91,0 333 93,0 59 G

Não õ importante ............................................ 2. 0,7 1 0,3 3

TOTAL...................................................................... 269 100,0 35S 100,0 6 17

JUSTIFJCATIVAS •

Não sabe .......................:........................................ 7 2,2 12 .3,3 19

Sustenta o corpo (Coscnvolvc o fí
sico-2) ..................................................................... 62 19,7 69 18,8 131

Pêtra recuperar as energias perdi­
das ................................................................................. 6 1,9 4 1,1 10

Para se alimentar ......................................... ' 5 1,6 18 4,9 23

Para ficar mais forte ............................. 4 1,3 4 1,1 8

Para o organismo resistir ãs c.oen
ças (Ter mais saúèe-1)................. , . . .

•
-21

•
6,7 18 4,9 39

laz ler boa mcr.oria ................................... 0 0,0 ? 0,5 2

Tem vitamina ......................................■............ 12 3,8 lo 4,9 30

Sem comer não se vive ............................. 143 45,6 155 42,2 298

Para dar coragem (A pessoa sem co
mer não õ ninguém -24) (Foz ficar-
normal-5) (Fica desanimada-3).... . 27 8,6 30 8,1 57

Porgúc mata a- fome (Porque enche
a barrigá-18) .................................................... 17 ! *- 27 .7,3 44

Porque é bom ....................................................... 7 2,2 3 0,8 10

Porque é importante ................................... 3 1,0 5 1,3 8

Porque serve a gente 0 . 0,0 3 0,8 ■>

TOTAL........................... ...............................-................... 314 100,0 368 1CO,C 682

----- —— - — — ■ — — — • ■ - ——..._ — - _ ____ . . I_______ — _____ _ ____ •_
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■Tabula 51 - pi::;;:oa;:, >o Aí.Ii citado::

cg." > >í.ta:;'ipaua i-ga ai.i-
Ml J.TAÇ/.í.)

A I, 1 m i: t: .t o

Carne ;...............

l.inguiça ...................................................................

Ovos .........................................

Peixe ...............................................................

Leite ......................................

Queijo ..........................

Coalhada ................................... ..........................■.

Manteiga 

Gordura 

Hortaliças .........................................

Tempero verde 

Pimentão 

Frutas 

Milho 

Arroz ...........................................................................

Feijão . . .

Farinha de mandioca 

Cuscus  .......

Beiju 

Bolo ..........................................................

Biscoitos (bolacha) 

Pão 

Macarrão .........................................

Doce 

Café 

Sucos (refrigerantes)

sai ;....................................................

Out ror; . . . ,

TOTAL .......................................................

 

p i: s s o a s

l . UR .'. rui: ai ■ T 0 "a I
  li/'.. .| .JÍ'\ . . ... t: .. .. .KA .

182 18,0 270 20, •152 1 , -1

1 0,1 1 0,3 2 0,1

87 8,6 97 7,3 184 7,9

.19 1,9 30 2,3 49 2,1

120 1.1,9 1 33 10,1 253 2? 8

9 0,9 21 1 ,6 30 1,3

1 ■ 0,1 0 0,0 1. 0,0

33 3,3 36 2,7 69 3,0

9 0,9 9 0,7 18 0,8

159 15,8 167 12,6 3.26 ■ 14,0

5 0,5 5 o, 4 10 0,4

1 = 0,3 0,4 8
I

96 . ' 9,5 77 2,8 173 “ .5

2 0,2 11 0,8 13 ? 6

75 i 7 4 2.0,4 213 :./i

i72 ! 7,1 2 2o o 7 °nC' 5,6

20
i
. 2,0 44 3,3 64 - 7

1-1 i 25 1,9 25 1,9

2
! 0,2

0 0,0 2 0,3-

3 ! 0,3
1'

1 0,1 4 1,2

9 j 0,9 12 0,9 21 ; ,9

9
1
• 0,9 a 0,7 '18 -■, 8

35 3,5 41 3,1 76 :• 3

11 ! 1,1 7 0,5 18

7 ■ 0,7 19 1,4 26 2., ]

2 ! 012 ') 0,3 5 ‘ C 2

3 i 0,3 1. 0,1 4 •'*.  ’)-• r

24 : . 2,4 33
1

•,7

1010 '100,0 '1322 !100,0 .2332



.81
TAIJEJA 52 pe.u.uoa.':, ::e<;ui;;r-o soi.uçóe:: apensem 1'Ai’AS para

meliío; ae A alimentaçao

COMO MELHORAR
• p e : : 0 a s

■ "tòtaé7. RUl-.Ai, 7.. uri;
UA •J A'A i V, IIA

lião sabe .............................................................................. 7-1 21,6 99 23,8 1 7 3 2 2,8

Ja esta boa .......................... .. ......................... .............. 4 ] , 2 1 -1 3,4 1 8 -) •

Variar os alimento:; .............................................. .6 1, 7 1,0 10 i
Colocar tempero .......................................................... 8 2,3 1 0,2 9 1,2 !

Trabalhando ................................................................... 21 6,1 2 8 6,7 4 9 6,3

Ter i.iais interesse 0 . 0,0 0,5 2 0,3 ;

Plantar verduras (1’ar.cr horta-18) .... 3 S 11,1 *1 8 11,5 86 n,3 ;

9 0 5,8 8,2

Criar galinhas e porcos (criar ani~ •
1
í

mais-9) ................................................................................. 1 3 3,8 16 3,9 29 3,8 i

Difícil produzir alimentos por falta 1

d'água .............................................................................  . . 2 0,6 ° 0,0 2 0,3 !

Formigas atacam fruteiras .’........................ 0 . 0,0 1 0,2 1 0,1 ;

Não tem alimentos para comprar ............... 3 0,9 2 ,0;5 0,6

Ter na is dinheiro .................................................... 83 2 -1 , -1 76 18,3 159 21,0

Ter raais alimentos ................................................. 38 11,1 5:1 12,2 89 1.1,7 ’

Não há possibilidade de melhorar .'. . .

Se Deus mandasse melhorias aos po-

11 3,2 8 ■ 1,9 19 2,5. j

•bres ......................................................................................... 1 0,3 2 0,5 3 o,i ;

Se o governo mandasse alimentos ............ 1 0,3 2 0,5 3

Com a ajuda do PES..................................... .............. 0 0,0 2 0,5 2 c , 3

Comer nas horas certas ......................................

Citaram alimentos que melhorariam ali

mentação, principalr.e^he temperos.

1 0,3 1 0,2 2

carnes e verduras .................................................... 15 4 , 4 20 4,8 35 -1,5 •

Outras ................................................................................... 3 0,9 5 1,2 8 1,0

TOTAL ...................................................................................... 3-12 100,0 41.6 100,0 7 5 8 10 0,0

r
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TAhEl.A !.J - pessoa.':, secjk.im cc.;;iiecimi::;t(’S de

Cu: ih i•;
AJ.l u
eazem ; a

i>i: ai.i«.
.. (. i:e e:i uetekm i
1..

ia 'EM
1 TUAÇk

» E

1. E
ES

O l\

- -..........

descrição das vari avei í; .............. . . ... . . . .... - . . —
7. ui: ■.At: a . f;i ir.At 1 0 ! A ' I

— 11. _ . . _ ... __ ! v /1 ... —----

co:-:iji:;ações de ai.j.me

MAL

Conhece ................................

•:tos que fazem.

191

í

G-l, 3 278 77,2 469 -1

lião conhece . ................ 106 35,7 82 22,3 ] 83 " 3 * •

TOTAL ..................................... 297 100,0 360 100,0 657

alimentos que fazem

Conhece ................................

MAL

117 33,4 ICO 44 r4 277

Kat> conhece .................... ................................ 180 60,4 2C0 55,6 350 57, t.

TOTAL . . ........................... . 297 100,0 360 100,0 657 110,0
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pi

 

ai,] r.r-:coiibilv.çõi d:
 

 Ovo -ccni 

cf.i.ilci:Ovo co.n

Ovo ocra 

Ovo 

CcllTK: 

Catn; forco

fruiCari

de [íorcoCarne.

' Cair oxi 

Leite cot 

Leite 

Lei te cot 

Leite tas o:

Leite ccc.i

Leite 

Café 

:a 

Café 

Café 

Café COT 

Qjeijo co" s (rraiiga e rr ia) 

Jkinana 

llanana 

Ikmana 

O.iLuxi 

■JOLA1

1

cacnaça 

o

24 7,2 22
1

4/1 1 46 ■ 5,3

2 0,6 2 0,4 1 4 0,5

76 22,9 110 20,4 ; 186 , 4? 3. , *1

67 20,1 140 26,0 ; 207 23,8

5 1,5 6 1,1 :1
11 ; i, 3

5 • 1,5 11 2,0;
•

16 1 1,8

2 0,6 1 0,2 ■ 3 0,3

2 0,6 2 o,4 ; 4 0,5

4 1,2 4 0,7 ; 8 0,9

29 8,7 33 6,1 ! 62 7,1

19 5,7 15 2,8 : 34 =,s.

7 2,1 15 1,8 ; 22

11 3,3 49 9,1 ' 60 6z9

• 3 0,9 1 0,2 4 0,5
■

2 0,6 0,4 ' 4 0,5

.13 3,9 14 2,6 ; 27 3,1

9 2,7 15 2,8; 24 2,8

4 1,2 11 1,0 ' 15 1,7

1.2 3,6 35 6,5 ; 47 5,4

2 0,6 1 0,2 ■ 3 0,3

3 0,9 1
0,2 i

4 0,5

6 1,8 3 • 0,6 :•
l

9 1,0

 20,6 2 0,4 ’ 4 0,5

2 0,6 1 0,2 : 3 0,3

 30,9 7 i, 3 ■ 10 1,1

5 1,5 4 0,7 : 9 1,0

3 0,9 2 0,4 ! 5 0,6

1 0,3 2 0,4 ! ■) 0,3

10 3,0 27
5,0 i

37 4 2

333 100,0 533 100,0 671 100,0
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TALEI A 5-1. I outros alimentos que faz

quando combinados

DUAS OCORRÊNCIAS CADA

Ovó com mel dic- abelhas

Ovo com café

Ovo com caça
Ovo com cachaça

Carne' cie porco com carne de gado

Carne de porco com doce

Leite com café

Café com alimentos ácidos

Queijo com arroz

Coalhada-com frutas (manga c melancia)

Milho com feijão

Banana com peixe

Banana com caju

UMA OCORRÊNCIA CADA

Ovo com arroz

Leite ccm leite em pó

Leite com tapioca

Café com frutas geladas

Queijo com cachaça

I-!ang;t ccm mel

Garapa de cana ccm carne assada

Bacuri com manga- .

1’eijao com buchada

Hambi ra com manga

Peixe cem abóbora

EM MAL
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QUE

 

SI TUAÇOCSALIMfKTOS

A 1,'OIIE

Gana na

TOTAL 

ESTANDO GRIPADA

Mamão ■ 

TOTAL . 

ESTANDO GRAVIDZ

TOTAL
 

TOTAl.

  

Manga ...............................................................................................
Melancia ..............................................................
Carne de porco ................................................................
Carne de nambira, ou comida frita, ou alimento
pesado ã noi te .

LSI a;;do múi
frutas ácidas

(Qualquer comida-14)(Cua 1 -

Manga , ou pinlia (ata), ou tangerina, ou
limão, ou banana, ou maçã, ou frutas que_n
tesdo sol, ou ovo cozido, ou galinha,
ou peixe, ou caça ................... .....................

CSTAKDO DE RESGUARDO

Sardinha, cu caris de porco, ou capote (galinha
d'angola), ou feijão no jantai' '.

TOTAL.......................................................................................;.

OAS, SI GUiiLO ALIMIftlOS CORIILC I DOS
I A/l li 'MAI LM Cl l: ÍAS S 1 I UAÇOLS

Mamão 
Eci.iáo (feijão com farinha -
Carne de porco (Carne fria 
0 v o s ■•••••• •
Qualquer cc
quer comida
Maçã ou jaca, ou feijão frio ou carne.fria
ou panelada, ou cuscuz, ou íava ou abóbora, ou
coalhadr, ou comida oleosa, ou comer muito. ..

P L S S 0 A S

7 . UR li Ai,'A ! . R URAL 1 1 0
ZJtAC --- —- A... ------4.. . _ ,‘ÍA..

 1010,3 9 6,7 19
 66,2 6 0 « J 12

6 6,2 2 1 ,5 8
?! 4,1 2,2 7
2 2,1 5 3,7

31 31 ,9 53 39,7 0.1
9 9,3 13 9,7 c C. |
4 4,1 4 3,0 o

13 13,4 26 19,3 39

I 12 12,4 13 9,7 25

■97 100,0 134 100,0 231

 ———

8 34,8 5 33,3
13 |

5 21,7 20,0 81

10 43,5 7 46,7

.1!

1
23 100,00 15 100,0 1JO |

   —i
3 30,0 2 16,7 5 I
2 20,0 1 8,3 3 !
3 30,0 6 50,0 9

2 20,0 3 25,0 5

10 100,0 12 100,0 2?

4 100,0 4 100,0

4 100,0 ’4 100,0; 8 •
 —  --------.— —

i

6 160,0 1 100,0
(

y í

6 100,0 1 100,0 y i
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3.1.12 - CONCEITOS SOBRE ÂGUA DE BEBER

Na tabela 56, observa-se que a grande maioria das pessoas
achii que a água de beber pode causar doenças, ou por ter
micróbios ou estar contaminada (63,61), ou se for suja ou
salgada e suja (14,61), ou se não for tratada (10,35).

Existe também a noção de que água quente do sol faz mal
(3,95).

Poucas pessoas acham que a água de beber não causa doenças
e os principais motivos porque assim pensam são, ou porque
acham que a água nunca lhes fez mal (39,25), ou por existirem
na família, pessoas idosas que sempre beberam água suja
(34,85), ou ainda porque lavam, bem os potes em que guardam a
água (8,75).

A grande maioria das pessoas (80,75) acha que a água de bebe
deve passar por tratamento que incluem a fervura e/ou a
filtragem (tabela 57). Pequena proporção (2,25) se referiu a
colocar remédio (pedra ume, cloro) na água. Apenas 4,95 das
pessoas acham que a água deve ser somente coada e/ou
decantada.

Observa-se aqui uma enorme defasagem entre o conhecimento
a pratica no que se refere aos cuidados com a água de bebe

Na taixila 12 (analisada ãs páginas 21 o 22), observa-so que
cm apenas 0,85 dos domicílios a água de beber é fervida o,
em 13,95, é filtrada. Na prática, na grande maioria dos
domicílios, ou a água não passa por nenhum tratamento
(4 4,95), ou é apenas coada na Jxaca do pote (27,81).
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tabiu.a f.(. - pj.ssoas, segundo motivos porque a

Agua icausa doenças

--------------------------— ---------------------■-------- ---------------------------------------------------------------------------------

P ■1 S S 0 A S
M 0 T I V 0 S . • ■

IJbV.
I T.7;(

.31 ã .
|ÍaÍ'3

.. ..
f a í '

3/9 I
11 áo sabe ................................................. ..  .■............ 11 .10 2,9 zi 3,4

Tem micróbios ....................................................... 158 !>G,5 .189 55,5 317 56,0

Estando contaminada ...................................... 18 6,4 29 8,5 G / 7,G

Os bichos entram uri nan c defecam
na agua ......................................................................... 0 0,0 3 0,9 3 0,5

Pode Ler vermos das fezes ..................... 2 0,7 b 1,5 7 1,1

Podei estar com a "capa rosa"............. 2 0,7 0 0,0 9 0,3

Sc for água suja (lião sendo limpa,
pode causar vermas-5) ............................ 34 12,1 37 10,9 71 - J. ,

Água salgada e suja ...................................... 8’ 2,9 11 3,2 19 ->/ -

. Sc não for tratada (Se não for ira’
tada, tem micróbio-15)(Só coada,
sem ser filtrada, tem muito micró­
bio -2) ........................................................................... 29 .10,6 6,8 8,4 .

A água que bebemos é suja e não c
tratada ................................................. 5 1,8 2 0,6 7 1,1

Agua mal tratada ou quente causa
doença ............................................................ .. 4 1,4 1 0,3 5 0,5

■Sendo quente (Água quente do sol
tem mi crcbios-8) . . :.......................... ...... 1 0,4 13 3,9 14 2,3

.Água suja e quente ......................................... 1 0,4 4 1,2 5 0,5
Agua fria ,c® o corpo quente (Quan
do está agitado, beber água fria
ou quente-2) .................................................... '. . 2 0,7

1
1
1 5 i 1,5 7 1,1

Dii febre e gripe (Dá gripe, dor de
cabeça e vermos -1) . ................................... 1 0,4 2 0,6 3 0,5

.Porque tem "xistosa" ................................... 1 0,4 2 0,6 3 0,5

Outros com uma ocorrência .....................' 3 1,1 1 4 1,2 7 1 , .1 J ,..

280_ 100,0 h-n 110 0, c Gzú Li/cz

ESPECI.FI.CACÃO DE OUTROS MOTIVOS PORQUE A AGUA DE BEBER CAUSA DCENCi.S,
COM UMA OCORRÊNCIA CADA

Juntii barro no intestino.Tem hora que a agua está pararia . Pode '.cr
carniça de bicão morto c doença que a água trar.’.. Bebendo água <:•„-:c
acordamos. Os polires não podem usar água limpa c s<adia. apanna:: a
e bebida logo cm seguida. Bebendo ã noite, o,-pois çue dermir.

MOTIVOS,POROUR A ÁGUA DE BEBI.
CAUSA DOENÇAS

0 açude fica no alto c r.õ usa
açude ...............................................................

Nunca lhe afetou .....................

R NÃO

água do
1
3

10,0
30,0

0

6

0,0

46,1

1
9

4,3

39,2

Na família t cr.i pessoas muito
que sempre bebeu água ppdrc c

i don a
nunca

1 10,0 1 7,7 8,7

)doj reu ............................................................ 3 30,0 5 38,5 o 34,/

Nao causa doença ................................ 2 20,0 if. 7,7 3 1 3,:

TOTAL ......................................................... .
■

—.---- ---- —

10

—

100,0 13 100,0 ? í i oo; t
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. «8.
;;i:c.ti;;uo oriiói:.'-. quanto a<> que

)'a:'.i:i; pai;a a Ac.ua ui: íh:iíi:k nao causai; i>oi:n<a;i 

Ferver, filtrar c usar cloro......

Ferver, filtrar e gelar 

Ferver 

Ferver e/ou filtrar 

Coár e ferver ou filtrar 

Coar e filtrar (Coar, filtrar c.
gelar-2) 

Cobrir o pote para não entrar mos
cas c filtrar 

Filtrar (Comprar filho-12) 

Colocar remédio na água e por na
geladeira (Colocar pedra ume na
ãgua-1) -.

Coar e decantar (Coar e mudar de
pote -1) ; . . .

Coar (Coar e lavar os potcs-8)...

Decantar e não beber água quente.

Lavar os potes 

Não beber água quente ; .

Abrir um poço (Fazer um poço tam­
pado c bem cuidado -1) 

Tratar a água c limpar o olho
d'água (Tratar a água e proteger
o poço-2) 

Procurar uma água melhor (Pegar
a água cm lugar- limpo-4) ■. .

Nao beber água depois que. dormir.

Tomar remédio 

Hão da para fazer nada 

T0TA1 ’..........................................................

)>

z. ui;
il A..

18

•1

2

10

161

24.

2

8

30

4
1

2

5

3

1

1

0

6

2

0

1

0

284

E 3

-.a:;a

6,3

1,4

0,7

56,3

8,5

0,7

2,0

10,6

1,4

0,7

1,8

1,1

0,4

0,4

0,0

2,1

0,7

0,0

0,4

0,0

100,0

s c

/. III
JÍA í

24

0

2

11

177

24

7

8

44

10

6

11

2

1

3

7

7-

2

0

3

352

A

irai.

6,8

0,0

0,6

3,1

50,3

6,8

2,0

2,3

12,5

2,8

1,7

3,1

0,6

0,3

0,9

0,9

2,0

2,0

0,6

0,0

0,9

100,0

1 0
..‘IJiA.

■i

21.

338

9

16

74.

14

8

16

2

4

3

13

9

2

1

3

636

i A t.

6,6

0,6

0,6

3,3

7,5

1,4

2,5

11, ú

2,2

1,3

2, D

0,5

0,3

0,6

0,5

0,3

0,2

0,5

■100,2

Ac.ua


prl nc ’ p.; b: <-n te quando ;.s pesi:ças pisam nas f,czos (5 7,2%.) ,
ou quando as fezes ficam expostas (.10,0%) .

É expressiva a proporção de informantes (15,0%) que não na
bem como as fezes transmitem doenças.

Quase todos os informantes (97,1%) também achíim que a pri­
vada c um coisa importante, principal mente porque ajuda a
evitar doenças (27,0%), ou porque as fezes nãó ficam soltas
sobre a torra (26,8%).

Poucas pessoas (3,5%) declararam não sabor porque a privada
é importante.

/Apenas 2,7% dos informantes acham que a privada nao é impor
tíinte, principalmente porque: se usar pode pegar doença; na
cidade deve usar, na roça não precisa porque ninguém usa,to:
muito mato; sente-se ã vontade no mato. Esses informantes
são, na grande maioria, residentes ém zona rural.

Noveimente verifica-se uma grande cefasc-.gem entre o que se
e o que se faz. Quase a totalidade: das pessoas acha que a:
fezes podem transmitir doenças e que,a privada é um meio d-
se evitar cr.sas doenças (tabelí.s 58 c 59) . No entanto,



Coi-kj as peiii.s ti:zu;:11ti:ri poiii-iças
.9 0

— —------- —----------------------- - ------------------------- ---------- ---------------- -------------------- --------------- --

p )■! s. s o a s
C 0 1! 0 T ]< A II H J T E II ”z ’ "liiir. A í 1 A | / j;ii

píA .
r.Ár 1' 0 "1

L .n;\

Nao i;ahe ................. ... , . ....................... 42 14// 53 } 5,2 <r; 3 5, G

Andando descalças pi^ai.i na:; fezes

que tem micróbios. (Sc a pessoa pJ_

sar-146) (I'e a pessoa pisar, pode

pêgar vermes- 4 3) ........................................... .169 59,7 192 55,3 i 57,2

Se. licarra expostas (Picando sol­

tas poder; trazer doenças por cau­

sa dos. micróbios-18) (Porque fica
36 12,7 9,5 3 0,0

A:: fezes soltas podem contaminar a

ágfia (Sc a água carregar as fezes

para a água de uso-2) ................................ 1,8 8 2,3 9 1

Sentindo o cheiro das fezes ............... 3 1,1 1,4 8 1,3

A terra tem micróbios, se a pessoa

baixar pura defecar pode pegar a do

onça .....'.................................................................. 4 1,4 4 1,3 1 ■>,

Os animais podem comer e a gente os

animais e pegar a doença (Porgue

cria os porcos juntos no mesmo gu.iii .

tal-1) ............................................................................. 1,1 6

4

1,7 G 1,4

Sc a pessoa não trata do intestino,

as fezes podem ter uoenças (Já vem

do intestino ruim e as pessoas fazem ã
toa-2) (Porgue tem vermc-2) ................. .. 1 0,4 1,1

0,6

0, £

Quandò as casas não têm fossa, as fc

zes contaminam as outras casas (Não

tendo privada, as fezes ficam expos­

tas. c transmitem a doença-1)................. . 2 0,7 2 I .
■ 0,6

Ataca o verme ()?orque nas fozes tcr.i
os ovos do verme-3) ........................................... 4 1 ,4 J1 3,2 2,4

Pega de um para o outro (Porque con­
tamina õs out.ros-5)..................................... .. 3 1,1 O 2,3 1 ] 1 7

Porcuo vira frieira ........................................... 4 1 /4 7 2,0

Porgue c sujo (Por falta de bigiene

■ ■-2 ) ...................................;............................ 2 0,7 9 2,58 11 1,7

Do ar c do tempo (O vento traz-1) . . . 3 0,4 ) 0,3 •) c;3

As fezes dos animais transmitem

aftosa ............................................................... 2 0,7 o * 0,6 0 - 6

Os mi ci óbice. dar. fezes vão para a.

terra, ar. mor.cas pousam c trazem pa-
1 0,4 1 0,3 •>

Outras com uma ocorrência cada.-............ •y 0,7 2 0,6 4 o,(

'ATAI. . ...................................................... '____ ...... ?K 1 100.0 100.0 (. ■ • 1 <
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tahei.a 59.- i'i ;:::o,-.s, r.i :«.;r :-:r>0 expejcaçóns dadas ocanto a i

ijipoíitancja i: a :.7.o inpoutancia da pkivada

DESCKJÇÁO DAS VAIS AVCJ S
. P E

‘ z\uh8a::a I

s s O A S

l . Kl
/HA .

kai j T 0
:íjja7

A 1
/L. •. 5

A 1 M)’O1”17.NC1 A DA 1’1(1 VADA 12 3,3 1.7 3,8 29 3,5

Não sabe ................................•................................... 5‘ 1,4 8 1,8 13 1,6

Para não dar mal cheiro

f: mais higiénico (tem mais limpeza

-28) (tem mais assei0-2) (os quintais

ficam li:pos-l) .................................................... 39 10,6 4 6 10,3 85 1.0,4

Ar. fezes não ficam soltas na terra

(Ficam cm um só lugar-90)................- 99 26,8 121 26,9 220 26, S

Evita pisar nas fezes ................................... 43 11,7 3-1 7,5 77 o. .*

Evita contaminar pessoas e animais, . 3 0,8 5 3,1 8 1,0

Não contamina a água ............ ......................... 5 1,4 3 0/7 8 ' 1,0

Evita doenças (evita os mal.es-86)

(Tem mais saúde-4) ........................................... 92* 25,0 129 28,8 221 27,0

Evita os micróbios (Evita os vermes

-30) ................................................................................... 36 ■ 9,8 39 8,6 75 9 r 2

Para os animais não comerem as fezes 1,9 6 1,3 33 1,6

Não precisa sair para o quintal. (Es­

tando chovendo, não precisa sair-6). • 6 1,6 6 1,3 12 1,5

Porque a pessoa fica escondida (Não .

■precisa procurar lugar-mais distante .

onde não vejam a genté-3)(E mais bo­

nito para ci dona de casa-2)....................... 3 0,8 1.0 2,2 13 1,6

No mato pode se machucar ............................. 1 •0,3 1 0,2 2

E melhor mais importante (Porque pre

cisa-2) (Para quem pode é bom-1)............ 10 2,7 6 1,3 "16 1,9

Na rua (cidade) e importante, na ro­

ça não c yorçuc tora rauito r.ato.............. 0 0,0 3 0,7 3 ‘v? , *1

Sc for privada suja, c melhor usar o

ma to ..................................................................................... 1 0,3 1 0,2 2 . 0,2

Não é importante ................................................... 6 1 ,6 16 3,5 22 2,7

TOTAI....................................................................................... 308 ] 00, •151 100,0 819 1'1,

A 107) J:-iVNi7;OA I.'. ;R:\7.I'A |.

0,0 2 15,4 2 2?., 3
fk? usar j oio |t<jar dxnça ;.................................. 1 50,0 4 30,8 H5 3.3,4
Na c.iiLiie deve us.ir.na ioç.i-r..io |ieci:;a por-

qu- nlirjiiA.n usa (Na !"ça tem muito mato-l).. : o 0,0 3 23,1 3 20,0
Senle-se r.vus •A-al.u-j.- no mtto............................... i ■50,0 O 15,4 3 20,0
N.io p:np>‘ i..:' .:<(•..! iiq>utante................... 0 : 0,0 2 15,4 ? 13,-3
TOPAI............. ............................................................ .............. 2 100,0 1.3 100,0

1_
;■ 15 1C9,O

i



3.1.14 - CONCEITOS SOBKE VEKMIHOSE

A verminose é conceituada {tabela 60) principalmcnto como:
coisa ruim, ou doença perigosa, ou negócio que perturba de
mais... (25,6%); bicho (ou lombriga, ou verme) que dã nas
tripas (ou intestino) das pessoas (20, /%) ; e um verme, ou
doença do verme que tem vários tipos .. . (14,61) .

Observa-se que a verminoso que dá intensa coceira no ânus
(oxiúrus) é chamada do hemorroida.

Poucas pessoas declararam não saber o que é verminoso (0,81)
Observou-se que o nome "verminose" muitas vezes não era
conhecido. Por isso, nas perguntas, foi substituído por
."vermes'.'

Os modos de pegar a verminoso (.tabela 61) mais citados- foram:
andando descalço... (37,6%); bebendo água contaminada...
(14,2%) ; pela comida mal tratada ou sem limpeza... (8,8%).

E expressiva a proporção de informantes que não sabem como se
pega a verminose (18,6% dos informantes o 10,8% das respostas).

Accrca de como evitar a verminose (tabela 62), os meios mais
citados foram: andar calçado ... (27,8%); cuidar da água, ou
não beber água contaminada ... (13,9%.); ter higiene, ou tornar
banho ... (11,3%); tomar remédio (9,5%); lavar as mãos antes
de comer (8,1%).

A proporção dos informantes que nao sabem como evitar a vermi
nose c de 18,4% (ou 10,5% das respostas).

Observa-so que a maior parte das pessoas tem pelo menos uma
razoavol noção de como se pega e de como se podo evitar a ver
minoso, especial mente a ancilostomíase (amarclão) e a ascari-
díáse (lombrigas), já que os meios do evitar mais citados fo­
ram andar calçado e tratar a agua.
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'iAhl.I.A GO PEfi.Wd;, : i.í.undo co::ci:m»:: de VEwmíObi:

conceito i ’ d e.

 

v e it h i a e

Não sabe '. ............ . ...............  ...... ....

f! um bicho ..ue dó r.ur. trlpss da (f Vr.., lomtnlga que dó nas tripas

A pessoa n,a póllda e <»t«v o'.|>ún^)(C to «»■ <,r Có m lnt<-;t ii,. s -7) ....

r. um mi ci <•!> 1 o que fica no intestino, no sangue o na pele (í- um pai.tslta

que fira no intestino c na p< l e-2) (f. urna lombrigulnha miúda que fica no

i.nlosLino c na carne da çcnlc-2) (n una coisa que ataca o intestino c o

fígado da:; pessoa:;, acabando-com elas - 2) '.........................

Da na barriga (Da r.a .*<•>:  riga e no sangue-3) (Doença que atinge o estoma-

qo-3) (Da na barrica, botou lombriga pela boca-3) .... ................

Da no corpo das pessoas (Micróbio que dá na carno-2) (Micróbip que dá

no sangue-4) (Vive na carne da pessoa-2) (Inseto que se cria na carnc-1)

(Doença que dá mais ra crianças-1) 

£ uma coisa ruim ( E uma doença pcrigosa-37) (Coisa fina que mata as pes

r.oas-3) (Negócio que- perturlxi dcmais-1) (Doença muito grande dentro da

•gcnte-2) (f; a doença r.tais ruim que Deus já deixou, quase todo mundo c

atacado-1) ■..............................................................................................................................

um verme (É uma êoonça do verme, tem muitas espécies de verme-22) (£

causada pelos vermes, tom muitos tipos de vermos: do sangue, d<i carne-8)

(£ um insetinho que dá centro da.gente, tem de vários tamanhos-*!)  (C

causada pelos, vermes, a pessoa fica anémica e dcsnutrida-5) (Tem verme

da carne, do estomago, do intestino, tem a hemorroida que dã coceira-5) •

(É uma doença que cã do muitas maneiras: grande c pequena-8) (£ uma do­

ença de vários tipos: ameba, solitária, hemorroida, com sintomas do fas

tio, ar.iarelao, ciaricira c coceira—b) (uxVeio&d louiuriga, coça —

deira c solitária-4) (Tem dois tipos: um cenpridinho c outro redondinho

-2) ................................................................. ....................................................................................................... ............... ..................

Doença gorada pela su-jeira (£ adquirida por falta de higiene dos pés e

da ãgua-4) (Doença causada por falta cie hiyionc-2) (Micróbio que ataca

o organismo das pessoas sem higicne-3) 

Doença que gera da terra o da água (Doença que vem da terra-3) (Por cau

r.ít da comida c da torra-3) (Doença que provem da comida como o leite e

n carne-3) 

Vcmc transmitido por água e fezes (Causaca pela doença da agua c falta

dc fossa-1) 

lombriga (JÓ viu lombriga das crianças-1) 

£ uma cobra venenosa (Cobra perigosa) (Cobra de duas cabeças) 

.£ uia bichinho (Inseto venenoso) (Negócio feio e comprido-6) . /

£ um tipo de germe que penet ra pelos pé:; c pelas‘mãos 

£ um micróbio (£ um micróbio que as pessoas botam -12) (Doença causada

' por mi c robles-1 0)  

lK>cnça que as pessoas ficam amarelas, barrigudas c preguiçosas (Pica a-

r.iarclao c inehadc-3) (Doença que op: esvnta dores no estômago, vômiLo e

fica amai ela-3) (Doença que dói a barriga, fica inchada c- come lcrra-1)

---------(Ã pcfica a:.aicla-l) tMenino fica amarelo, cansado, comendo barro,

viçando C:i:>n coll.a-1) 

TOTM............................................................................................................................................................

  

p r 0 T\

z. vpb; DA 7.. idiiíAi. | T O 'f 7.

 j;a I  DA i t.

? 0,7 3 o,° 0 .

GO 21,2 72 20,2 1 32 20 .

1 2 4,2 1 1 3,1 23 3 ,

2 0,7 12 3,4 14 2 ,

8 2,8 11 3,1 19 3,

7*1 26,2 90 25,3 164 25,

4 2 14,8 51 14,3 93

t>

14,

8 2,8 10 2,8 18 2,

1 ’ 0,4 1 2 3,4 13 2,

0 0,0 5 J ,4 5 0,

.10 3,5 1 3 3,7 23 3,

11 3‘, 9 8 2,3 19 3.

11 3,9 7 2,0 18 2

2 0,7 1 0,3 3 0

33 11,7 35 ’ 9,9 €8 10

7 2,5 1 4 3,9 21 3

283 100,0 355 100,0 1 00
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cú'd m: fixa vjkuho:-.!: •9'1 .

i Mi l

i: x p ), 3 c a ç í) i: 8
P

Z . Hl!!

E S

A.’; A 1
.■____ L

8 0

Jiú.. .

A 8

HA! ; í 0 Ã i '

não sato ............................................................................•• 48-
1.0,7!

72 1.1,0 1 pó' 10,:.

Airlando descalço (to: realço cm ãguii suja, pi-

saurla nru; fi:zes-G5)..........................................................

(to.';<-.)ço cin água cnnt arninada-48) (Pegando

frieza nas pás-4) ............................................................ 176 39,2 243 36,8 ‘í} ° 37,f

5 1,1 7 1,1 12 1 ,1

Bebendo 'água contaminada (água mal tratada

-22) (Agua sc;n filtrar ou í.crvel-17)................. 69 15,3 88 13,3 J.S7 .14,:

Usando roupa de cama contaminada (Pela roupa

de carr.i i.-o caso de hccrorroida-11) ...................... 20 4,4 31 I 4,7 52 4,6

Da carne mal assada. (carne crua mal cozida

-3)(Da carnc-2)(Da carne de porco-1) ............... 17 3,8 25 3,8 42 3,8

Pela cce.ú.da n?.l tratada (Alimentos sujos-29)

(Pela comida-S) (Comida sem limpeza-3) (Frutas

ra chão-3) (Frutas cstranaòas-3).....................

-

!

••
7,1 65 9,9 97 8 f

Não tomando banho (Andando sujo-22)(Falta

de higiene-5) (Através da sujeirei-1) ........ 24 5,3 2.9 4,4 53 4,í

Não .lavando as mãos antes das refeições (Pe­

las trãos-8) (Pelas mãos sujas-5) (Pelas untas

7-2) (Colocando mãos sujas na boca-2)................. 12 2,7 30 4,6 2

.Pela boca (Colocando corsa, suja na boca-2) .. 0 0,0 0,8 5 0 ,í

Pelo nariz ..................._................................................ ....  . 2 0,4 3 0,5 □ 0,!

Correr doçura cm jejum (Correndo muito coco-11)

(to doce-8) (to rapadura-5) (Rapadura em jejum

-1) ................................................................................................ 18

i

4,0 22 3,4 zc» 2. t

to leite (Do leite crú-3) (to leite, de coco

-2) (to farinha-1.) ............................................................ 9 2,0 9 1,5. !,'•

tos fezes (Falta de'pri.vada-5) (Defecando no

mato-2) (Sentando nas fczes-2) ............................. 10 2,2 8 1,2 J. c 1..

Pegar coisa no chão (No contato com.o

chão-2) (Quentura do c.ião-1) .................................. 0 0,0 6 1,0 ó o,(

Pcganto Poeira (Pelo vento-2) ............ ................... 0 0,0 6 0,9 G 0,'.

Pelas iicc.eas (tos micrârios-1) ............................. 1 0,2 (2
|

0,3 3 ú,'

Pega d.i ir.ie quando cr,tá grávida (Já nistv com
, o veim — 3) ..................... ;.................................(.................

1
3 0,7- ‘1 0,6 7

!

0/

Nuo jvja <le ni ivaicm ,.................................................... 3 • 0,9 i. 0,2 «, ò ,

■JOTAt.................................................................................. '.. .. 480 ■ 100,0 J 00,0 1: <16 100,<
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cono evitar a vi:rmji;o;;i; . p
ílÕ

E
IIAIIA

. Não sabe ................. (............................................................ 44 8,6

Ter higJcr.a (Tcr.nr l<n.P.o-33) (Ter J

(AnJár J i;rtx>-2)....................................................................... 62 .12,2

Jzivar as i-.iãoi; antes de comer (lavar as mãos

-17)................................................................................................ 41 8,0

Andar calçado (lião pisar na sujeira-2) ............ 141 27,6

.Cuidar da água (FilLrar cu fervor a água-50)

(Não belxer água contaminada-.! 3) (Filtrar a

ágva-8) (Cc-ar a água-6) (Tratar a água-G) (Fe; -
68 13,3

Usar fossa (Fazer fossa-lG) (Evitar fezes ex­

postos--’.) (Fazer privada-2) .............................. 34 6,7

Usai- roupa de cígu lir.p-a (Ferver a roupa no

caso de herrorroida-13) (Usar roupa pnssoda-1). 18 3,5

Ir ao posto i-.ódico ...................................... ..................... 2 0,4

UVíixar rorxkb.o (/arranjar renfâdio gratls- p«.-iia

as crianças-1)............................................. ............................. 49 9,6

.Vacinar ................................................................................. .. 0 0,0

Cuidado com os al.iirent.os (lavar os alimentos

-22) .................................................. ........................................ 16 3,1

Tomar leite bem fervido (Não tonar leite

cru-I) ...................................................................................... 1 0,2

Não tomai: leite ................................................................ 3 0,6

Não core)' doce ................................................................... G 1,2

Ccm?r carne de prex» bera cozida (Não comer

caiTi-e cnin-2) (Não cozer atraída quente do

sol-2) (Não ccmer carne. rr.il assada-1) (Ter )?oa

alimentação-)) (Cozinhar os alii-.nnlor.-l) .. 4 0,8

IX' itjir r.iO”»caG ............................................................................................... 9 3 ,8

Fazer depósito do lixo.............. ................................. 1 0,2

Evitar contato (;’<?; vutu.- os objetos de quem tera
venu.-l) ............ (.................................................................. 2 ■ 0,4

7 1 ,4

!<> Deus. jo.le dar jeito................•................................ 2 0,4

0 0,0

'jUVAE........................ ........... . .......................... ....................... • 510 100,0

o a
/. i; UIIAI , T t> ’1 A I,... •— . •

;.. i’

75 1.1,8 1 119 10,5

66 .10,4 128 .11,

51 8,1 92 8,1

170 27,0 311 • • * / -

91 14,3
!

159 13,9

20 3,2 l ‘

19 3,0 37 3,2

3 0,5 5 0,4

56 8,9 105 C)•' r -

5 0,8 5 0 7Z

30 4,8 16 4, C

3 0,5 o,:-

3 0,5 6 o,:

9 1,4 15 i,.i

6 1,0 10 0,‘

14 2,2 23 2 '

1 0,2 2 o,:

1 0,2 3 o,.'

5 0,8 12 1,?

1 0,2 3 0,.
‘ 1 0,2 1 o,:

630 100,0 1.140 100,<
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3.1.15 - conceitos sobke tuberculose.

h tuberculose é conceituada (tabela 63) principalmcnte como
doença -que clã no.': pulmões ou no peito (39,25), ou doença que
emagrece (12,05) , ou doença perigosa (11,75) , ou doença con­
tagio.?.?. (8,35). HÚ ainda os que a definem como doença prove­
niente do gripo, ou de gripe; mal curada (4,95) .

A proporção dos que não sabem o que é tuberculose é bom ele­
vada (17,85). .

A grande maioria das pessoas acha que a tuberculose tom cura
(895). Na zona urbana, essa proporção é pouco maior que na
zona rural.



T/vin:i.z\ (i.i - |'1:.,:.,:c>a.':, .*;i ><> ctwi: rru;. m. , >................
i: op.i;; i/.o (hiahto í\ i hj í.i daih: i>i; cuka 97.

p i: í; o a
i>i::;cuição dai; vaui,\vi:is T. iíi

2/ í«7\_
h’Ã;;a p? ílitAI 'fô

Hao ••.«£>'» ......................................................................... . . 48 16,( 66 18,6 114

E uma ckvnça u?n! agio.".<a (IX>'iiça cunlagiona

que d«?ixa’a p.T.r.oa gcí.. c\izno-2)............................. 24 8,4 29 8,2 53

15 ititt duença <jua clã no."; puhn.es (No (xtilo,

iiiancha nas puhiões-dM) (15 r.n.'i doença conta­

giosa quó está nos pulao;':;-G)............................... 94 32,4 93 26,0 1 87

í: inn doença que dá nos pulmecs, a jwscvi

fica magra c dã tosse c pode escarrar san •

guc (IXxer.ça dos pulnõcs c .intestino, a pes

soa fica magra-1) ....................................................... 36 12,6 30 8,5

!

t
í 66

Ê ura doença qt>e a pessoa fica magra (ITxn

ça que ciragrcce , fica amarelo,desani.nvido,

não corre e tem. tosce-14)......................................... 27 9,4 50 14,1

i
í
I
i 77

£ uma doença (D tença perigosa-23)..................... 33 11,5 11,8
I- 75

É urra doença, gorada da gripe mal tral ada_a

taca os pulmões....................................................... .. 7 2,5 5 1,4
r

12

Doença que. gera da gripe mal curada (Doen­

ça causada de gripe, ficà tossindo õ magra

-5) (Doença gerada do gri}» mal curada c co

mida' mal cozida-3) (15 gerada da gripe ou

menstruação complicaú.-l) (Gripe mal curada,

contato, exesso de trabal.ho-1) (Doença que

vem da fraqueza c dá gripe-1-) (15 da gripe
e do fumj-l) .................................................. ................ 5 1,8 14 4,0

■

19

fi uma gripa ............................................... ............ 3 1,1 5 1,4 8

Catarro que gera no fígado.................................... 1 0,4 3 0,9 4

Sangue fraco (r.oença çuo dã no sangua-l) .. 1 0,4 2 0,6 3

Fraqueza no sangue c mancha no pulmão .... 2 0,7 4 1,2 6

Doença hereditária c contagiosa .................... 1 0,4 2 0,6 3

Enfraquecimento ............................................................ 1 ' 0,4 •2 ■ 0,6 3
E u::.a deença (juo dã na garganta, a pasceu

fica toasindo c | cdo van.it ar...............'............. 0 0,0 2 0,6 9

Doença que jvja no assinto e não tendo hi­

giene ................................................................................... 0 0,0 9 0,6 9

Outros........................................................... ..................... 3 1,1 3 0,9 G
TOJAL......................................................... '......................... 286 .100,0 ?.r>4 100,0 641
jv .;um.ida:.;: i :. cuia

);ã;> r..i!>' ............................................................................ 15 rJo f 27 7,5
'J‘em cura .^v;......................................... ’ 262 91,0 31 4 8,7 576
K.’’> > t< in cura ................ ;................................................ 9 3,1 15 4,5 • ‘j
!<j tz..'ii cuia :■<' n.i.> foi' de faniília (l. 'rcdi.-

tár J a) ....:................................................................ .. .. 2 0,7 3 0,8 f

'A .57.!................................................................. .. ........... .. 288 100,0 3'.‘) (.19,0 647

10,2

i 32,0

; 11,7

1,9

3,0

1,3

0,6

0,5

0,9

0,5

0,5

0,3

0,3

0,9
100,0

puhn.es


tabei.a 64 - !’.i:<;ii:n>o hxpi.icaçòí:.'’.
•;obi:i’. como si: piiga a TUBi'.i;cui.Oei:

9ÍJ.

No oanlalo ci.«i o c.cvntc (Usando objetos

da d;vntc-89) 

Da grijv forte (O? gripa ml tratada ou

curada-83) (IV grijv-71) (IV grilo se to

inat aí<ool-) 6) (Iv gripo se tentar chu-

va-16) (IV gripo ?.e pegar poeira-'!) (Da

gripe, sem k.jxsí-.o-í) (LV gripa se comer

ovos-2) 

Tonando chuva <.u .banho can o corpo çuente...

Tomando banho cm água quente . .................

Das águas ............................................

Dos vinis 

ralta.de higiene .

Má alimentação (Falta de alilnontação-13)

Da comida ora faz irai (Comida que não pode-3)

Do pancada (Do tarbo-1) ;..............

£ hereditário (Provém do sangue-2)

Da sífilis ...........

Pegar poeira (Da poeira-13)(Entrando po
eira quente dentro dos puhrões-1) 

Pegando calor do fogo (Pegando quentura

do fojo-3) 

Do cigarro (Fumando demais-3) 

Bobando muito .

Maltrates da vida (Tr a! .olhando forçosa-
nvnte-1) 

Çxjtias explicações (Pela saliva-2) (Dos

vento.;-?) (1V.; insetos-).) (IV:; vcnius-l)

(ix- oalnda cixn micróbios -.1) (Nao vacinando

a família-)) (Iv mu lelne que n.’io passa-l)

TO1AI, ..............................................

1’ i: í> q- O A q

'7’.Tíi:i '.a:.a | i:i
~n.V

l!,\i ’ ■ ’? O '1
i

A l.
t

62
.19,2 1

79 15,4 i !■; i 15,3

10 215 6 1,2 16 1,7

84 20,6 104 20,3 188 20,4

130 31,9 177

•

34,7 307 33,6

12 3,0 13 2,5 25 2 7

18 4 t 4 19 3,7 37 4,0

1 0,2 3 0,6 0,4

1 2 0,5 2 0,4 4 0,4

6 1,5 • 2 0,4 8 0,9

33 8,1 33 7,4 71 7,7

1 0,2 2 1,4 8 0,9

9 2,2 8 1,6 17 1,8

2 0,5 9 1,3 11 1,2

2 0,5 1 0,2' 3 0,3

13 3,2 15 2,9 28 3,0

1 0,2 . 8 ‘1,6 r 1,0

6 1,5 1 0,2
í 7

0,8

5 1,2 ’ 3 ' 0,6 i8 0,9

3 0,7 12 2,3 i 35
1
|

1 ,6

3 0,7 1 0,2
1

4 0,4

• 5 1,2
1

4 i 0,8 9 1,0

•108
1 .1 00,0

i

1

5)2 joo.o 920 )(i0,U

ralta.de


.99
'••> ' tabeia 65 rixn;:, r.ixir.nxi e>:it.ica<,V’1.ti Rt'iu;i:

ow j.vjtak a

CCíO EVITAR 'IViU:RÍEíC.;E
1> E s O A S

"í.

n ■\Zã
..... .. A -----

__ An..

64 16,3 135 15,2KjO Sabe............................................................ .....................

(tonar ivnvclio (Ir ao médico-32) (Tratar da
62 15,8 47 9,5 109 1.2,3

(tonar vacina .................................................................... 49 12,5 81 16,5 130 1.4,6

2 • 0,5 0 0,0 2 0,2

Tratar da gripe (curar a gri]x:-15) (Ter nii

dado na grfi>c-9) (Nao ivgztr calor do fogo se

cativei.’ gr.ipado-6) (Evitar a gripo-3) (Nao

tonar agua gelada na gripe-1) ............................. 45 11,4 63 12,7 108 ' 12,1

Evitar poeira ................................................................... 9 2,3 13 2,6 22 2,5

Evi tar tarar chuva ........................................................ 3 0,8 3 0,6 ■ 6 0,7

Não bobar agua quente .............................................. 4 1,0 8
..

1,6
.
■12 1,4

Não fumar............................................................................. 5 ■ ' 1,3 1 ‘ 0,2 6 0,7

Não tarar cachaça (Não tentar pinga-1) .......... 3 0,8 0 0,0 3 n *5

Não trabalhar (ter repouso-1) .......... ................... 2 0,5 I 0,2 3 0,3

Ter cuidado (Não.fazer extravagâncias-3)

. (Não fazer artes-1) .................................... .............. 9 13 ' 2,6 22 2,5

Ter higiene.....................................;............................... 23 5,8 23 5,7 51. 5,7

Andar calçado ..................................................... .. 3 0,8 3 0,6 6 0,7

Alimentar-se be.m (Não comer comida que faz

' ntal-12) .................................................................................. 37 9,4 10,3 83 10,0

Evitar contato com o doente (Evitar o bafo
. do docntc-17) ................................................................... 41 10,4 54 10,9 95 13,7

■ Sc[xirar pratos e oepos dó doente (Nao usar

camr c rou[xi do doente-17) ..........'........................ .. 30 7,6 57 11,5 87 2,8

Outras (tratar a sífilis. ílÓ ivus é quem

livra. N;>o lotrar banho quente) ........................... 2 ... 1 0,2 3 C,3

' TCTAl............... .......................................................................... ■ 393 100,0

_____

495 100,0 113,0
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3.1.16 - conceito.;  sobre vacjív.s ■*

As vacinas mais . conhecidas (tabela 66) são: BCG (13,9?.);
antivariólica (18,61); contra sarampo (15,1?.); contra me
ningitc (12,5?.) e Sabin (11,21).

Cada informante citou uma media aproximada de três vacinas.

Quase a totalidade dos informantes (95,21) considera a.s
vacinas importantes porque evitsam doenças (93,51) (tabela
67),.

Verifica-se que as pessoas possuem um nível razoável do in
formações sobre vacinas. Entretanto, a proporção de uso
da vacina .é bem baixa (tabelas 4 4 e 45) .



'fAlJtlA l>G i‘im: U>E
OA (WJKA!I FAIAR

.1.01.

V A C 1 IJ A S
I E 8 S 0 A S

7 . UR
""nau

; AR -1 7 (’
- - . 1 .■ i.

1 •

Nao ouviu falar ............................................................ 6 0,7 4 0,5 10 0,6

Nao lembra o r.cíiví ....................................................... 12
I

1/4 35 4,0 47 2,7

Contra a varíola .......................................................... 161 18,3 168 19,0 329 )8,6

Contra a jwaliçia infantil.............................. 1)6 13,2 82 9,3 - 11,2

Crint'1 a sarampo . . . .:................... ............................ 130 ‘14,8

0,6

1 37 267 15,1

Contra difteria ............;................ .......................... 0,6 10 0,6

Contra tétano.......... .......................................... .. 69 7,8 29 3,3 98 ' 5,5

Contra ccqueluche ........................................................ 71 8,1 36 4,1 107 6,1

. Cont ra t uljerculosc (B. C. G.) ................................ 157 17,8 177 20,0 334 18,9

Contra nminçji,tn ..................................................... 90 2 30 220

Contra febre ararei a .............................................. 9 1,0 11 1,2 20 1/1

Contara tifo ...................................................................... 10 1,1 12 1,4 12

Triplico ....................................................... 1................... •1 0,5 9 0,2 6 0,3

Outras (febre, caxurba, catapora, câncer,

a) astri m ...) ......................................... ........................ 40 4,5

.
_r

98 5,5

TOJ7J,.................................... ............................ ................... 860 100,0 856
■

100,0 1766 200,0
!

*



t/ieia 67 - 11ve;, *.i  <?i;a<> ( i: r:\ri,ic

ty.l/WJO A JfJVKl/LClA i>7v; VACINAS

XVI i; .i.o;;.

DESCRI ÇÃO l'AS VARIrVEID P E S 0 A S

7. u i: 1. 1 P i ; l
ãJCAll e J . JíA '

OPINIÃO

lião sair: ........................................................................... 9 3,2 12 3,4 21

Não siso' 5r.rortanl os ......................................... .. A 1,4 6 1,7 10 1,6 • '

São inportantcs ....................................................... 272 95,4 3.33 9-1,9 610
■

93,2 i
i

TOTAL............................. ............................................... 285

....

100,0 356 1G0,0 6-1) 3 00,0

i

EXPLICAÇÕES

Não sabe ..................................................................... 9 3,2 12 3,4 21-

1

3,3
(

Evita doenças (livra dos males-37) . .
1
i

(Evita á tuberculose,o tétano c do

onças contagiosas-2)(Evita o sofri

mento-2) .................................................................. 25S 91,8 op, Q-z'- / -

■
■
576

1

-- , !

Dá a doença mais fraca ............................. 2 ' 0,7 6 1,7 8 i,?' ■ ;

Evita a doença e, se der, dá mais

fraca................................................................................. 9 ?'2 •i .1,1 13 !
í

Conserta o sangue ........................................... 0 0,0 T 0,3 1
1

0,2

Outros (Dá mais saúde, livra dos I

.micróbios, evita pegar a doença

nos outros) ..........................,............................... 3 1,1 9 12 1,9

TOTAL ..................'....................................................... .. 231 100,0

______1

350 100,0

■ •

631
<
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3.2 - PART1C1J’AÇÃO NO PES E MUDANÇAS OBSERVADAS

3.2.1 - PARTICIPAÇÃO NO PES

Por participação no PES, entendo-se aqui a frequência a
reuniões semanais, mutirões e campanhas promovidos pelo
monitor. Nos grupos observados, raramente ocorreram mutirões
ou campanhas, ficando a participação praticamente restrita
às•frequências as reuniões.

Foram consideradas as frequências das pessoas maiores de 6
(seis) anos de idade, residentes nos' domicílios entrevistados,
com base ná declaração de seus moradores.

,Para apreender-se o significado dos valores referentes ã
participação no PES (Tabela 68), devemos lembrar que cada
convénio do PES tem a duração de quatro meses, supondo-se que
cada monitor promove cerca de 16 (dé.zesseis) reuniões por
convénio. Assim, na Tabela 68, tomando-se o município de maior
.participação no primeiro convênió (Itaueira, com 1.641
frequências), verifica-se ter havido, em média, 25,6
frequências por reunião (1.641 frequências: 16 reuniões: 4
monitores = 25,6 frequências). Já no município de menor
participação no primeiro convénio (Siriri, com 159 frequências),
houve, cm média, 3,3 frequências por reunião (159 frequências:
16 reuniões: 3 monitores =3,3 frequências).

PES varia mui to deVerifica-se que a participação no 
município para município.

Essa variação pode sor associada, segundo observação dos
entrevistadores, ao desempenho da Comissão.Municipal do
MOBRAL (COMUM). Os municípios de maior participação no PES,
são também aqueles cujas COMUN apresentam melhor desempenho.

Entretanto, só esse fator não explica a maior ou menor
participação no Programa. Observou-sc, por exemplo que, cm 
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um mesmo município, pode ocorrer grande variação na partici.j'.:ção
de uma para butr.a vizinhança,. o que vem reforçar a importune ia
do desempenho do monitor.

Verifica-se, também, na Tabela 68,- haver, na totalidade dos
municípios, maior participação na zona rural que na zona,
urbana.

Esse fato talvez se explique pelas menores possibilidades de
acesso da população rural ã assistência, médica, bem como a
outros serviços, originários da sede do município. Assim, o
monitor passa a ser visto como alguém da vizinhança que traz
orientações vindas da cidade, aproximando, de certa forma, a
população dos serviços prestados pelas entidades.

Por outro lado, as atividades do PES se desenvolvem, quase
sempre, nas horas de descanso (sábados e domingos) e, na zona
urbana, existe:?, mais apelos (televisão, rádio, cultos religiosos,
etc) que na zona rural, para ocupação dessas horas.

Na quase totalidade dos municípios,, a participação no segundo
convénio fo.i sensivelmente menor que no primeiro convénio.
í; de se supor que, ao iniciar-se o trabalho do monitor, um
maior numero de pessoas tenha cxpectativas de respostas as
suas necessidades. O Programa, de início, ê uma novidade que
as pessoas querem conhecer e ver o que podem receber.

Observou-se que, quase sempre, o monitor encontra grande
dificuldade cm reunir as pessoas, dificuldade essa que cresce
após os primeiros meses do atividades.

Aqui cabe discutir o conceito adotado pelo Programa de
"grupo do PES".

O Programa considera que, após treinados os monitores e
iniciadas soas atividade::, estão formados "grupos do PES",
cm número correspondenl e ao de monitores.



ouma

grupo (rer soa r. interação social cm função de objetivos
comuns) vol ua.io para melhoria das condições de saúdo.

Quanto ã participação no Prog r am?., de diferentes categoria
de pessoas, vcrifica-se cus as macs e outros (quase sempre
filhos) são as pessoas que irais participam do Programa. A 
participação dos pais é muito restrita.

O fato de que- a quase totalidade dos • monitores c do sexo
feminino (dos 22 pesquisados, apenas um é do sexo masculino)
deve contribuir para a grande predominância da participação
das mães.

A grande predominância de monitores do sexo feminino decorre
dessa mesma predominância entre professores do Ensino de
Primeiro Grau ò monitores do Programa de Alfabetização
Funcional, já que os monitores do PES são escolhidos,
preferencialmente, entre aquelas pessoas que já exercem
alguma atividade educativa na comunidade.

A maior participação das mães talvez se explique pri.noipalm:r;~c-
por estarem elas .-.ais voltadas para as afci vi. caces do lar,
envolvendo a criação dos filhos, e, -por .isto, mais interessadas
que os pais nas quesr.ões rei ativas ã saúde.

Qui.NCIA L'A PARTICIPAÇÃO :.'C

As mudanças c;pelo PES reiorem-se aos aspectos
rela', ivo.n de 3.1.2 a 3.1.16 (ver Roteiro, página 1.
e ocorram prinoi: •.linento em relação:

- A nível cc- cc.: por: ..mento: aprove i Lamont.o do quintal
fruu-itar, :>fçr.a:>s çn' i s} ; cuidados com a água dí'
(ivur.i da <1 u:.o de filtro, prolição de na sr.-n ecs) ;
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destino de dojctos (coníilruçao c uso do fossas); vacinaçao
do criança;;.

- A nível de conhecimento (conceitos): causas atribuídas as
doenças; cuidados necessários com a água de beber; cuidados
quanto ao destino das fezes; corno, se pega e como se evita a
verminose e a tuberculose.

Reduzindo os valores da Tabela 69, pode-se considerar que,
no primeiro convénio, houve uma media de 2,49 mudanças por
domicílio pesquisado (1.635 mudanças: .657 domicílios = 2,49),
sendo que 1,90 ocorreram a nível de conhecimento e 0,59, a
nível de comportamento.

No segundo convénio, estas médias caem sensivelmente para
0,97, 0,60 e 0,36, respectivamente.

Confrontando-se a Tabela. 69 com a 68, verifica-se que existe
uma relação direta entre mudanças e -participação no Programa.
Os municípios de maior participação são também os de maior
numero de mudanças e vice-versá.

Da mesma forma que em relação ã participação, observa-se
ainda, quanto às mudanças:

- ocorrem em maior proporção na zona rural que na zona
urbana;

- ocorrem cm maior prop.orção no primeiro que no segundo
convénio.

Quanto 5 distribuição das mudanças por zona, constituem
exceções os municípios de Matias Olímpio (maior proporção
de mudanças, na zona urbana tanto no primeiro quanto no
segundo convénio) e de T.taueira (maior proporção de mudanças
na zona urbana, apenas no primeiro convénio).
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Quanto aos nívci:; de ocorrência, vorifica-sc haver uma grande
predominância do mudanças a nível de. conhecimento (72,31) em
relação ãs mudança:; a nível do comportamento (27,71).

No segundo convénio, a proporção cie mudanças a nível de
comportamento (37,61) c maior que no primeiro convénio
(25,71), embora, em ambos os convénios, seja muito inferior.
ã proporção de mudanças a nível de conhecimento.

Esse fato se explica possivelmente por dois fatores principais:

~ A mudança a nível de conhecimento exige menos esforço que
a mudança a nível de comportamento.

- A mudança a nível de comportamento implica muitas vezes em
exigência de recursos não disponíveis pela população. Por
exemplo: pode--se reconhecer a importância do uso da privada
e não dispor dos mínimos recursos necessários para
construí-la.

■Por isso, constitui fator decisivo para o êxito do Programa
a integração com entidades que possam aplicar recursos em 
pequenas obras do saneamento propostas pelas, comunidades

O MOBRAL, em 1979, instituiu um fundo de apoio ã ação
comunitária, ao qual as comunidades vêm concorrendo mediante
a apresentação de projetos. Entretanto, as necessidades das
comunidades são muito superiores as possibilidades de
atendimento deste fundo.



tasela 53 - ::o fes, szgvioo x-j::icíp:os e caoegorxas oe pessoas, pop. cosvEnio e por zona.

?;:::::?.o cc:.-.~Ex:o —————————sÕGÕkoo cc:;v’t:io i| 707 a l

Í5; v.'.leres ralitivos •■•□rcicals

i_; 7*lores rolc-tivos horizcr.tais
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. coucedeões j; recomendações

1. Verificou-sc, já na fase elo diagnóstico inicial, haver
uma grau,!e dofasagem entre o conhecimento o a pratica
(páginas 76, 77, CG, 8 9 c. 100).

Verificou-se também que a ação do PES resultou em muito mais
mudanças a nível do conhecimento que a nível de comportamento
(ver item 3.2.2), o que certamento veio tornar ainda maior a
clcfasagcm observada no diagnóstico inicial.

Uma das causas dessa defasagem (talvez, a principal) na
clientela em questão,. c,;a..falta .de .condições .mínimas,,.que?.
possibili tem a adoção das, prã.t.iças,,vde.se jadas,.

Essa falta de-mínimas condições é derivada basicamente do
baixo nível de renda da população pesquisada^

Na verdade, os problemas abordados pelo PES nas comunidades
(relativos a saúde, alimentação, habitação, higiene,
qual idade âa água, destino do dejetos, etc.) são, em grande
parte, efeitos do um problema básico que é o da baixa ronca

A de.Casagem constatada entro o conhecimento e a prática vem
mostrar que, no que toca ã população estudada, as pessoas se
alimentam mal, moram mal, ctc. mais por não poderem que por
não como -te alimentar, morar bom, etc.

Recomenda-so, portanto, que o PES intensifique a articulação
com er.L i d.-.der. que tenham possibilidades de atuar no sentido
da e]ev.;ç.io da renda o produção e/oti de fornecer apoio
ma lesma 1 paru a:, ações julgadas relevantes pelas comunidades.
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Recomenda a ind .'i:

- Or.icntação ao monitor quanto ã importância cio fator
demonstração na redução de possíveis rcsistcncias ã adoção
de mudanças desejáveis. IIcssc sentido, o monitor poderá:

. sempre que possível, adotar, em sua própria casa, práticas
compatíveis com as informações de que dispõe e que transmite;

. .articular-se com a professora local visando fazer da
escola um pólo irradiador dessas mudanças; com a participação
dos pais dos alunos, podem ser desenvolvidas, na própria
escola, atividades como formação de hortas, plantio de
fruteiras, criação de pequenos animais, transformação de
frutas c legumes em doces e conservas, instalações para
abastecimento e tratamento de água, instalações sanitárias,
vacinação das crianças e outras - os alimentos produzidos
podem ser utilizados na merenda escolar.

- Capacitação dos monitores no que se refere à identificação
das tendências espontâneas de grupalização existentes em
suas vizinhanças, bem como acerca de como trabalhar com esses
grupos indo ao encontro de suas■necessidades/aspiraçõóS.

- Busca de alternativas visando reforçar a coordenação do
Programa, à nível de município, pelas COMUR, o que propiciaria:

. o acompanhamento raais efetivo do trabalho do monitor;

. a integração com entidades/profissionais de saúde e outras
áreas, do município;

. a capacitação, por profissionais do saúde do município,
das pessoas que já vêm prestando serviços de saúde a
comunidade e que são por ela reconhecidas, tais como parteiras
e curande.i ros, visando maior cficicnciii desses serviços que
jã prestam;

a seleção adequada de monitores, bom como a sua capacitaçao.
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- Uma revi são na uti.1 izaçâo da expressão "grupo cio PES" (ver
item 3,2.1), P :ra como dos aspcct o:: cia metodologia cio Programa
rolai.j vos, à formação cie grupos.

- Estudo das- localidades rurais cio Município de Palmeirais--?j.
incluídas nesta pesquisa, onde se verificou, exccpc.ionalincntc
um aumento da participação no PES, no segundo convénio
(Tabela G3).

/yr.



(RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - MEC
•j MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
.A CE EDUCAÇÃO COMUNITÃP.IA PARA A SACDE - GEPES

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PES

(Participantes, inclusive monitores)



y.3','70 SRASllElPâ DE ALrABETIZAÇno - MCBP.AL

CE-?.::-, cê eôçcaçad tap.ia para saúde - gepes

ce av-.::a:a? cd pes

----------------------------------:-------------------- —------------------- ------- ------------------------ ----------------- ---------— ORIENTAÇÕES PARA PREENCHIMENTO----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------

I
Este ft — ulírio tem por objetivo o registro de informações, a nível de município, que possibilitem uma verificação das mudanç-as alcançadas em
Citorr-ncia da ação do PES.

Seve-á ser preenchido nos domicílios-das .famílias participantes, inclusive dos monitores.

-s ações deverão ser colhidas em três momentos diferentes:

- 17 ■ ,-tnto - início do desenvolvimento do PES
- 27 ~t"ento - final do primeiro convénio
- 37 "."ento - final do seçundo convénio

1: 2? -o-..--.to de preenchimento, o entrevistador deverá observar as mudanças ocorridas em relação ao 19 momento. Para cada mudança observada, deverá !
i-vestígar cuanto ãs causas, procurando verificar se existe alguma relaçao com a ação do PES e qual a relação.

! A; ir.f.-.r-jçóes do 3? momento deverão'ser comparadas com as. do 29 momento e verificadas as causas das mudanças, da mesma forma anterior. í

Cc informantes serão, de preferência, o chefe da família e dona da casa. No caso de domicílio de monitor do PES, o informante será o próprio r.pr.itcr. |

As informasses relativas a habitação (item 4), abastecimento d'ãgua (item 5j lixo (item 7) e dejetos (item 8) deverão ser colhidas principalrente i
através da observação desses aspectos, no domicílio, devendo ser complementadas com inforamações da família.' . !

As infervaçoes relativas a conceitos (item 11) deverão ser fornecidas por uma única pessoa nos três momentos da pesquisa. ;



1 - IDENTIFICAÇÃO DO DOMICÍLIO

- Estado: ----------------------------------------------------------------------------------------

- í-L: r. í qT p í o: __________________________ :______________________

- Localidade: 

- Logradouro e r.o ___ _________________________ .

- Chefe da fa.ríilia: ---------------------------------------------------------------------

- Monitor da ãrc-a: ______________x——_______ ___ __ .—.—.------

2. CARACTEP.ÍSTICAS SÓCIO-ECONÓMICAS DA FAMÍLIA

- Condições de propriedade e posso da casa

j I própria

i I alugada

■ 1 cedida
1 I'■I ■ *

I i outra. Qual?--------------------------------------------------------------------



2. CARACTERlSTICAS SÕCIO-ECONOHICâS DA FAM1LIA (continuação)

Ocupações rc-nuneradas

PCSICÃO PRIMEI 1.0 !••CMENTO SEGUNDO MOMENTO POR OUF MUDOU TERCEIRO MORE’;to
*■

DOUPAÇAO P.EiiDA iGíiSAL CCUPACÃO RENDA MENSAL OC'JPArA.O

r • I

1 9 FIL H 0 •

2? FILHO

3? FILHO

. 4? fi.l:-:o •

■
■

■

•

■

•



3. PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA MO PES

MA FAHlLIA | (anos)
SEXO
(i>r)

l£ e escreve
(s - n)

, .JnUmero de vezes que frequentou reuniões do pesrerni r.nrnAnr :
2? MCNENTO 3Q í'iO;!ENTO PCR OUÉ KuOU

I

-q Fr. HC

■

&

•

1
•'*) Indicar a últirna série concluída e o grau de ensino correspondente



adeira •

o c-3 conservação

SEGUNDO MOMENTO

i PAREDE

i- Material

'~1 palha, zinco, lata

j i pau-a-pi que

í I madeira
--------1

Fj tijolo

J- Revestimento

i ] ;.sem reboco

í 1 com reboco

|- Estado de conservação
| j ! conservada

í i i não conservada
I _____________________

PISO

- Material

| I terra

!__ l u 1 j O í 0
i ■—■ - , - , .
i • lôdriino

~ n.ào cor.sorvado.j

PISO

..............................................................

POR QUÊ MUDOU TERCEIRO MOMENTO

PAREDE

- "aterial

: palha, cinco, lata

! pau-a-pi que

| i madeira

Pj tijolo

- Revestimento

; | sem reboco

i i. com reboco

- Estado de conservação

I 1 conservada
"—i

F-’ não conservada

- Material I
i

| | terra

O tijolo

I ; ladrilho
,—1 i
l__ | cimento

í I madeira '

■- Estado de conservação i

I IZR
! | i nao conservado.
! i



. HABITAÇÃO (continuação)

r 3 , r. 2

arro

Sí

IAS

 Baei ro:

| SEGUNDO MOMcNiO

i._______
jCOBERTURA

í- Material

j ! palha

j ! telha de barro

■ ’ madeira

I i outro. Qual? 

- Estado de conservação

i FI conservada

| í : não conservada

N9 DE DEPENDÊNCIAS

- Sala: Qua r to:  

Cozinha:  Banheiro: 

na o tem.

APROVEITAMENTO DO QUINTAL IAPROVEITAMENTO DO QUINTAL

aoroveita. Cc~o?— apreveita. Como?

•

~ não aoroveita. Per quê? ' ; não aproveita. Por quê?— — 
---- «------ --------------------------- - ----- — -------------- -------------------------------

POR QUt MUDOU TERCEIRO MOMENTO |?0R ÇLÊ MUOEU

- Material

! i palha

I ; telha de barro

: I madeira
■ ÃZl

; ! outro. Qual? 

- Estado de conservação

; 1 conservada

■, ■ não conservada

N9 DE DEPENDÊNCIAS

-Sala: . Quarto: 

Cozinha: Banheiro: 

QUINTAL

j._  nao tem

APROVEITAMENTO DO QUINTAL

■aoroveita. Como?

não aproveita. Por quê?



HABITAÇÃO (continuação)

N70 POR

5

POSSIBILIDADES ÍIÃO
APROVEITADAS

EES KÃO
S

j icRCEIRO MOMENTO
[--------- -------------------

OUTRAS INFORMAÇÕES
HABITAÇAO

POSSIBILIDADES N?.O
APROVEITADAS



5. -.EA.STECI’<E’.iTO D'ÃGUA. (continuação)

P-r-E-PÔ MOMENTO SEGUNDO MOMENTO

1 ■’J
LJ

I il 
JI

JÍ
 II 

.1
1 1 n < 1

 (•»
O

 -5 —
 • f.» 

-1
, 11 

</
> (?•

7 0 (.j- 
0 ’ ;u r.>

 o?
__

í . —• 0 cu cr C
M

Ç
Z) n>

PARA BEBER
- Procc-dÔr.cia

H sistema público abastec.

• : poço

i__ i fonte

j ' açude

; 1 l.agoa

O T'°

! j outra. Qual?___________

- -igiene do .local de origem

.(descrever) ________________

- Higiene do local de origem

(descrever) ________________  

- Distância da casa:________ - Distância da casa:
1
1
1

s coletada e transpor
tada até a casa (descrevaj

- Coro é coletada e transpor
'tada ate a casa (descrevaj

■■  

•
... . 

TERCEIRO MOMENTO

PARA BEBER

- Procedência

[Jj sistema público abastec

| ! coco

□ fonte

H açude

j | lagoa

■ I rio

■' i outra. Qual? 

Distância da casa: 

Como é coletada e transpor
tad? ate a casa (descrevaj



ABASTECIMENTO D'ÃGl:A (continuação)

 

sistema público abastec.■3 co a

ronte

lagoaa

0

ri í

Higiene do local de origem

(descrever)

 

outra. Qual?

TERCEiRO MGMENiO

PARA BEBER (continuação)'

- Tratamento em casa

| I não õ tratada

| I filtrada

| 1 fervida

I I'filtrada e fervida1--- <
~ outro tratamento. Qual?

PARA TOMAR BANHO

- Precedência

| ; -sistema público abastec.

(descrever) 

poço

fonte

açude

lagoa

rio

outra. Qual?_

Higi ene do local



i

POR QUt MUDOU

7 
•

cu 7 
*

</
> - 1 ri r> r i —
1 O C

J

G
"> O onti nuação)

".IMEIRD MOMENTO ‘ segundo' momento

TE''.-' E-’.HE (continuação)

- --ano- ca casa:---------------

-•

PARA TC17-.P. BAiiHO.(continuação)

- Distância da casa:

_______________________________

- Cc."3 é coletada e transpcr
tada (descrever)___________

- Como é coletada e transpor
tada (descrever)_________

- Local do. banho - Local do banho

O '~-
rõ 

4->

JM
) 

O
Q
> 

CJ
X

J CCJ
nj 

r— -r-
</l 

• 
r-3 cn

rj 
rj 

G
>

O 
cn 

o -£Z
C> 

O 
A
J 

*•
o 

<n
. 

(11 
(.» 

'K
J 

<JJ
O 

X
) í' 

I<1
S. 

<.U 
O 

<■ 
>’

4 
» 

05 
4 > 

JíU 
CJ

• J 
O 

í 
■ 

- 
Cl

X
) 

<»- ( 
) 

(. 
( 

»

kiri B
i

I ■ dentro de casa

j | fora de casa.
D '< s t a n c "i a :______________

- Descrição do local de banho
(instalações, higiene etc.)

_______________________________

—

TERCEIRO MOMENTO -POR QU'£ MUDOU

PARA rCIAR BANHO(continuacao) !
i

- Distância .ria casa: j

- Como é coletaria e transpor.
tada (descrever) 

! ■ '

- Local do banho

i í dentro de casa

; i fora de casa.
_______Distância:

- Descrição do local de banho
(instalações, higiene etc.)



5. ABASTECIMENTO 0'ÃGUA (continuação)

( SEGUNDO MOMENTO

■PARA LAVAR ROUPA

ncia - Procecsr.cia

(? • 1 IV t :l cr o cu C-
> cn O
> P Fj sistema público abastec.

0
■

í 1 poço

!__• fonte
. •
c- ■ ■ a r * j H:__ :• u " J ~

i : lagoa
•....

. :__ ] rio

■. 5 • 0 u i ? j j outra. Qual?

-.Higiene do.local de origem 1
‘(descrever) i

- Higiene do local de origem
(descrever)

i

(
)

- Distância da casa:_________ - Distância da casa:_________
i

1 II 
1 2 rv

.. t
i

’ ’ < 
r Ol 

,O
.

« : 5 
1.

J fi>
« > - 

j cu r
u

■ • Çj
 »'J u

 > ÍX cu O Cu Local da lavagem da roupa

I i 1 própria casa

n outro local.
w*  i — - U m i (?. •

POR QUE MUDOU (TERCEIRO MOMENTO ,
p

PARA LAVAR ROUPA j

- Procedência j

| I sistema público abastéc.

Fj P°?°

□ fonte • ;

i | açude '

LJ lagoa (

□ >’io

| i outra. Qual?

- Higiene do local de origem I
■ (descrever). j

-------------------------------------------------- i

- Distância da casa:

- Local da lavagem da roupa

[ ] própria casa



PCR QUÊ MUDOUTOGi

ir.o

[possibilidades não apro's
i

I
[lERCEIRO MOMtniO .POR ÇUr. MUDOU
I<

PARA LAVAR ROUPA(continuação)

- Descrição do local da lava-

POSSIBILIDADES N?.0 APROVEI­
TADAS



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

iOBTENÇÃO DE ALIMENTOS

Produzidos pela família
I (quais, como e onde)

 

 

!

 

 

 

 

|

POR QUÊ MUDOU TERCEIRO MOMENTO ‘POR Ç'.T ?
i i

I REFEIÇÕES DIÁRIAS
I

- N9 de refpiçoes:  j

Quais*  ■ í

- Horário: _  !
- Alimentos mais comuns em . !

cada refeição: i

i

_______________________________ i .
_____________ :____________________ L__________________________________ 1__________

OBTENÇÃO DE ALIMENiOS

- Produzidos pela família
(quais, como e onde)



5. AL 1’iENTAÇÃO (continuação)

;-:::e:;to Isegundo momento por quê mudou

1 .) < ? í • l 
I

O
 >• t 

• - 1
1 k

 . <
 > 4 J 1 . ■ í

 L ?
<■

>
*

 f ’ 1
V
» r*
 r • i

i/>
 - i

* o O
 -

-J
 O o o ro
 rí- C^íl..ÇAO Du. ALIiihhlOò (cOfiul”

nuação)

- Adquiridos (quais, como e
onde) _______________________

...................................
•

Cf.CÃO E TRANSFORMAÇÃO

(ccces, conservas, farinhas,
outros - quais)

CONSERVAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO
DE ALIi\Ei>,05

(doces, conservas, farinhas,
outros - quais)

•

TERCEIRO MOMENTO

03TE.'-'Çk0 DE ALIMENTOS (conti­
nuação)

- Adquiridos’ (quais, como e-
onde)

CONSERVAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO j

DE ALIiltixTCS ' I
I

(doces, conservas, farinhas, |
outros - quais)

i



z. ALIMENTAÇÃO (continuação)

?iro :z:\70 SEGUNDO 1-. OLE:-! i 0 POR QUÊ MUDOU TERCEIRO MCMERTO
1

cl-tras i\"l:\c3es sobre
A.'MENTIS

OUTRAS liiFORMIÇUES S03P.E
AL liiENTGS

CUTP^vS INFORr.AC.UES SOSRE
ALIMENTOS

* ’ ■

posíieiliôaúes não aprovei-
TA ZÁS

{-'jinral, alirantos nao
1 “ zac?s s 7.’ O cor.scrvd”

— etc.)

POSSIBILIDADES NÃO APROVEI­
TADAS

(quintal, alimentos não
utilizados e não conserva­
dos etc.)

POSSIBILIDADES KÃO APROVEI­
TADAS

(quintal, alimentos não
utilizados e não conserva­
dos etc.)

1
1

_________ __________________________



. DESTINO 00 LIXO

I SEGUNDO MOMENTO
i ■ ._______________________

I DESTxtiO II-.zDIa i0

[ i i não possui depósito

I Q possui depósito

•;;.n FINAL

siste.73 público de coleta

-U:‘"iC3

cutro. Qual? 

DESTINO FINAL

| i sistema público de cole

| ! queimado

I i exposto. Onde? 

j i enterrado. Como?  

I | outro. Qual?'

TRANSFORMAÇÃO EM ADUBO

j | não

j | sim. • Como? 

POR QUt MUDOU TERCEIRO MOMENTO r
_________________________________ I___________________________________ i

DESTINO IMEDIATO !

| j não possui deposito
I ] possui depósito |

. ________________________________________ L
DESTINO FINAL

i'
j- ; sistema público de coleta ,

i | |. queimado

| | exposto. Onde?, |

l j enterrado. Como? j.

| | outro. Qual? 

_____________________________ i

_____________________________ L
TRANSFORMAÇÃO EM ADUBO

 não

| i sim. Como? 



ESTIMO DO LIXO (continuação)

7-.ÇÕES

I ScGLÍRDO í.O.ilííTO
I

OUTRAS IRFORriAÇÓES SOBRE
0 LIXO

POSSIBILIDADES NÃO APROVEI­
TADAS

POR QUÊ MUDOU ■ lERCEIRO íiO/.cNTO '■ POR ÇUE li.OOL

OUTRAS INFORiiAÇOES SOBRE
O LIXO

POSSIBILIDADES NÃO APROVEI- |

TACAS



DOS DEJETOS

 

ATO

J ,cc~ água corrente, liga
ca a rede.pública de e?

' fossa séptica

1 fossa seca

' outro. Descrever: 

Discarcia^do poço ou outra
for.te de água: 

Distância da horta: 

MOMENTO

EXISTúNCIA DE PRIVADA

! i existe

i i não. existe. Onde são
depositados os dejetos?

i IPO DE PRIVADA

| | com água corrente, liga
da a rede pública de e?
gotos

i i i fossa séptica

I I fossa seca

■ i outro. Descrever: _ -----------
l

LOCALIZAÇÃO DA FOSSA

- Distância do poço ou outra
fonte de agua: 

- Distância da horta: 

I SEGUNDO
i

POR Q’Jt MUDOU ! TERCEIRO biOM.ENTO

Ij———————
EXISTtíICIA DE PRIVADA

i i existe

| ] não existe. Onde sãõ
depositados os dejetos?

TIPO DE PRIVADA

| | com água corrente, liça
da a rede pública de es_ .
gotos

j | fossa séptica

j | fossa seca
I.

J j outro. Descrever:i

   | '

LOCAL I zAÇí-.O CA fCSSa
x i

- Distancia oo poço cu outra j
fonte de água: 

- Distância da horta: 



8. DESTINO DOS DEOETOS (continuação)

L?C‘-LlE'<’-.3 r,\ POSSA (conti-

ív-:-1 e~i rei ação ao poço

SEGUNDO MOMENTO

LOCALIZAÇÃO DA FOSSA (conti­
nuação

-Nível era relação ao poço
ou a outra fonte de agua

| | mesmo nível

i i abaixo

j | acima

- Nível era relação ã horta

j i mesmo nível

| i abaixo

Fj acima

MATERIAL DA FOSSA

- Piso:

- Pareces:

- Cobertura: 

POR QUÊ MUDOU TERCEIRO MOMENTO

LOCALIZAÇÃO CA FOSSA (conti­
nuação)

- Nível em relação ao poço.
ou a outra fonte de agua

| I mesmo nível

I | abaixo

j  acima

j__________________________________

I- Nível em relação ã horta

j | mesmo nível

j í abaixo

i i acima

MATERIAL DA FOSSA 

- Piso:;

- Paredes:

- Cobertura:



S7IN0 DOS DEJETOS (continuação)

-?.O m:;-e';to SEGUNDO MOMENTO

■1 w.-i rP.ii.-2n HIGIENE DA PRIVADA

avada diaraimente ;__ ( lavada diariamente

avada de A a 6 dias 1—j lavada de 4 a 5 dias
— por semana

gvbc-2 de 1 a 3 dias
cr sersna* ’

i—j lavada de 1 a 3 dias
1—por semana

avada rer.es de 1 vez
zr serana

r—, Lavada menos de 1 vez
L—' por semana

ão é lavada i j não é lavada

0 2E CC.'íSER7AÇA0
Z7A2-.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO
DA PRIVADA

onservada 1__ ; conservada
ão conservada | ! não conservada-

A r.<I7i-.CA USO DA PRIVADA

ão e usada
sada por parte das
essoas
sada por'todas as

I ! não e usada

i | usada por parte das
’>—• pessoõs
i | usada por todas as

POR QUE MUDOU (TERCEIRO MOMENTO ’ i?0R CUZ MUDOU
j !

i * 1 ■

__ ■ lavaca cliariamante

:— lavada de 4 a 6 dias
!—1 por semana

, ’ . , . , ■ i
r—; lavaea de 1 a 3 cias ;
1—j por semana ’ I

I—. lavada menos de 1 vez J
i—1 por semana

| j não é lavada

ESTADO DE CONSERVAÇÃO
DA PRIVADA ' •

| I conservada

j j não conservada

ÍUSO DA PRIVADA

□ nao é usada

i~i usada por parte das
—. pessoas
! i usada por todas as
1—; pessoas



8. DESTINO DOS DEJETOS (continuação)

POR QUÊ MUDOUPRIMEIRO MOMENTO SEGUNDO MOMENTO

CUTAS INFORJAAÇuES SOBRE
DESTINO DE DEJETOS

OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE
DESTINO DE DEJETOS

-OSS10ILIDADES NÃO APROVE I-
"A.DAS

POSSIBILIDADES HfiO APROVEI­
TADAS

___________________________________

[terceiro momento ■
I ______________________

outras informações sobre
destino de dejetos

POSSIBILIDADES NÃQ APP.OV
TADAS



POR QUÊ MUDOU

CcS

Por

Vacinação das crianças ate
um ano de idade

i—, não hã crianças nessa
1—! idade

| i foram vacinadas

I—. não foram vacinadas. Por
—1 que?

lar

Perl

ão do Posto de Saúde'
o) •

1 ano

i vacinadas.

Orientação do Posto de Saúde
(ou outro)

'[ í segue

i i não segue. Por que? 

Vacinação das crianças de
1 a 14 anos

não hã crianças nessa
idade

foram vacinadas antes de
completarem 1 ano .

foram vacinadas após com
- pletarem 1 ano

- não foram vacinadas. Por
J que? ___________________

Por que?

TERCEIRO MOXEliTO

-Vacinação das crianças até
um ano de idade

l—| não" hã crianças nessa
L-1 idade

| | foram vacinadas

r—i não foram vacinadas. Por
I—! qUS?___________________ _

- Vacinação das crianças de
1 a 14 anos

t—i não hã cri ancas nessa
!—J idaoe

i—| foram vacinadas antes de
i—1 completarem 1 ano

>—I foram vacinadas após com
!—■ pletarem 1 ano

r—; não foram vacinadas. Por
*—1 aue? 

- Orientação do Posto de Saúde
(ou outro)

Lj segue

• ! nso ssql’6. Por cus? 



SEGUNDO MOMENTO |POR QUE MUDOU

r.IGic.ít Da BOCA

- Pessoas que escovam dentes

PESSOAS

Todas

escova;
<, r . •< iT

í os de;
APõS
REFEIC

;tes

NOITE
_________

Parte

.Aenhums

- Material usado

í I escova

i ' escova e pasta -

í i outro. Qual?

TERCEIRO MOMENTO

HIGIENt. DA BOCA

- Pessoas que escovam dentes

PESSOAS
ESCOVAM CS DENTES

MANHA
REFE1C’

Todas

Parte

Nenhuma

Material usado

í i escova 1
rj escova

1

e pasta
l

n outro.
I

Qual? 



ITOS DE HIGIENE (continuação)

MOMENTO SEGUNDO MOMENTO

.'r*. HIGIENE DAS M.A0S

as mãos antes de - Lavam as maõs antes de
comer

das as pessoas | | todas as pessoas

rte das pessoas i | parte das pessoas

nhu~à pessoa i j nenhuma pessoa

LjS PlS HIGIENE DOS PÉS

calçado - Andam calçado

das as pessoas F] todas as pessoas

rte das pessoas □ parte das pessoas

r.huma' pessoa | | nenhuma pessoa

DO CCRr0 HIGIENE DO CORPO

banho todos os dias - Tomam banho todos os dias

das as pessoas i i todas as pessoas

rte das pessoas |__ ; parte das pessoas

nr.uma pessoa I | nenhuma pessoa

POR QUÊ MUDOU í TERCEIRO MOMENTO |PGR ÇUí MUDOU

i
HIGIENE DAS MkOS
- Lavam as maõs antes de

comer

í I todas as pessoas

; I parte das pessoas

| nenhuma pessoa

HIGIENE DOS PcS j

- Andam calçado

i I todas as pessoas

Fj parte das pessoas j

F7! nenhuma oessca j
— ’ ' ' ) ' '

HIGIENE DO CORPO í ’ '

- Tomam banho todos os dias

rj todas as pessoas

i | parte das pessoas

| | nenhuma pessoa

1



V.lvC i I vi

i- 0 que devemos fazer para-
i nao ficamos doentes?

POR QUÊ MUDOU i ERCEIRO :,\to ç

Pessoa entrevistada:

- Por que ■
doentes?

- 0_que devemos fazer para
nao ficarmos doentes?



C 0 \ C l a i b (continuação

■ SlGúhDO /iOí^iEN i 0 POR QU

CELE\‘-.S DE SAÚDE LOCAIS .

Cjoís são cs prinoioais
:r::''_-~as de saúde da fa-

PnODLEMAS DE SAÚDE LOCAIS

- Quais são os principais
problemas de saúde da fa-
m.T lia?-

■'
-- z _-ss=s prcolemas pooe-
ria-. ser resolvidos

•
- Como esses problemas pode­

riam ser reso-lvidos

«.a

LOCAIS

- Quais são. os principais
problemas d
_z*  1 _• . n

e saúde da f

Como esses problema
riam ser resolvidos



 

 

 

 

 

 

 

 

- Como a alimentação podar
  

  

  

  

  

  

POR QUc MUDOU jTERCEIRO MO..Eíí10

| ALIMENTAÇÃO

j- A alimentação é importante?

I__ ! nao
!- Por que? _

- Que alimentos deve conter
UHid C03 â 1 íC3Rt^ÇSO? 



II. C0NZEI70S (continuação)

|SEGUNDO MOMENTO

.quar.co são comidos de noi_
te ou em cortes situações
(gravidez, por exemplo)?

( i não

\ i sim. Quais e quando?

BUS ALIMENíARES

Conhece alimentos que fazem
mal:

. quando misturamos com ou­
tros ?

C não

| j sim. Quais?

. quando são comidos de noi
te .ou em certas situações
(gravidez, por exemplo).?

□ não

| | sim. Quais è quando?

írOR QUE MUDOU fTERCEIRO MOMENTO . Í?OR QUE MUDCU
n______.____________________________ I_____ __________

I
TABUS ALIMENTARES

- Conhece alimentes que fazam
mal:

. quando misturamos com ou­
tros?

□ não

| I sim. Quais? ,

quando sao comidos de noi_
tc ou cm certas-situações
(gravidez, por exemplo)?

O não

LJ sim. Quais e quando?



n. CONCEITOS (continuação)

DOT-.TTDO \’TnI n.l>taXl\V I . ->• iu. l\ . 'J

| i RA i Ai <,(T0 DA AGUA

i- A agua que bebemos pode
causar doenças?

□ sim

■ | não

j - P o r. q u e ?______________________

- 0 gúe devemos- fazer para
a agua não causar doenças?

POR 0U£ MUDOU

TRA i AriENTO DA «GUA ■
I

- A agua que bebemcs pede
causar doenças?

[ ! sim

| 1. não

- Por que? ;

0 gue devemos fázer para
a agua não causar doenças?



11 . COTOEITOS (continuação)

-■I'<EI = 0 IIOZENTÕ SEGUIDO biOITENTO POR QUt MUDOU
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uESiINO Di DiJETOS

- As fezes transmitem doenças?

| j s-í m

lJ ■ •

- Como? . . 

Acha que é importante usar
a privada?

I I sim

C Rã°

 Por que?

 

 

 

 

 

- Acha que é importante usar •
a privada?

sim

nao

- Por que? 



11. CONCEITOS (continuação)

POR QUt MUDOU

do vacinas?

Quais?

i- Jã ouviu falar de vacinas?

i
 não

j j sim. Quais? 

As vacinas sao i

sim

o

Por çue? Por que? 

TERCEIRO MOMENTO |

VACINAS

- Ja ouviu falar ce vacinas?

 não

I I sim. Quais?

- As vacinas são importantes? '
l

 sim ;

 "io ;
I

- Por que?

I



(continuação)

0

iose
- Jã ouviu falar de verminos

□ não

POR QUE MUDOU . TERCEIRO MOMENTO ?CR ÇU£ MUDOU

VERMINOSE

- Jã ouviu falar de verminose
(ou verr.es)?

-
□ sim j

• I
□ nao . i

i
i

 I'i

- 0 que é verminose?

i
i

verr.es


11. CONCEITOS (continuação

POR QUE MUDOUPRIMEIRO MOMENTO SEGUNDO MOMENTO

VERMINOSE (ccntinuação) VERMINOSE (continuação) .

- 0c~o sc- pc-32? - Como se pega?

- 0 cu? devemos fazer para
evitar a verminose?

- 0 que. devemos fazer para
evitar a verminose?

.......................

•

[TERCEIRO MOMENTO

VERMINOSE (continuação)

- O que devemos fazer para
evitar a verminose?

- Como se pega?



11. CONCEITOS (continuação)

PRIMEIRO MOMENTO SEGUNDO MOMENTO

~ 0 ~ j j 2 u u b **'  r c u 1 o s s ?

TUBERCULOSE

- 0 que é tuberculose?

•

•

- A tuberculose tem cura?
■

i í sim

■ \ não

- A tuberculose tom cura?

| I sim

[j não

MUDOU TERCEI.RO MOMENTO • '

TUBERCULOSE

- O que c tuberculose?

- A tuberculose tem cura?

TERCEI.RO


'1. CONCEITOS (continuação)

r J *.E  K70 SEGUNDO MOMENTO

7UúE"L"_OSE (continuação) TUBERCULOSE (continuação)

- Cc~: se pega a tuberculose? - Como se pega a tuberculose?

- 0 cus devemos fazer para
evitar a tuberculose?

- 0 que devemos fazer para
evitar a tuberculose? .

2____________________

POR QUÊ MUDOU TERCEIRO MO: □

TUBERCULOSE (continuação)

- Como se'pega a

- O que devemos fazer para
evitar a tuberculose?

I


